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R E S U M O 

o presente estudo discute o poder e contribuição 

de diferentes metodologias fi BstiLos de açeio pedagógica nas mu­

dan"as cognitivas de adoZeseentes de ClaSSE! social. baiza. Trata 

-S8 de um estudo de caso onde tomamOB uma czmostra de alunos dos 

curS08 de aprendizagem para menores do Serviço Nacional de Apre!!, 

diaagem Industrial (SENAI) J da cidade do R-lo de Janei1'o~ compa­
rados eom alunos de· escolas acadêmicas de ;tp e 29 grau. 

Os dados qual.itativos mostram que a ação pedagógi 

ca das sscolas acadêmicas analisadas sstá ~Btruturada dentro de 

uma concepção genérica" difusa e indiferenoiada. presa a modis­

mos. "mitos" e "an ti-mitos" pedagógicos. MIlntsm 08 mesmos valo­

res" 'Linguagem e 08 mesmos programas das e:9coLas de etite~ sem 

contudo possuir a m'Ínima infra-estrutura h'umana e material.. 

A ação pedagógica do SENAI r!!!stringe-se a objeti­

vos muito especi.ficos, pragmáticos, buscan,do ensinar apenas a­

quito que "serve". Utiliza uma metodologia de ensino mais ade­

quada ao universo social. e lingU'Ístico dos alunos de classe so­

cial bai:ca. 

Os resultados quantitativos, em parte inconclusi­

vos. mostram que as diferenças metodológicas entre os grupos, 

ainda que profundas, não e%BrCem influências a ponto de gerar 

mudanças mensuráveis, no prazo médio de um ano~ nos componentes 

cognitivos. Os dados revelam, ainda, que ao existiram ganhos 

cognitivos significativos entre 08 niveis de ?a. e 8a. série do 

primeiro grau e entre 8a. ssrie do 1P grau e la. do 29 grau. Pa 

tenteia-se, de um modo geral, neste estudo uma fraca influên­

cia da escola nas mudanças cogn.itivas de Zunos de cl.asse social 

bai:z:a. 

Um dos resultados significa',iv". 

oiona-S8 à forte interação dos component 

do estudo rela­

cognitivos e não-co~ 
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nitivos. Os dados qualitativos evidenciaram que o ambiente org~ 

niaacional rico em estimulas, a presença dE: conteúdos 8ubstanti 

vos, tanglveis,concretoB e uma metodologia de ensino que permi­

ta avanço progressivo, possibilitam, ao al mo de classe social 

baiza, a internali.aação de auto-confiança Ej: auto-estima. O êxi­

to ou o fracasso escolar parecem marcar in '!elevelmente o aluno. 

Neste contexto ter-se-ia um efeito não-cogr.!itivo como resultado 

mais perceptivel do aprendi.aado cognitivo. A mensagem -metodo­

logia, conteúdos, ambiência, etc. - seria o meio. 
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RESUME 

In the present atudy, facultu and contribution Df 

different methodo'Logies and styles of pedal'logic aotion in youths 

social ZOIJ alass are discu8sed. 1t refere ·e-o a case study, having 

as a sampLe, minoI' age apprentice pupila 0, the Serviço Nacio­

nal de Aprendizagem Industrial - SENAI (Na 'tional Serviae of In­

dustrial Apprenticeship), of Rio de Janeiro Citlh as compared 

lJith primary and secondary academia school pupila. 

Qualitative data demonstrate that the anatysed p~ 

dagogic action of the academic 8choo'Ls is .structured üJithin a 

generic conception, diffused and uneoncern.ed, hel.d to pedagogic 

idiotism, myths and anti-myths. The same v 'LUBS and language,as 

weZl as the same social high alass achool Byllabus~ howeverJare 

maintainedJ without haoing the minimum human and material under 

structure. 

SENAI's pedagogic action is restricted to objecti 

Ves too much specific and pragmatic~ trying to teach what it is 

thought to be good. It uses a teaching methodology for the so­

ciaL and linguistic universe of the social low class pupiLs. 

The quantitatioe resuLtsJ partLy unconcLusive J de 

monstrate that the methodoLogic differenc8S among groups~ although 

intense~ do not influence in tne cognitiv components, thus 

causing mensurable cnanges during a year. r oreover, results re­

veaL, there nas not exiated significant cognitive pl"Ofits bef»3en 

the 7th and 8th primary grades, and the 8th primary and 1st se-
• 

condary grades. In a general way, in the p'resent studYJ it is 

manifested a poor influence of the schooL in the social. Low 

class pupiLa cognitive changes. 

One of the significant resuLta of the presem study 

ia reLated to a strong cognitive and unc09'nitive interaction 

components. The qualitative data give evidence that the organi-
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zationaL atmosphere~ rich in 8timuLi~ in a presence of tangibLe 

and concrete substantive contents~ as weLL as a teaching metho­

doLogy~ thus alLowing a progre8sive advance~ and make p088ible 

for the 80cially low claS8 pupils~ the internaLization of auto­

-reLiance. School 8ucce88 ar faiLures both seem to mark the pu­

piLs~ indeLibly. In the present conte:ct~ th.ere appears a non 

cognitive effect as a resuLt of a much more perceptibLe cogniti 

tM apprentieeship. The message - methodoLo 'li, eontent8~ambient~ 

etc. - wiLl be the means. 
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APRESENTAÇAo 

As funções a papéis de escola. seu pOder e eficá­

cia nas mudanças cognitivas e atitudes e s uas vinculações com a 

pro du tiv idade nas organizações industrlale são temas polêmicos 

amplamente discutidos na literatura sociológica , pedagógica e e 

conômlca . Trata-58 de um campo de estudo onde se caracteriza a 

erosão do consenso e onde as discussões. por vezes, se diluem 

em diferentes posicionamentos ideológicos. 

o pl'esente estudo visa apena.8 averigu.al'~ através 

do exame de um conjunto de dados quaLitati1v08 e quantitativos .. 

a eficácia de diferentes estiLos e formas metodológicas de ação 

pedagógica em relação ao desempenho cognit:ivo de alunos de ctas 

8e social baixa. 1 Trata - se de um estudo ó!e caso onde se compa­

ra um grupo de alunos filhos de operários que freqUentam 08 cur 

S08 de aprendizagem para menores do Serviç'o Nacional de Aprendi 

zagem Industrial (SENAI), com alunos de ca:ractel'isticas sociais 

e educacionais similares que freqUentam es'colas do sistema for­

mal de ensino na cidade do Rio de Janeiro. 

A pesquisa busca verificar s,e o SENAI, dado a sua 

metodologia de ensino especialmente planeiada para uma cliente­

la constituída de alunos filhos de operári!os consegue resulta­

dos significativamente melhores no desempe'nho cognitivo de que 

as escolas do sistema formal de ensino. 

Toma-se para comparaçao o detsempenho em diSCipli­

nas gerais . c1~nclas e compreens;o de leitura. Estas discipl1-

1 
Esta dissertação é uma das partes de um projeto mais amplo on 
de são abordados aspectos cognitivos e não-cognitivos da esco 
laridade. A parte referente aos aspectoet não-cognitivos é es= 
pecificamente abordada na dissertação dE! Darcy Costa: Aprendi-
2ado não-co nitivo como resuLtado da esoolaridade - um Estu-

O Com al"at'LVO a E:x er't.enc't.a o SENAI E! de Escolas Aaademi­
oaB ConvenCl-Onal-B. Os l-nstrumentos e c"teta de dados refel"en 
tes tanto a aspectos cognitivos como não cognitivos, foram a= 
plicados à mesma amostra de alunos. Por esta razão os dois 
tl'aba lhos possuem partes comuns l'eferent:es a08 pl'ocedimento8 
metodológicos e à descrição do perfil dGf população estudada. 
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nas nao constituem o objetivo central do SI~NAI, porem. sao as u 

nicas que permitem a comparação direta com o 

formeI de ensino . 

sistema acadêmico 

o ~resente relatório é conti1uação natural de pe~ 

quisas e trabalhos publicados por CI~udio de Moura Castro sobre 

o SENAI. 2 Nestes trabalhos evidenciou-se I ue fi experiência pe­

dagógica do SENAI permitiria testar algums3 proposições polémi-

cas presentes na literatura técnica sobre tema em estudo. 

No capítulo introdutório di3cutimos as questões 

básicas que caracterizam a polêmica sobre 55 funções da escola. 

Atentamos que contrariamente ~s id~ias des~nvolvidas pelos teó­

ricos do capital humano que privilegiam os aspectos cogn1tivos 

da escolaridade. surge uma crescente ênfas9 na literatura tãcni 

ca que realça os aspectos não-cognitivos 

valores - desenvolvidos pela escola . 3 
hábitos, atitud8s~ 

No capítulo 11 procedemos um retrospecto históri­

co sobre B origem do SENAI. Mostramos que o SENAl foi criado c~ 

mo decorrência imediata do incremento a industrialização e como 

tal se caracteriza como uma organização a serviço da indústria 

nacional. 00 ponto de vista de sua vincula~ão jur!dica. organi­

zação e financiamento constitui-se no paratligma do ensino voca-

cional da América Latina. Sua vinculação metodológica remonta 

às experiências pedagógicas sobre séries metódicas iniciadas e 

desenvolvidas no ensino industrial. por Victor Oalla Voz . em 

1868 na Rússia. 

No capítulo 111 discutimos a natureza e alcance 

do trabalho. os procedimentos metodológicos utilizados. o dese­

nho da amostra, instrumentos de coleta. os testas e tratamento 

estatístico. 

2 Cláudio de Moura Castro e Alberto Mello e SOU3a. Mão-de-obra 
Indus triaZ no Brasi l - Mobi Z.idade ~ 7l.l'einamento e Produti ­
vidade. (Rio de Janeiro: I'PEA7INPES~ 1974] 424 p . 

3 O "não-cognitivo" é apresentado na liter.atura sociológica com 
mais freqaência~ como a função social e ideológica do sistema 
escolar e educacional. 
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A metodologia de ensino. as técnicas utilizadas 

em d i ferentes estilos de atuação pedagógica buscam seus funda­

mentos em teor i as psicológicas ou sociológicas Que lhe servem de 

orientação. As bases teóricas utilizadas podem indicar a priori 

alguns efeitos práticos da ação pedagógica. Na capítulo IV dis­

cutimos os pressupostos teóricos subjacentes à metodologia de 

ens i no do 

gramado e 

SENAI . especificamente os pressu r ostos do ensino 

as bases da teoria da aprendizagem desenvolvida 

pro­

por 

Piaget e suas conseqOências em termos de tecnologia de ensino. 

No capítulo V estabelecemos m paralelo entre a 

metodologia de trabalho do SENAI e das escolas acadêmicas con­

venc i ona i s . A análise baseia-s8 na observ ção do contexto ambi­

ental. entrevistas informais e análise de documentos. 4 O paral~ 
lo carecter i za a especificidade da metodologia de ensino da SE­

NAI e a concepção difusa e genérica do tra alho do sistema aca­

dêmico formal de . ensino !...- O exame de algumas questões sobre a a­

ção pedagógica do SENAI sugere a hipótese de uma possível melhor 

adequação da metodologia de ensino do SENAI para alun05 de clas 

se social baixa, mesmo no ensino de disci l i nas gerais. 

entendida como secu ndária nos centros de t r einamento. 

tarefa 

No capitulo VI traçamos um erfil da população 

est u dada caracterizando o grupo de alunos aprendizes do SENAI e 

das escolas do sistema convencional de ensina 5elecionado5 para 

comporem a amostragem. Os dados revelam tratar-se de dois gru­

pos bastante semelhantes na maior parte das variáveis estudadas . 

A maior discrepânCia incidiu sobre a variável status ocupacio-

naI do pai . O conhecimento desta variação 

tiu o controle necessário . 

contudo. nos permi-

No capitulo VII discutimos o resultada das pro v as 

de compreensão de leitura e de ci~nclas aplicadas aos dois gru­

pos . O resultado. contrariamente ao que se supunha. não eviden­

ciam claramente. do ponto de vista cognitivo . diferenças signi­

f i cativas em favor dos aprendizes do SENAl . Chamamos atençéo . 

con tu do , para o fato de que estamos medindo apenes resultados 

4 Veja - se capituLo III . 
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da intervenção do SENA! num curto periodo de oito meses . 

Finalmente. o capitulo VIII sumarie as principais 

conclusões do trabalho . 
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I - INTROOuçAO 

AS FUNÇOES E PAPeIS OA ESCOLA, A EROSAo ao CONSENSO 

CarsLteriza r as funções da eEcola rldade B a prãt! 

ca pedag6g1ca escolar nia se faz sem dificuldade . Este ~ um te -

ma onde 8S idéias e os problemas se apresBrtam de forma 

controvertida e pOlarizada pela diferença de oplnl~es . 

muito 

~ sim-

pies enunciado de que o sistema escolar e ~I pr~tlca pedag6gica 

reproduzem as relações entre as classes ou grupos sociais. sen­

do a sua funçio Quase Que exclusivamente dEI confirma r no aluno 

o status social e educacional da família a que ele aluno perte~ 

es, nia ~ congruente com a atitude bastanta corrente nos meios 

academlcos B burocráticos de um entusiasmo incondicional pela ~ 

ducaçio emprsstando-lhe , de forma migica. Uf poder de "causa- do 

dese~volvimento eco n 6mico. instrumento de aqualizaç~o de oport~ 

nidades e de mobi li dade socia l. etc . 

Estes tipos de generalizaçBo constituem-se. no 

mais das vezes, em obst~culos ao exame de problemas cruciais da 

educação brasileira. Uma an~lise da educaç~o ou das formas pe­

dagógicas e seu pape l e funç6es deve nos erlcamlnhar para estu ­

d os concretos e especificas. com maior defrniç~o espacial e tem 

poral. 

IJa realidade , o sistema acadfimico. formal. ainda 

hoje exibe os vestígios de sua origem de e~lcola elitizante. po~ 

co voltada para a Quest~o difícil de se oforecer uma educaçio ! 

dequada par8 uma grande massa de alunos de todas as classes so-

ciais . Seu ft'aco desempenho e testemunhado pelos elevados Ind! 

CBS de reprovaçao. repetlçio e desistência Embora seja muito 

f~cl1 apresentar uma grande l ista de cauoes da evasio escola r e 

repetência. estamos longe de conhecer a importância relativa de 

cada um dos fatores apontados. 
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A literatura técnica existente. poe em relevo al­

guns aspectos de grande signiflcêncla para a compresnsao dos 

problemas aclma leventados. Na base destas questões encontra-

mos a discussão das diferentes funções 8 papéis atribuídos à e~ 

cola. Historicamente as abordagens do papel e funções da escola 

na sociedade tomam diferentes direçõe s : 

Num primeiro nível essas abovdagens podem SBr ca ­

racterizadas. pela ªnfase n05 aspectos nor~ativos.ao daver-ser. 

isto é. tem-se uma imagem ideal da saciada B 8 do homem, estabe 

Ieee-se princípios, elegem-s8 valores trad zidos em teorias edu 

cacionals. através dos quais esse ideal de homem e sociedade p~ 

dem ser atingidos. Nesta perspectiva encontramos a "Paldeia M de 

Platão e MEmilioM de ROUSSBau. Mais recentemente. as aborda-

gens enfatizam os aspectos de compreens;o de papel e funç5es da 

escola e de educação na ~ociedade. Mesmo que esse segunda pos! 

ç~o assuma caracter!stlca~ de cunho cientIfico buscand o um refi 

namento crescente em seu instrumental metQdQI~gico. ela nao se 

exime de conotaç5es ideo16gicas inerentes ~IO seu pr5prio obje-

to de estudo - a educação 

do homem e da sociedade . 

que implicam uma posição diante 

"Les impliaations 80ciales dE~ aette recherche (s9.. 
bre sducação) son t iné luctab les. Vo 1.ontaires ou 
inuolontaires, conscientes ou inconscientes, 80U­
haitées, elte8 noupri88ent e11 argument8 un débat 
qui ne peut pas ne pas se situeI' SUl' 1.e terrain 
des idéo1..ogies ou des po1.itiques puisq14e 1.. ' educa­
tion exprime 14n choix et que l'ation educativeest 
le moyen d 'une société qui estime pouvoir se trans 
formeI' ele-li'!ême ."1 

Para caracterizar essa posição que busca 

a compreensao do pape 1.. da educação na soci(~dade, 'servimo-nos do 

esquema propost o por Alain Gras que agrupa as pesquisas em edu­

cação em torno de quatro orientações princ'ipais : a abordagem h~ 

manista que procede de uma pesqolsa moral1~adora e seguidamente 

transhistór1c8; a abordagem econômica cUj3 primeira preocupa -

1 Atain Gras. Présentation: In: Sociologie de l ' éducation - Tes­
tes Fundamentaux. (Paris: Larou8se, 1974) p. 21. 
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çsc e medir a rentabilidade no sentido amJl0 do sistema de 8nsl 

no para a coletividade. a a~ordagem interf BSS081 na qual P~8dO­

mina o estudo da soclalizaçao tomado no sentido de adaptaçao ao 

meio ambiente. a abordagem macro-socio15g1ca e total1zadora que 

insiste sobre o modo de legltlmaç~o. reproduç~o e de conserva­

ção social que a escola representa para as classes dominantes. 2 

A primeira dessas abordagens. que tem como prlnc! 

pais representantes Ourkhe im e MannhBlm . situa a análise do re­

al no nível de representações coletivas l~eals. deixando de la­

do a educação em s uas relações com a base econômica da socieda­

de. Por suas características pode-se situá-la no limite da fron 

teira das abordagens normativas . 

A segunda abordagem centra~se sobre os problemas 

econômicos de educação . Investir numa pas Da para treiná-la co-

mo meio de aumentar a sua produtividade e 

a ter relevância econômica com a Revolução 

uma idéie que 
3 Industrial . 

começa 

Somente 

nas últimas década s . contudo. a partir dos trabalhos de Harbin-

50n e Myers. e que o assunto 58 tornou objeto de pesquisa slste 
• 4 

matice . 

E importante. porém. salie 1 tar- s8 que as análises 

mais criticas tendem a se distanciar hO j 1 de estudos que envol~ 

vem comparações internacionais ou de pesquisas que utilizam da-

dos agregados. Permanece muito nebulosa a questão da educação 

como "causa" ou como conseqOência do desenvolvimento econômico. 

Diante da fragilidade metodológica para averiguar esse tipo de 

questão . busca-se mais a realização de estudos especIficas para 

se verificar que tipo de educação. movimentos educacionais. ti-

po de organizações educacionais tem a ve com a rentabilidade 

individual e social ou com o desenvolvimento de uma região. em 

determi nado período. Neste sentido, os estudos tendem a se afas-

2 Alain Gras. op . cito p. 23 
3 O conceito de capital humano tem sido usado fundamentalmente 

de duas maneiras. A primeira. é uma form'ulação macl'oeconômica 
na qual o capital humano é introduzido numa função de produ­
ção ~eral~ tendo como finaLidade princvpal avaliar a contri­
buiçao da educação para o crescimento econômico. A segunda é 
de natureza microeconômica~ partindo do principio que o indi 
viduo é uma combinação de trabalho fisico e educaçao . O se= 
gundo método tornou-se mais popular. (~'eja-se C.M.Castro. In­
vestimento 6m Educa ão no Brasil: um Estudo Socio-Econômico-

e uas Comun~ a 68 In u8tr~a~s. R~o de Janeiro:IPEA7INPES~ 
1973) p. 24-26.} 
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ter de uma ótica es t ritamente econômica para situarem-se numa 

perspectiva interdisciplinar. abordando questões como: qual a 

relação entre excelência no desempenho Bscolar e desempenho pr~ 

flss1onal; relação entre tipos de educação e a ocupaçao e empr~ 

gOJ relação entre educação e mobilidade social; valor simbólico 

e valor econômico do diploma. etc . Por sua vez este tipo de 

qUBstão conduz à avaliação da repercussão das origens soc1a1s . 

do background familiar dos 

aI. desempenho acadêmico e 

alunos no dBse . VO!Vimento 1ntelectu­

os problemas de perda do sistema 89-

colar (deserção. reprovação, repetência) 5 Na medida em que as 

tas questões são abordadas. surgem outras questões, como por e­

xemplo,se haveria algum tipo de escola ou metodologia capaz de 

compensar essas diferenças provocadas pele classe social de ori 

gemo 

Para precisar o sentido das questões anteriores e 

necessirio averiguar qual o conte~do transmitido ou. em outras 

palavras - o que se aprende efetivamente na escola? e desta 

car desse "conteúdo" aquilo que é mais relevante para o desemp.! 

nho profissional futuro. 

A abordagem que se segue. a da socialização como 

modo de adaptaçio ao meto ambiente. centre seu foco de anilise 

sobre o Que se aprende na escola e se ins~ ira nas teorias funcio 

nalista. e estruturo-funcionalistas de R()bert K. Merton e Tal-
6 

cott Paraons. Trata-se de uma análise ol'ganiLacional da esco-

la que acentua a interlorização de normas e valores. a integra­

ção de meios e fins. os mecanismos de Tef)rço pela sanção e re­

compensa. 05 papits sociais 8 as expectativas de pap~is que se 

referem a um campo definido pelos atores 13 suas interações . 

Para Parsoos, a escola aume1ta a compreensão do 

mundo e prepara 05 indivIduas a cumprir. ~B maneira satisfatória. 

no plano afetivo (das motivações) e cognl f iVO (do conhecimento 
- - 7 tecnlco) seus diversos papeis de adulto. ao analisar a classe 

4 
A. Harbinson e C. Myera. Education. Manpower and Economlc Growth 

(New York : McGraw-Hill, 1964]. 
:; C.M. Castro. Pesqui8a Econômica da Eduoação: uma Agenda . Revis­

ta de pes%ui8a e Planejamento Econôm'ico. Rio de Janeiro~ IPEA, 
6 Bol. 4~ N 2 (Jun. 1974J,p. 381-410. 
7 AZain Gras~ op. cito p. 29 

T. Parsons, apud A. Gras, op. cito p. 3 0 
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escolar como um sistema social e suas funç6es na soc iedade. su­

blinha a função de socielizaçio da escola. Considera a cl a sse 

escolar como o local onde as personalidades individuais sao 

treinadas para serem motivadas e taticamente adequadas pora a 

realizaçio de seus papils e funç6es na soc iedade. A escola i ti 

da por Parsons como a principal ag~ncla de !ioc la llzaçio. dado O 

tempo Que se dispende nela. 8 

Robert Dreeben, em posiçio te~rica afim . realça a 

peculiaridade da escola como agência de soc:tallzação quando CO!!! 

porada is demais instltulç5Bs . Embora nia negue os resultados 

cognitivos da escolaridade. Dreeben centre seu interesse sobre 

o apre ndi zado de certas normas sociais que emerge through pu­

pil's experiences in coplng with the sequence of sit uations wh~ 
9 se cha ract er 15 defined by the strutural prJpiertes of schools. 

A tese central de Dreeben, é ~ue dadas as caract~ 

rIstlcas estruturais que lhes são próprias, aprende-se nas esc~ 

las . certas norma s socia is tais como independincia. realizaçio. 

universalismo e especificidade . tidas como 'funcionalmente exigi 

das pela sociedade industria l. 10 O aprendizado destas normas 

torna-se possIvel graças a um conjunto de experiências vividas 

pelos aluno s . moldadas por var i áveis estrut rais da escola . tais 

como tamanho da escola. composição. horário sistema de prêmios 

e sançoBs. gr~u de diferenciação de papéis. etc . 

Esse conjunta de variáveis apresenta-se na escola 

de forma mais ampla e complexa de que no restrito mundo da astru 

tura das relações familiares . Daí constituir-se a escola uma a-

gê ncia singularmente capaz de !nternalizar o aluno uma matriz 

de n o rmas. valores e atit udes necessárias para uma participação 

adulta nas organizaç6cs econ5micas da sociedade industrial. Na 

escola. segundo Oreeben. aprende-se as normas, os princípios que 

regem a sociedade, aprende-se a aceitá-los e agir de acordo com 

eles. 

8 T. Parsons. lhe school class as a social System: some foncti­
ons in American Soc1ety . In: HaIsey, A.H. et alil . Educa-

9 1 i on • Economy and Society. (N ew York. 1961) . 
Robert Oreeben . On What 1s Learning ln School. (Massachusetts: 

10 Addison Wesley. 1968). p. 5 e passim . _ _ _ 
Neste sentido . Parsons ao abordar as var1aveis padrao da açao 
social. distingue uma ação social racional (moderna) e uma a­
ção social tradicional. A ação social racional caracteriza-se 
pela não afetividade. pelo coletivismo, universalismo, desem­
penho B especificidade. 
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Finalmente. existem concepçoes teóricas sobre pa­

pel e funç5es da educaçio escolar que podem ser agrupadas numa 

quarta oriBntaç~o 8 que tambim consideram a educaç~o como ele­

mento de um sistema social. parim como instrumento de legitlma­

Ç80 e conservaçio das relaç5es de força e relaç5es de produção 

existentes entre 65 classes sociais. 

Mesmo tendo presente B heterogeneidade de posi-

Ç085, os autores agrupados em torno dessa orientaçio preocupam­

-se em seus estudos em criticar o papel da escola seja como a­

g~ncla que reproduz em seus processos (a seletividade por exem­

plo) as desigualdades entre as classes sociais. seja como meca-

nismo de dlss1mulaçio das relaç5es entre eSSi35 mesmas classes . 

seja pela impotência da escola em superar as desigualdades que 

se desenvolvem no seio da família e do meio social. 

uma prática 

11 
Para Bourdieu e Passaran o s l stema de ensino .por 

de uma pedagogia implícita que exige familiaridade 

pr~via e que procede pela ticnica da familiarização espont~nea. 

propoe um tipo de informaçio e formaçio acesslveis exclusivame~ 

te àqueles suje~tos d~tados do sistema ~a dil. posiçõe~ que cons­

tituem a condiçao do exito da transmissao e ' inculcaçao cultural . 

O sistema se exime de oferecer ~ todos o que exige de todos im­

plicitamente. sobretudo a compet~ncla lingOlstica e cultural 

prOduzida no contexto familiar e social. O e : ito ou o fracasso 

escolar. são . em parte. função da distância jo código lingOfst! 

co B cultural impliCitamente exigido pela transmis s ão da cultu­

ra escolar. 12 

. 13 
As crianças Que d15poem de um .habitus familiar 

,.---------------
11 P. Bourdieu e J.C. Pa8seron. La Reproduction: Elements pour 

une Théorie du Systeme d'Enseignement. (Paris: Minuit, 
12 1968), passim. 

B. Bernstein faz uma análise entre a [OPial langua~e da cla~ 
se média e alta e a public lan~uage da c ~sse operaria. Se­
gundo Bernstein as caracterist~ca8 das duas formas de lingua 
gem são: a) a linguagem púplica, particularista, própria dos 
meios sociais de classe baixa, se caracteriza por sentenças 
curtas, simples, concretamente descritivas , baixa generaliza 
ção, uso restrito de adjetivos e advérbios e pouco uso de pr~ 
nome pessoal; bJ a linguagem formal, universalista, apresen­
ta caracteristicas opostas à da linguagem pública e , é por­
tanto, melhor adaptada para as relações expressivas entre o 
eu e 08 objetos, qualificando o que é dito e mediatizando o 
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(primário) semelhante ao habitus transmitido pela escola (secun 

diria) disp5em dos instrumentos de apropriação da transmlss~aBs 

colar 8 conseqOentemente das condições de ê J i.to . Quan d o Isso não 

ocorre o resultado i o fracasso e a escola se torna o monop61io 

das classes sociais capazes de transmitir essas condlç~es pre­

vias. A escola como uma organização das claslies midia e alta. o 

rlg1nade na polis. tende a se reproduzir e ao mesmo tempo a dis 

simular esta reprodução. 

Samuel 80wles mostra-58, em suas análises. incri­

dulo de possibl1iade da educação diminuir as desigualdades so­

cia i s e constituir -se num instrumento de mobilidade 90clal. 14 5u 

as pesqUisas sugerem que a escola bu sca não i' igualdade, mas o 

atendimento das necessidades dos empregadcres de uma força de 

trabalho disciplinada e habilitada ao mesmo tempo Que 

um meca nism o de contro l e social para a estabtlidade do 

A desigualdade educacional i , para Bowles, implícita ~ 

estrutu r a social. tal como se apresenta . Os princípios 

fornece 

sistema ~ 5 
própria 

de exce-

l~ncla escolar e recompensas, nao passam de mecanismos de legi­

timação das situações iniciais desiguais , as~;ociando sucesso com 

compet~nc la e capacidade . Pelo fato da escola ser produto da 

c la sse midia e alta . as cha nces dos alunos das classes 

são mínimas . 

baixas 

13 

pensamento e sentimento . t uma linguagem ele maiol' abstração 
e generalização. 
Veja - se : B. Berstein. Social Class and Linguistic Development : 

~Theory of Social Learning. in : Halsey, A. H. et alii. 
op . dt o p. 288-31 4. 

Habitue: sistema de disposições duráveis que, integrando to­
das as experiências passadas, funciona a cada momento como 
matriz de percepções, apreciações e ações . ( •.. ) - Conjunto 
de esquemas implantados desde a primeira educação familiar e 
constantemente reposto e reatualizado ao l.ongo da troajetória 
social r estante . Veja - se : S. Micelli . Introdução ã força do 
sentido, in: Bourdiau. A Economia das Tl'oc:as Simbólicas. (São 
Paulo: Perspectiva, 1974. Organizaçao de s . MicettiJp . xL-L . 

14 S. Bo'Wl.es. "Unequal Education and Reproduction of the Social 
Division of Labo r!' in : Mal"tin Carnon. Schooling in a Cor­
~rate Soeiety: the Political Economy Clt education in Ame­
~. ( New. York: Davis Mcay Company , H'72) 

15 Nesta mesma perspectiva encontram08 as ançílises 
Veja - se : B. Be l.lon . Le Vo la" t de Main - d I Oeuvre . 
Seuil, 1975) 

de B. Bel.Lon . 
(Paris, du 
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Os trabalho~ de G1ntis. 16 centwam- SB na refutação 

de interpreteçio de que a relação entre escolaridade B salário 

ou status ocupacional deve-se ao desenvolvimento do nível cegn! 

tivo efetuado pela escolaridade. Os dedos d13Pon{vels não podem. 

segundo Gintls, provar Que o desempenho cognitivo obtido pala 

escolaridade e medido por testes. explique diferenças salariais 

e de status ocupacional. Os dados pelo contr~rl0 sugerem. forte 

mente. a importância de traços não-cognitivo l . 

Mesmo ao afirmar a relevincia das características 

nio-cognitivas incutidas pela escale, Gintls o faz numa perspe~ 

tive de desvendar os mecanismos de dlss1mulaçio das relaç~es de 

produçio. "Em realidade a escola c ontri b ui pdra formar a força 

de trabalho socialmente requerida in culcando uma mentalidade bu-
- 17 rocratlc8 aos estudantes~ . A ordem burocrática na produção re 

quer um períod o crescente de "sociaI1zoçio~ do trabalhador em 

vista dos papils profissionais que ele deve assumi r . Em muitos 

aspectos a formação psíq uica do traba lhador atual nio se faz a­

través mas em vista do seu papel (futuro) na produção. MA esco­

larizaçeo que influe de maneira conslderével sobre a personali-

dade dos indivi duas. 6 reduzida progressivamente ao seu papel 

funcionel: ela favorece as condições psicologicamente requeri-
. _ 18 -

das para formar e força de trabalho alienada que e desejade". 

Os resultados de pesquisa s reeiizadas por C.Jenks 

e sua equipe tem tjdo um grande impacto nos 

no pensamento liberal de América do Norte. E 

elos acadêmic os e 

seus traba lhos.ao 

abordar os resultados da escolaridade. sugere que embora os tra 

ços não-cognitivos expliquem melhor as diferenças de sucesso a­

dulto futuro e Que por isso mesmo possa haver uma relação maior 

entre traços não-cognitivos e escolaridade. mesmo assim, a BSCO 

la tem efeitos modestos nos aspectos não-cognitiVOS que os em­

pregadores valorizam e praticamente efeitos nulos do ponto de 
1 Q 

vista cogn itiv o. -

16 H. Gintis. "Edu.aation3 Teahnology and the Caracteristics 
Other Prooductivity". The American Economic RevietJ. New 
(May, 1971 .) 

of 
York. 

17 "Contre-culture et Militanti8~e Politiqu~ ". f!!..!!­
Temps Modernes. Février 3 1971. In: A. ~raS3 op. C1-t. p.359 . 

18 Id, ibid p. 158 . 
19 Christopher Jenka. et 
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Os trabalhos de Jencks e sua ~Qulpe constituam-se 

numa "obordagenf' singular na sociologia americana. De um lado 0-

põem-se ao pensamento corrente ao negar a possibilidade da esco 

la de promover a igualdade soclal; de outro lado. colocam em 

questão. até mesmo, o papel da escola no processo de socializa­

ção (normas, atitudes, valores) e preparação pare a vida profi~ 

s10nel (aspectos cognitivos e habilidades), processos que jul-
20 gem independentes do curso escolar. 

A controvérsia encontrada na literatura ac1ma a-

pontada poe em relevo os problemas levantados no inIcio deste 

capItulo. Toda a parclmonia. neste partlcul.!~r. é pouca, pois e~ 

tas posições teóricas nascem de contextos históricos e estrutu­

rais diferentes e por isso mesmo não podemos tomá-las a prior! . 

A aplicação menos rigorosa poderá n05 levar ~ conclusões indev1 

das. 

Cabe,todavia perguntar, embora a literatura anali 

seda sugira algumas hipóteses. até que ponto problemas desta na 

turBza estariam de fato vinculados a algum estilo pedagógico de 

atuação ou se a escola é realmente impotente para compensar di­

ferenciações profundas que se desenvolvem no seio da família e 

do meio social . As diferenças sociais 1ncia1s. os diferentes ha­

bitus das classes e frações de classes. as diferentes estrutu­

ras de linguagem. em síntese. as diferenças de estímulos e con­

dições ambientais requeriam estilos e práticas pedagógicas dife 
21 - -

rentes? Que estilos de atuaçao seriam mais eficazes na promo-

çêo da igualdade de oportunidades? Ou. na realidade pouca dife 

rença faz? Estas qusst~es. na verdade. tem imensa relevância em 

termos de política educacional. 

20 

21 

A.Gras. op. cito p. 311. 
Chamamos atenção ao leitor p~ra essa posição de Jenck8~ pois 
o trabaLho de campo procurara testar~ e parte ao menos, e8-
8as concLusões sobre os efeitos da escolaridade~ em seus as­
pectos cognitivos. 

Esta mesma questão está implicita na polimioa existente so-
bre o tipo de programas veiculados peLos Meios de Comunica­
ção Sacia lo Os MCS de certa forma tem uma "pedagogia" para 
cada alasse ou para cada "público". Acusa-se 08 MCS por seus 
programac de baixo nivel cultural e estes se defendem mos­
trando que se não considerarem as difer~nças culturais não 
terão ouvintes, o que significa falêncid no mais das vezes. 
Na verdade~ estas questões situam-se num nivel bem mais pro­
fundo de anál1:se ou seja: na p08sibilida'de de se unificar 08 
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Numa perspectiva mais ampla estaríamos perguntando 

a respeito do poder da escola para alterar slgnif1cativamenteas 

possibilidades de mobilidade individual e soc1a1 . Em que medida 

a escola meramente confirma o status famil ~a r para a maioria BS 

magadora de a lunos ou em que medida pode ser ou tornar-s8 um 

instrumento de superação de diferenças iniciais? 

Evidentemente. o quadro de Questões apresentadas 

na polêmica transcendam em muito o alcance de ume pesquisa, por 

mais ampla que fosse. mesmo porque muitas destas questões de­

mandam um in st r umenteI metodológico que sscapa , em grande parte. 

00 tratamento empírico proposto. 

No presente est udo. ainda se tenha em mente a 

amplitude desta controvérsia apontada. lim! aremos o trabalho a 

alguns aspectos. O problema central pode ser formulado através 

das seguintes questões: 

a) Esco las com características estruturais dife­

rente s. ffietodologias de ensino diferentes. estilos pedagógicos 

distintos. diferem significativamente no desempenho cogniti v o e 

nos componentes não cognitivos (atitudes. valores) dos alunos? 

bl Se a escola tem algum poder de mudança. em que 

aspectos essa mudança $9 efetua - no nível cognitivo conferin­

do competência técnica ou no n{vel das atitudes valorizadas pe­

la sociedade industr1al?22 

A escola acadêmica convencian 1 que tem seu foco 

de atenção dirigido para alunos de classe média (em termos de 

métodos didáticos, linguagem. atitudes. valores. aspirações etc) 

constitui-se em um campo limitado para examinar proposições des 

se tipo. Necessário se torna a comparação c ~m um 

tuição orientada para o univ erso de interesses e 

lunos de classe operária . 

tipo de 1nsti­

linguagem de ~ 

"meroados simbólioos " numa· sociedade onde os "mercados econô 
micos" são diV81'80S - Veja-se s. MiceLli. A Noite da Madri-­
nha. (São Paulo: Perspectiva, 1972) 

22 Neste trabalho 8e atentará mais para 08 ,aspectos cognitivos. 
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Estudos recentes destacam for~as de atuação peda­

g6gicas desenvolvidas no SENAI e que estariam melhor adaptadas 

; clientela de classe aperiria . Sua metodologia estaria possib! 

11tendo ao aluno ap r e nder os princípios gerais. a 16g1c8 in ter­

na das operações efetivadas sem o dom í nio d~ linguagem formal. 

Além disso seu ambiente teria uma atmosfera bastante distante 

daquela encontrada n as escolas conv8nclonal s ~ sugerindo um for­

ta proces so de socia lização com valores muito co ngruent es com a 

que l es exigidos nas ocu pações f utur as . Atrevis das nsériBs met6 

dlc as~ inculca no a lu no o gosto pela pro f is$io apre ndld a . o "p r ! 

ciosismo" ticn lc o. a noç~o de ordem e esmero B a busca de mixl­

ma perfeição em se us t ra balhos. 

Apesa r da dive r sidade de obje t.i vos da escola aca­

d~mica convencional 8 o SENAI. i possl v el. controlando - se algu ­

mas variiveis. comparar os dois cu rsos dentr'o de denomina dores 
23 - - i comuns. A resposta ê essas qU8stoes embora nao s umar e a con-

trovérsia apontada na literatura. pode rá fo rnecer indicadores p~ 

ra a políti ca educacional . esclarecer aspectos da po lêmica Bxls 

tente no assunto P- fo r mu l a r hipóteses novas na á re a. 

23 A part e metod ológica . cap o 111. 98 ocupa destes aspectos . 
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A organização SENAI . do ponta de vista de sua es ­

t ru tu r a çã o . su r ge dentro de característ icas peculiares de um m~ 

me n ta ec o nômico, político e social e m que o governo tem lntere~ 

S8 e força necessária para neg oc iar com ~ ~lasse industrial a 

cr l açio de um organismo que seria por ela organizado. dirigido 

e f inan c i ado. Do ponto de vi s ta de sua metodologia e atuação p~ 

d eg6g1ca o SENAI calca Deu trabalho sob re UffiB longa experlincia 

me t o d o lógi ca de ens1no 

pa i ses e ur opeus e mais 

profissional lmPla~t ~ do muito antes 

particularmente na R sele, 

nos 

atra 

vês da s ~ sê r les metódicas " . O SENAI. encampe a experiência do . 
Ce n t r o Ferroviá r io de Ens i no e SBleçio (CFESP) , que representou 

a 8xpe ri ~ncia mais signif i c ati va em te r mos ele metodologia de en 

s i no prOfissional no pa I s . a nt es do seu surgime n to. 

A - A CO NJ UN TURA POL !TICA E E~ONDMICA E • CRIAÇ~O 

00 SENAI . 

A história do ensino técnico )roflssional. segue. 

n u m c erto sentido . a hist6ria e a evoluçio da lndustrializaçio . 

Ao ensin o técni co profissional. de um modo reral . desenvoiveu -

-s e com maior intensidade a partir da primeira Grande Guer r a 

Mu ndi a l ( 1914-1 91B) . Nesta ipoca L'organization de L'enseigne­

ment Pr o f essionnel et TechnlQue (19191 i in~~erida no preimbu l o 

da Co nsti tuição da Organização Internacional do Trabalho . Come­

ç a -se p e rceber a necessidade da implantaçio sis tem~tlca de um 

s i s tema de ens1no profissional adequada dO istema de produção 

industrial. Os países mais desenvolvidos in ciaram uma fase de 

e s tru t ur ação ?o ensino técnica profissional. visando principal­

ment e a adolescentes. 
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A revolução tecnológica QUO sucede a Segunda Gran 

de Guerra Mundial {1939-19451. traz novas técnicas de produção. 

novos processos que reclamam não só um aumen to Quantitativo de 

mão-ds-obre. mas uma qualificação mais apurada. Ocorre então u­

ma revisão dos sistemas de formação profissional para atende~ 

especialmente. às necessidades de técnicos IGe alto nível, prep~ 

rendo-o s para novos processos de produçã o i dustrlal e métodos 

de trabalho. Com o novo sistema de formaçã~ profissional. busca 

-se ainda impleme n tar a formaçio prof1ssion I dos trabalhadores 

já empregados, basicamente adultos desatual~zados. visando uma 

cont{nu~ adaptação às novas técnicas. Como re sposta ao grande 

surto indu s trial que se esboçava n os paísas mais desenvolvidas. 

com produção em grande escala. utilizando nOV03 métodos 9 técnl 

cas de produçio. demandava-se urna preperaçao eficiente e cada 

vez mais esm e rada da mão-de-obra. através de sistemas de forme-

çaa proflsslon~l. 

A criação do SENAI. no Brasil. deve ser entendida 

dentro do contexto conjuntural da Grande Guerra Mundial que.ca~ 

sando a interrupção do suprimento externo r.:e produtos industri~ 

11zados. ensej ou a criação de algumas poucas indústrias no 8ra-

si1, influiram também a política 8conómlce as idéias neclona-

listas presen tes no Estado Novo (1 930), 8, ~lnalmente. a substi 

tuição de importações fortificou as idéias de elite industrial 

que, desde 193 7 . organizada em sindicatos e federações. 

pela criação da indústria de base. 

lutava 

A situação de guerra impele assim o Estado a au­

mentar seus esforços para o desenvolvimento industrial e instau 

raçã o de um processo de industrialização. esta perspectiva pas-
1 sa a ser uma mete declarada do Estado . 

1 Papa uma abordagem do proaeS80 de industrialização e das idéi 
as e interesses nela envolvidos veja-se: Fernando H. Cardoso. 
Emvre8ariado Industrial e Desenvolvimento Econômico no Bra8il. 
-78ao Pau!"o: D~fusao Europe~a _ do L~vro ~ 1~64}. Werner 8aer. ~ 
Industrialização e o Desenvolvimento EconÔmiço no Brasil. (Rio 
de Janeiro: FGV~ 1966). Teotônio dos Sandos. El Nuevo de la 
Dependência (Santiago: CESO~ 1968). Anibal V. vitzeZa. PoZiti ­
ca do Governo e Desenvolvimento da Economia Brasileira . {Rio 
de Janeiro: IPEA/IPLAN" 1973}. 
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Com a industrializaçeo pSS30U se a sentir a pres -

690 já experim e n tada pelos paíse s industria !zedos apés ~ pri­

meira a segun da Guerra Mun d ial - necessidade crescente de Qua­

lificar mã o-da-obra para a produção e manutenção do nistsma in­

dustrial. Entende- se, antio. o lnt9resse e pr8ssao do governo e 

dos lideres industrieis (Roberto Simonsen. Evaldo Lodi e ou­

tros) no sentido de c ri ar-se um sistema de ~ormação profissio ­

nal capa z de produzir e m quantidade e qual! ode suficientes a 

mêo-da -obra d emandada pe l o surto de lndustr al1zação. 

E d e notar - se que o s istema S8NAI. a partir de 

1943. viria a se constitu ir no paradigma de cr l aç50 de inúmeras 

inst itui ções s i milares em toda a Anértca Latina. influenciando-

-as em sua estrut uração. orientação 

nanciamento. O quadro I sumaria uma 

met odo lo 

v i são dJ 
ica e forma de fi­

organizaçôes de 

ensino vocacion a l da Amé r ica Lati na e evide ela a influência do 

SENAI na forma e fontes d e f inanciamen t o. e~truturação e t i po 

de programas. 

B - A EXPER IENCI A PEDAGOGICA 00 ENSINO FERROVIARIO 

As estradas de f e rro exerceram papel de destaque 

no desenvolvimento do ensi n o inrtustrial. Em 1868. Victor Del la 

Vos utilizou na Escola Técnica Im perial de Estrada de Ferro. em 

Moscou. um m~todo de ensino denominado "ser es met6dicas" , que 

exerceu muita influ~nci a no ensino industria l dos países eu r o­

peus e na América do Nor te , cujos princípios subsistem ainda hE 

je nas escolas técni cas . no ens ino técnico profissional e con~ 

tituem o s ub st rato metodológico utilizado na s oficinas do SENAI . 

"No ano de- 1868 foi dado um importante passo 
à frente no tocante ao ensino dos proc e ssos 
de um Oficio mecânico . O governo da Rú ssia 
estaVa precisando de mais engenheiroB práti 
cos e de mais mecânicos para os serviços da s 
8uas estradas de ferro . A solução do probl~ 
ma de conseguir o pessoal necessário foi e~ 
tregue à Escola Técnica Imperial de Estra ­
das de Ferro em Moscou. O diretor da escola , 
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Victor Delta Vos compreendeu que o processo 
usual de treinar mecânicoB~ pelo método de 
aprendizado# era moroso e de resultados de­
siguais. E pensando em conseguir um enge­
nheiro de produção" dentll'O de um sistema mi 
litar# Delta Vos quis oeter um tipo de ope= 
l'ál'io treinado de gl'QU mais elevado 

e mais uniforme em menor espaço de 
tempo e por preço mais baixo . Cone luiu que 
não podia conseguir isso pelos métodos de a 
prendizado usados nas ofiainas de produçao 
ligadas à escola. Estabéleaeu, portanto" um 
novo grupo de oficinas a que denominou de 
"oficinas de instrução" para diferencial' de 
suas oficinas de pl'oduçé.~o. Designou um pro­
fesBor para cada oficina: a fim de dar ins­
trução a uma cla sse num !l'osa ao invés de dá 
-la a poucos indivtduos Equipou cada ofici 
na com tantos postos de trabalho e tantos 
jogos de ferramentas qu ntos fossem os alu­
n08 . Em seguida anali8o~, n08 seus proces­
S08 mais simples" os proces808 de cada ofi­
cio ou al'te a ser en8in,~da e or>ganiz.ou sé­
ries de exercicios para ensinar o uso de 
ferramentas e montagem le peças fabricadas. 
Tais exercicios eram prEparados na ordem de 
~ificuldade de execução. Cada membro da tu~ 
ma recebia um desenho d() tr>abalho que tives 
se de faz.e?'. Nas diversas oficinas o profes 
SOl" - um mecânico peri -~o - iniciava o cur 
so dando uma au l.a de der.ponst?'ação sobre õ 
primeiro exercicio da s lãrie e faz.ia com que 
os alunos executassem o trabalho enoinado . 
Cada membro da turma tro:balhava no seu pró­
pr>io banco, na sua forja, no seu torno ou 
em qualquer outro lugar, de acordo com as 
circunstâncias. No mome l'ito p?'óprio, faz.ia a 
segunda demonstração" d~pois a terceir>a e 
assim por diante" até c ~mpletar o primeiro 
periodo do curso durant,g o qua 1. o aluno a­
pr>endia a usar todas as ferramentas. No se­
gundo periodo eram ensi"'I.ado8 elementos de 
montagem em trabalhos e madeira . O método 
adotado era semelhante ao periodo anterior, 
porém o professor inspe" ionava menos a par­
te referente ao modo ds usar as ferramentas. 
No terceiro periodo, 08 alunos trabalhavam 
sozinho8 'ou em grupos, executavam projet08 
que envolviam alguns ow muitos elementos de 
montagem . Durante esse periodo o aluno pre­
parava ele próprio seus planos e o profes ­
sor passava a agir como superintendente . O 
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objetivo era fazer com que o estudante de­
senvolvesse a capacidade de iniciativa e 
seu poder de assumir responeabiZidade" .;' 

o plano Dslla Vos teve repe~cussao imediata como 

processo econômico B eficiente no preparo mecônico para os ser­

viços de estradas de ferro em toda a Europa e ma1s tarde na Amé 

rica do Norte. O sucesso do método deve-S8 a situação de busca 

existente na época em todo o s países Que Bxper!mentavem um de­

senv olvimento mais acelerado. 

"0 sistema foi exibido na e:cposição do Cente 
nário" em Philadelphia, o ano de 1876 e 
causou profunda impressao. Logo depois fo­
ram desenvolvidos nas principais escolas ir. 
dustriais tanto na Europa quanto na Améri~ã~ 
programas de ensino baseados n08 prin~ipios 
de análise dos russos. Embora o sistema fos 
se originário~ inteiramente mecânico e nãõ 
como meio de educação g9ral~ 8erviu na Amé­
rica~ para dar o primei~o impulso ao traba­
lho de treinamento manual que se transfor­
mou, afinal~ em um impo~tante movimento de 
educação geral. 4 

No Brasil 05 trabalhos de formaç~o para 08 servi­

ços ferroviários inauguram-se com a Escola Frática de Aprendi­

Z88 das Oficinas do Engenho de Dentro da Estrada de Ferro Cen­

tral do Brasil. fundada em 15 de fevereiro de 1906 . Somente em 

1930 ~ que foram inauguradas as primeiras bancadas dentro do re 

cinto da escola (a aprendizagem prãtica. at~ antio. era feita 

nas oficinas gerais da locomoção) com a asststêncla de um ins­

trutor. fato Que pode ser tido como o inlcic) do ensino mBtod ize 

do profissional na Central do Brasil. Quatro anos mais tarde.em 

1934. foi criado o Centro Ferroviirl0 de EnSino e Seleç~o Pro­

fissional (CFESPJ mantido pelas estradas de ferro de São Paulo 

e sob os ausp!cios do governo,do Estado de São Paulo. O primei-
S 

ro diretor. Roberto Mange . foi seu idealizador e valorlzador . 

3 CharZes A.Bennet. Origens da Educação Indlstria! .In: Edwin A. 
Lge, Ob'etivos e Probl~mas de Educa ão Industrial (Rio de 
Janeiro : C.E.A.I., 1944 ~ p. 16-18. No capituto V notar- se 
-á que as mudanças nos passos do método de De lla Vos para 

4 os do SENAI atualmente~ são muito peqUtmas. 
5 Char!ea A.Bennet. op. cito 18. 

Celso SuckoLJ da Fonseca, ~~~!::!~.!!:g.~~!:.lf~.l!.!'!~!'!.~!i....!!E...~~· 
silo (Rio de Janeiro: , p , 
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o CFESP traçou seu plano de açao de forma a abran 

gero desde o inicia, tanto a parte de ensino quanto a de sele­

çeo. A formação profissional feita por meio dos cursos de apre~ 

dlzagarn era considerada. em conjunto com a seleção. parte de 

um único trabalho. 

A influência das -séries metódicas" introduzidas 

nos persas europeus e América do Norte. se fizera presente na a 

prendlzagem do CFESP. Foram organizadas "séries metódicas" para 

cada um dos ofIcios ensinados. Essas séries ~ram ordenadas de 

forma a apresentar as v~rlas operaç5es a efetuar em uma ordem 

crescente de dificuldades. Uma indicação de seq~êncla em que as , 
operações deviam ser executadas. orientava o aluno durante cer-

ta quantidade de trabalhos. habituando-o a agir sempre de manei 

ra racional quanto ã sucessão das técnicas e lpreg~das. Tão logo 

o aprendiz lnternallz8sse a lógica do proceSfO. era dispensada 

a indicação das o peraç5es. deixando-lhe a iniciativa da execu-
6 ção da peça. num regime de liberdade vigiada. 

Os programes das disciplinas teóricas foram estru 

turados de maneira a acompanhar o desenvolvimento das pr~ticas 

de oficina . 

Todas as atividades desenvolvidas no ~mbito esco­

lar daverlarn ter um sentido educativo. O CFESP julgava obra in­

completa de formação profissional o s imples ~ato de en s inar ao 

aprendiz o uso correta de m~quinas e ferramentas e a transmis­

saa de conhecimentos te6ricos-t~cnicos. sendo por isso neces8~­

rio dar-lhes educação física e cívica. assls·t~ncia m~dica. as­

sim como exercer uma constante vigilãncia sobre suas manifesta­

çoes isoladas ou coletivas. de modo a poder corrigir suas fa­

lhas ou desajustamentos e lhes dar a noção do papel que iriam 

desempenhar na coletividade. assim como o conhecimento de SBUS 

deveres para com a empresa em que tivessem que trab~lhar. a f8-

mllia e a naçeo. Procurava-se incutir no espIrito do aprendiZ 

6 Percebe-se a influência marcante das idéias da metcde lDgia a-
dotada por Victor Della V08 na E3cola Técnica Imp~ridl da Es­
trada de Ferro de Moscou. O CFESP~ como VerQm08~ sQrvirá de 
paradigma para a metodologia do SENAI. 
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as idéias de organização . de método. de eficiência . agindo de 

forma a incorporá-lo s a~ seu pensamento. transformendo-os. as­

sim em uma at itude natural e const~nte.7 

Esses idéias já estavam muita presentes nas orga­

nizações trabalhistas nos Estados Unido s em 1908. quando na CO~ 

venção da Amarics" Federat lon Df Labor. insistia-se na criação 

de escolas profissionais. mas que fossem escolas que treinassem 

"tanto para a vida socla1. para a cidadania como para a 

prOflss1onal"~ Nesta mesma época. é ressaltada a idéia. 

vida 

entre 

os empregadores. da necessidade de se incutir no aprend iZ o 1n-

teresse pela empre sa . "No terreno das relações pessoais entre 

superv isor 8 o novo operário. a confiança leve nascer entre os 

dois na base do cont~to direto. C ... ) possibilitando ao oper~­

rio um~ compreens~o material do espfrito dE organização . ( •.. ) 

Essa parte de treinamento i importantIssimEI no ensino industri­

al e deve ser difundida em todas 8S organizaç6es industriais e 

comerciais. Desse modo se consegue do indivIduo o miximo de sua 

utilidade". 9 

A seleção psicoticnica dos candidatos is escolas 

prOfissionais. congregando-se ao ens in o de um ofício. vem tirar 

do ensino profissional o cariter de assistencialismo que sempre 

o acompanh~u (es co l~ para órfãos ou para dj3SValidos da s~rte) . 

Essa sBleçao psicotecnica foi incorporada '10 CFESP atraves da 

experi~ncla adquirida pelo Engenheiro Roberto Mange no Serviço 

de pslcotécnica que funcionava na antiga Escola Profissional de 

Mec~nica do Liceu de Artes e Df{c~os.10 

constitu1ra 

D Centro Ferroviário de Ensi r o e Seleção. que se 

em paradigma metodológico e organizacional do SENAI. 

foi extinguido em 21 de janeiro de 1945. criando-se uma Divisão 

de Transporte de âmbito nacional vinculada ao Departamento Re­

gional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI1. 

7 B CeLso Suckow da Fonseca. op. cito p. 452 
William M. Leiserson. As organizações trabalhistas e o ensino 

profissional. In: Edwin A. Lee. op. c v t. Vol. 2, p. 219-220. 
A idéia da importância de uma matria de atitudes, ~omo f~­
tor relevante no desempenho profissional, remonta a pro-

9 pria origem do mesmo ensino . 
J.Walter Dietz. A atitude dos empregadores quanto ao ensino 

10 profissional. In: Edwin A.Lee. op. cito p. 210-221 . 
CeLso Suckow da Fonseca. op. cito p. 452. 
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permitindo o apr ove itamento de tod o o pessoal do CFESP. inclus! 

ve seu diretor Roberto Manga. q ue passa ~ dirigir essa dlv ls ~o . 

Essa dlvl s~o . por~m. ~ extinguida definitlvemente em 1951 . 

c - AS MEDIDAS GOVERNAMENTAl 

A CRIAÇAD 00 SENAI. 

Cl!E CULMINARAM COM 

A cr i ação do Serviço Nacional de Aprendizagem I~ 

dustrial que ocorreu em 1 942 . foi re sultado de uma sórie de rne--
didas de cunho governamental que preparara~ o caminho pa ra a a­

prendizagem industrial n05 moldes estabeleoidos no dec r eto Que 

o instituiu. 

o texto co nstitucional de 1937 já determinava e m 

s eu artigo 129. constit uir dever das indústrias e sindicatos p~ 

t ronai s. criar escolas para ap ren dizagem dE ofício. 

Em 1938. do i s ente-projetos ~oram eleborados vi­

sa ndo a regulam e ntaç~o daquele ar t igo constitucional . O primei­

ro previa a criação de Escolas de Aprendiz es Industri a is (ou e~ 

colas sindicais) man t ida s pe los estabeleclme nt:os fabris B sl nd.!, 

catas de empregadores com oficina s pr6prias i aprend i zagem onde 

seriam ministrados os co n hecime nto s pritlcos do oficio . O s egu~ 

do pretendia a criação de escolas slndicaiu pré-vocaclonais . v! 

sando cobrir o intervalo existente entre o término do c ur so pr! 

márl0 (em geral. aos 1 1 anos) e o ingresso no mer cado de trab~­

lho (em geral. aos 14 a nos) . Esses dais ante-proje tos n~o c on ta 
- 11 ram com o apoio dos in d ustriais e não logra r a m aprovaçao. 

Em 2 de maio de 1939. o decrl~to n 9 1238 estabele­

cia em seu artigo 4 9 e obrig~toriedade dos estabelecimentos com 

mais de 500 empr eg ado s de manterem cursos de aperfeiçoamento 

profissional para adultos e menores . Para "regu lamentar o dispo~ 

to naquele artigo foi constituí da um a comi são inte rrn i ni ste riel 

(E ducação e Trabalho) Que elaborou o ante-Drojeto . Da r8gulame~ 

11 Ibid - p . 4 83-,84. 
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taç~o apresenta~ B pel a com ls s~o . que nao foi Bprovdd a~ foram a­

proveitadas muitas idéias na legislação que criou e regulamen ­

tou o SENAI. 1 2 

o decreto n 9 6029 de 26 de julho de 1940 aprovou 

a regulamentação para a instalaç~o e funciorlamento dos cursos 

profissionais . Teis cursos seriam instaladou como unidades aut6 

nomas nos pr6pr1os estabelecimentos industriais ou nas proxlmi-

dades destes~ podendo ser mantidas em comum vários 

mentos. 13 
estabelec1 -

AI~m dessas medidas de ordem geral . exerceram in ­

fluincia na criação do SENAI as rec omendaç5es or iundas da XXV 

Conferência Int e rnacional do Trabalho. real~zada em Genebra em 

1 939. 14 

o carãter peculiar do SENAI como organ ismo autõ n2. 

mo da rede educacional do pais s urge em 194 \ . O Pre s idente da 

República determinara a Euva ld o Lodi. presicfente da Confedera­

ç~o Nacional das Indústrias . a Roberto S imonsen. Presidente da 

Federaç~o das Ind~strias de sio Paulo e a Valenti n Bouças. Que 

estudassem a criação de um organismo destin~!do ao ensino pro­

fissional dos aprendizes dos estabeleciment()s fabris. Uns dos 

aspectos polimi cos entre go v erno e industriais era sobre a quem 

cab e ria o custeio da aprendizagem . Segundo Suckow. os pr6prios 

industriais teriam 

ficasse a ca rgo da 

sugerido ao gove rno que a gest~o 8 custeio 
1 5 classe industrial . Con:uco. Luiz Antoni o C . 

R . da Cunha. ouvindo participantes dos acontecimentos da epoca . 

em entrevista. aponta a seguinte versao: "participantes dos a­

contecimentos. entrevistados por nos. disseram que o Presidente 

da Rep~blica . em 1941. te ri a induzido os industriais a 

rem o custeio ( e o controle) do sistema de aprendizagem. 

assumi 

caso 

12 

13 
14 

15 

Entre outras coisas constava no ante-pro;ieto a denominação 
de "Centros de Formação Profissional ( denominação atual) pa ­
ra as escolas de aprendizagem; possibilidade da empresa in­
dustrial~ desde que asseguradas as condipões de instalações 
e funcionamento~ de manter,seus próprios centros de aprendi ­
zagem; recebimento por parte do aprendiz de um salário (diá­
ria) para freqUentar 08 CUl'SOS pr ofissiOt'lais etc. 
Cel so Suckow da Fonseca . op. cito p. 485. 
Entre out ra8~ a determinação das condiçõE~s de entrada nas e8 
cola s de aprendizagem; os di r eitos e obr1:gações recíprocas 
dos empregadores e aprendiz ; a previsão do contrato de apren 
dizagem~ do salário etc . -
Celso Suckow da Fonseca . op. cito Vol . IJ p. 491. 
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t . i di - t i t . 16 con rer o sua Tecao seria an re gue aos 9 ndica os operarias: 

Finalmente. em 22 de janeiro de 1942. através do 

Decreto Lei n 9 4048. era criada o " Serviço Nacional de Aprendi­

zagem dos Industriários" - SENA I, ficando sua direção e c u ste io 

a cargo dos Industriais. 17 

o Ministério da Educação e Se·de procurou, de ce~ 

ta forma. subordinar as atividades do SENA~ as suas diretrizes. 

Assim é que o artigo 66 da Lei Orgânica do nsino Industrial(as 

sinade uma semana depois) determinava que Ministério da Educa 

ção fixaria as diretrizes pedagógicas do SENAI. 

No próprio regimento do SENAI . em seu artigo 1 9 • 

consta que o SENAI. embora dirigido pela Confederação Nacional 

do!ls Indústrias. seria subordinado ao Ministério da Educação .• 

Essa vinculação. contudo . de f~to . p~rece ter so­

mente ficado no papel. porquanto fica muito cl8r~ a intençãp. 

tanto do governo . quanto dos industriais da livrar o SENAI da 

complicada burocracia do Ministério da Educação. dando-lhe auto 

nomia administrativa. pedagógica e financeira. Ainda que o SENAI 

se constitua na única instituição de ans!n profissional na Amé 

rica Latina Que é dirigida juridicamente po 

da - a Confederação Nac ional das Indústries 

uma entidade priv~ 

e desvinculação 

das instituições de ensino profissional do inistério da Educa-

ção. é praticamente totalo (Quadro Il o Poder-5e-ia depreender 

desse fato. uma tentativa de criação de um para sistema educaci~ 

nal a serviço do interesse imediato dos industriais e dos inte­

resses dos governos de preparar mão-da-Obra especializada para 

as metas de industrialização. ~ particularmente a partir de 

1940 que se fortalece a idéia de que a melHor forma de provo-

car o desenvolvimento acelerado nos países latino-americanos . é 

a criação de um parque industrial de base. efetivando-se medi­

das para tanto. 18 

16 

17 

18 

Luiz Antonio CoR. da Cunha . O SENAI e o gnsino Técnico e Pro­
fi88ional. no Brasil (Paris: UNESCO, B E, 1975), p . 17. 

Pub icado no Diãrio Oficial da União em 24.01.1942 . 

CoM. Castro et alii. Financiamento da Educação Vocacional na 
A. Latina. (Rio de Janeiro: ECIELIFGV', 1976), Documento 
de Trabalho. 
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Após o decreto de crlaç~o. outros documentos le ­

gais surgem definindo a aprendlzagem.a cargJ do SENAI e ceracte 

rizando a instituição. A definição legal de aprendizagem apare-

oe na Lei Orgânica do Ensino Industrial no f 4 9 do seu 

9' . 

artigo 

"os "ursos de aprendizagl3m são destinados a 
ensinar, metodicamente lOS aprendizes dos 
estabelecimentos indust.riais, em pef'ioào va 
riável e 80b regime de ~orário reduzido, o 
seu oficio". 19 I 

Os deveres dos empregados 

estipulados pelo Decreto Lei n 9 4461 de 

e dos aprendizes foram 
20 1 6 . 07.1942 . O reg1me~ 

to que organiza toda a vida administrativa tio SENAI foi aprpva-
2' do pe lo Decreto n 9 10009 de .16.07.1942. 

Através do Decreto-Lei n 9 4936 de 07.10.1942. e a 

çso do SENAI passou a abranger os trabalhadores dos transportes. 

as comunicações e pe s ca, mudando sua denom! ação de "Serviço Na ­

cional de Aprendizagem dos Industriários" para Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial. nome que conserva até hoje . Tornou­

-se necessário modificar o regimento de mo o 8 permitir a repr~ 

sentação das empresa~ de transporte. pesca e comunicação. o qu e 

foi feito pelo Decrete n 9 10667. de 21.10.1942. Nesse mesmo dia 

o Decreto-Lei n 9 498 4 estendia a aprendizagem a os estabelecime~ 

tos industriBis da União. Estados. Distrito federal e Municípi-

os. 

o Decreto-Lei n 9 5091 de 15. 2.1942 definiu o a-

prendiz como sendo: "0 trabalhador menor de 18 an08 e maior de 
14, sujeito à formação profissional metódi 
ca do oficio em que se exerça 8ua ativida= 
de" . 

Essa definição foi mantida p la Consolidação das 

L ~1s do Trabalho. 

Para financiar as atividades do SENAI. ficou e9~i 

pulado. jã no decreto de sua criação. que caberia is empresas 

industriais recolher mensalmente a quantia de "dois mil réis" 

por empregado. A partir do Decreto-Lei n Q 6246 de 5 de fevere!-

19 Decreto-Lei n9 4073, publicado no Diário Oficial de 24.01.42 

20 Diário Oficial, 24.02.1942 

21 Diário Oficial. 31.07.1942 
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ro de 1944, 8 contribulç~o das empresas passou a ser calculada 

sobre o percentual de 1% da montante da folha de pag~mento das 

empresas contribuintes. As empresas de malclr porte (mais de 500 

empregados) teriam um adicional de 20% sobre o total de contri­

buição. 

Nem todas as empresas eram otrlgadas e esse tribu 

to. desde que mantivessem. por conta própr1 a. escolas de apren~ 
dlzagem em seus estabelecimentos. A lsenç~0 de que gozariam es­

tas empresas foi regulamentada pela Porter.a Ministerial n Q ~6-

A de 15.01.1943. 

O Instituto de Aposentadoria 8 Pensões dos Indus­

trl~rios (hoje INPS). incumbiu-se do cadastro das empresas in­

dustriais. no qual constava a localizaçâo, a natureza e o núme­

ro de empregados existentes, além de ser o órgão rssponsáve.l p!! 

lo recolhimento da taxa devida pelas empr8!las. 

De acordo com 05 termos de SlJa criação. o SENAI 

se Bncarreg~rl~ da aprendizagem de ofícios que exigissem forma 

ção metódica. 

Deve sal ientar-se, contudo. ~ue em decorrência do 

estado de guerra. o SENAI viu-se obrigado a começar o seu ensi­

na pela Qualificação de empregados adultos. Os cu rsos destina­

dos a aprendizagem de menores, finalidade )recípue do SENAI. 50 

puderam ser instalados mais tarde. 

Por n~o contarem com instalaç5es adequadas funcio 

naram. inicialmente. somente aulas te6ricas de cultura geral. 

tecnologia e desenho t~cnico . Aos poucos forem sendo colocadas 

em funcionamento as oficinas de aprendizag~m. sem contudo atin-

gir ~ totalidade dos alunos. Somente com a aquisição de terre-

nos pr6prios e construçio de seus centros de formação é Que o 

SENAI poce ministrar os seus cursas de acordo com as Qxigências 
22 traçadas em S8U9 objetivos. 

22 Para uma vi8ão mais completa" dos medida, governamentais 
culminaram com a criação do SENAI, veja'-se Luiz Antonio 
da Cunha . O SENAI e o Ensino Técnico e .Pro iaaional no 
silo op. C1-t. 

qu~ 

C.R . 
Bra-
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No decorrer do tampo o SENAI constituiu-se de Tor 

ma cede vez m~ls n{tide numa organização ~ serviço dos interes­

SBS da indústria que imprime o cunho de sue orgenlcidade, indi­

ca a dlreç~o e seguir e oferece os PBr~metros de eflc~c18 e se­

ram alcançados. A especificidade do SENAI. enquanto organização 

e a~rvlço de indústria. 98 traduz nos seu objetivos. na sua 8S 

truture organizacional . na sua dinâmica e no contexto de seu am 

blente. 

Discorrendo sobre as dlretr 2es pa ra as Q~els o 

sistema SENAI evolui. Italo 8010goa . um d& seus ldeallzedcres. 

indica e necessidade de urna duração mrnlm~ dos cursos, lndlspB~ 

sável e maturidade f!slca e psicológica e ã formação de atitu­

des do aprendiz, esclarece por~m que. na medida em que os pro~ 

cessas de produçio evoluirem e o sistema €ducacional geral pu­

der assegurar uma escola rid ade mlnima de s,eis /!!Inos. a aprendiz~ 

gem nos Centros de formaç~o se reduzlr~ pretic/!!lmente 80 treina-
- - • 23 mento operacionel e a aqulsiçeo de conhecimentos tecnologlcos. 

Em resumo, neste capItulo procurou - se caracteri­

zar a crieç~o do SENAI desde seu retrospecto hist5rico. Perce­

beu-se que o SENAI nasce como resultado d um momento histórico. 

determinado em parte pela s l tuaçeo conjuntural do estado de gue~ 

ra e seu prolongamento. Nasce sob a égide daquilo que pOdería­

mos denominar de ~ideologla da industrialização nacional", tra­

duzida pel/!!l idéia dominante no governo e res lideranças indus· 

triels de Que a melhor forma de instsuraçio da independincie e­

canSm1es e soberania polItica seria a imp].entaç~o de um parque 

industrial de base. Verifica-se aqui. m/!!li~ ume vez. Que este mo 

vimento educacional que se espalh8ria em toda 6 América Latina. 

é fruto besicem6nte de mudanças pOl!tices e sócio-econômicas . 

A lnspiraçio metodológica da SENAI provém da exp~ 

riênc1e pedagógica das Estradas de ferro. particularmente insp1 

redo nas "Séries Metódicas" us-adas pele pr'imelre vez na R úsJ~ia 

por Victor Oella Vos e que posteriormente 56 difundiram na Euro 

pa I Am~rlca do Norte e em 1934. de forma estruturad a. no Brasil . 

com 6 crldção do Centro ferroviário de Ensino e Seleção Profis-

23 Italo Bolo(Jna. op. cit. p. 51-52. 
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slonal (CFESPl em sio Pa ulo. e lmportant~ salientar-se que 06 

principios b~61cos de Victor Oella Vos s~o ssguldos ' lntegralmen 

te pela metodologia do SENAI ainda hOj8 ~ tendo mudado openBs as 

pactos de tecnologia educacional. 

HOUVBI desde o inIcia, a preocupaçao 

ler o SENAI do domínio do Mln15t~rl0 da Educaçio, 

de desvlncu­

vlsondo. am 

nosso entender. uma maior autonomia 8 flexibilidade. Neste as-

pacto pudemos constatar uma das grandes vantagens do SENAI em 

relaç~o ao Sistema Formal de ensino. re6Pon l ~vel em grande per­

te pele eficlencia do seu trabalho. Nesta desvinculação pode-se 

perceber que tanto o governo da ~poca Quanto os industriais vi­

am o Ministério da Educação como um possIvel fator de lmperra­

mento p~ra e formação da mãO-da-obra industrial. 

o SENAI constitui-se em par8d1,gme do ensino voce­

cionel na América Latina. tanto na forma de estruturação. finen 

ciamento como no tipo de programas e metodologia. No SENAI axl~ 

te. bem presente. a preocupação histórica da importância da for 

mação de Uma "matriz de atitudes" - uma ~c ~ ltura industrial"~ 
como instrumento de ajustamento do eprendiz aos objetivos da in 

dústr1e. 

Finalmente. percebe-se Uma evolução do SENAI en­

quanto organizaçeo a serviço da indústria. no sentido de res-

tringlr-s9 cede dia mais ao treinamento operacional B técnico 

de mão-de-Obra industrial. na medida que o sistema formo I de an 

sino forneça 8 formação mais geral. 



111 - PROCEDIMENTOS METoDOLOGICoS 

o presente c~p!tulo descreve a natureza do estudo 

realizado, o desenho da amostre. os 1nstru entos utilizados na 

coleta dos dedos. a forma de processamento B e análise dos da­

doe. 

A - A NATUREZA 00 ESTUDO 

No campo da pesquise clent!f ca há determinados 

problemas que tem respostas emp!r1cas bastante definidas . A re~ 

posta ~ uma questio ar1tmit1ce. estatística. H~ outros . proble~ . 
mos que se situem no cempo da especulação teórica na qual a avi 

deneia BStBt!st1c~ se torna d1flc11. 

o estudo que realizamos situa-ae no limiar desse 

fronteira. comportando uma comprovação empírica 8 exigindo. con 

tudo. um esforço de elaboração de idéias e de especulação em 

torno de novos modelos e teorias Bxpllcatlv.as. A determinação 

dos efeitos da escolaridade no rendimento Bscolar e a influên-

eia de escola no processo de socializaçéo do aluno 

tõe5 facilmente resolvidas pelos dados empíriCOS. 

nao são que~ 

Trata-ss de 

questões polãmi cas. notadamente aquelas re~Brentes a formaçéo 

de valores. hábitos e atitudes. exigindo u a reestruturação 9 

reorganização das idéias num esforço de discernir 8S diversas 

posições existentes nesse controvérsia. O elativismo de cada 

uma dessas posições não permite a priori. eleger-ss uma como a 

mais apropriada. 

Outra questão metodológica importante relacionava 

-se a abrangência do estudo. Optou-se por um estudo de caso. 

são preferíveis nessa área. estudos maia específiCOS e aprofun­

dados . cujas.conclusões. ain~a que rest~1tas, permitem m~~or 

eegurança e confiabil1dade. Pesquisas de grande abran-

gênc1a. com pretensões de generalizações, acabam por tornar 
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. 1 

mais dif!cl1 8 enillsB aprofundada dos dados. 

o estudo de caso é entendido aqui como "uma abor­

dagem Que ~on91dBre Qualquer unidade social como um todo". Essa 

unidade pode ser uma pessoa. um grupo sccifll. um conjunto de r,! 
2 

laç6es ou mesmo toda uma cultura. Busca-se • . dentro de uma ras 

lidada complexa e mel entendida,um grau elevado de intimidade 

com o concreto. o que somente é obtido a custo de ume 

no universo da análise. 

B - DESENHO DA AMOSTRA 

reduQeo 

Oessjêvamos estudeI' os efelt~s cognitivos e nBo­

-cognitivos da escolaridade em alunos de classe soclel baixa. 

N~o fazia sentido tom~r um ~nlco tipo de escola para esse estu­

do. dado a lnex18t~ncla de indicadores ou "Iadidas cujo valor ab 

saluto ou 8scale d a medida tenha sentido isoladamente. Tornava­

-se necessário. pois. um estudo comparativo entre e s tilos e prá­

ticas pedagógioas diversas. 

Estudos anteriOres haviam mostrado que o SENAI. ~ 

lém de atender uma clientela e s pecifica em sua maioria f1-

lhos de operjrlo9. d esenvolvia uma metodologia particular. vol­

tada pare o universo socio-lingOí s tico das classes sociais maia 

baixes. Desse modo. o SENAI foi escolhido como o grupo básico 

da comperaç~o. A partir do SENAI, procedeu-se i 9scolhe de um 

outro grupo constituído da alunoa que freqOentem escola acedimi 

ca, parim com caracterlsticas similares a09 alunos do SENAI . 

1 Cláudio de Moura Castro. Investimento em Educação no Braail: 
Uma Réplica. Revista de Pesquisa e Planejamento. Rio ãe J~ 
neiro, n" 1, Dez., 1971, p. 394. 

2 W. Good e Paul K. Hatt . Métodos e técnicGl8 em Pesquisa Soct'áL. 
(são Paulo: Edito~a Nacional, 1969) p. '420-423. 
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1. O grupo de alunos do SENAI 

Dentre os centroe de formação profissional que 

SENAI mantêm na cidade do Rio de Janeiro. o CFP Euvaldo Lodi 

Q . 
8 

o Qn1co que ainda se dedica 80 ensino de disciplinas instrumen­

tai s teóricas - Ciências. Português. Matemétlca e Oesanho. Nos 

demais centros observados 09 conteúdos das es disciplinas es­

tão concentrados nas tarefas diretamente p oflss1onelizantes . 

Cons iderando -se que os testes cognitivos a se rem aplicados se­

riam de ciências B compreensão de leitura. por exclu5ão~o CFP 

Euvaldo lodl passou a ser o único centro O ~dB S9 podia efetivar 

o estudo. Nesse centro. o aluno passa por três fases distintas: 

a sondagem. fase inicial com duração média de dois meSSSJ e fa­

se de disc1plin~s teór1c~5 instrumentais e,por último, a fase 

ds prática de oficina. Não existe um tempo preflxad~ per~ cada 

fase de vez que o ensino é individualizado. O total das três fa 

5BS tem a duração média de 10 meses a um ano. 

Para compor a amostra dos alunos do SENAI are ne­

cessário que esses alunos já tivessem cursado as disciplinas t~ 

óricos. Tomou-se, enteo , aleetoriamente um ~rupo de 124 alunas 

em fase de oficina e em nível de Se. série. Pera se evaliar in­

ternamente a Quantum de conhecimentos que o aluno havia capita­

lizado durante o processo, soleclonou-se u grupo de alunos Que 

estavam entrando no SENAI - fase de sonde m. Considerando-se 

que essa é uma fase recente, contando com número reduzido de a­

lunos , foram selecionados 51 alunos . sendo e2 em nível da 7a. 

sirie ~ 28 em nível de 6e . sirie [tabela 111.1). 

2. O grupo de alunos da escol acadêmica 

Um primeiro pesso para selecionar este grupo foi 

idontificar um numero de escolas. bastante grande. com clien~e­

la de caracter!sticas seme lhante s à do SEN [,3 Para asse fim 

3 Foi utiLizada como referência a obra de CLáudio de Moura Cas-
tro e A Lberto de Melo e Souza .. Mão-de-obl',a Industrial no Bra­
sil. op . cito p. 27-104 ; 



T~BELA 111.1 

TAMANHO DA AMOSTRA DE UM CENTRO DE FORMAÇAo PROFISSIONAL (SENAI) 

E 4 ESCOLAS bo SISTEMA ACAOEMICO CONVENCIONAL DE ENSINO (NAO-SENAI). DA 

CIDADE 00 RIO DE JANEIRO - 1976 . 

-- -- ---,--
S E N A I --- NAo-SENAI 

S ~ RJ.ES SONDAGEM OFICINA SUB-TOTAL 

7a.S~RIE 6,2 - 6,2 -

[22) - ( 22) 

8 • • SeRIE 8 . 2 35,0 43,2 35,6 

[ 29) (124 ) ( 1 53 ) [ 1 26) 

1a . StR I E - - - 1 5 • O 

[2' GRAU) 153 ) 

TOTAL 14 • 4 35 , 0 49.4 50,6 - - - -,_ .. ~- - .,,-_.~ 

[51) ____ '-- ___ 1_124 ~J ____ {~~_J (179 ) 

TOTAL 

6.2 

[22 ) 

78.8 

[279 ) 

15 . 0 

(53) 

100.0 

( 354) 

+. - • Os numeros entre parantBs8S representam o total de casos encontrados em cada situaçao. 

Fonte : v i de texto . 

'- .., 
N 
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contou-se com fi ajuda da coordenadorss d I ,Distritos dE! EdlJceçeo 

e Culture [OeCl e, e9PQci~lrns~te de pro~essor.a de s$colas de 

1 9 grau que frsqOBntavam o curso de Ed~lceç~c de Univeps ldadQ 

Sent'l Crt>ulo. 

saleoionou-ss prime1romentB uma sscola de 1~ &r8U 

do bairro de Vila Isabel (escola A) pOis tenclon~va-se. de ini­

cio. tGr no ~mostro somente uma escale ecedãmlca e um centro de 

formaçeo profissional do 5ENAI. Con81d81rerIl1o- s~. contudo. que 

as Q~colas de 1 9 grau tem na ae. sjrie um n~mero reduzido de a­

lunos e cone1dsrondo-se que só neste n{v.l 09 alunOB sarl~m im~ 

dletamente comper~vel5 com os do SENAI eln termos de teste de cl 

ênclos, tornou-se n~caesãria 8 seleção d; maia duas sacol as de 

19 grau eacolas 8 e C - geograficamente prÓXimas. Para ge-

rar um controla intorno e av~liar a eCurn loção de conhecimsntoB 

de uma série para outre. se lecionou-se também uma escola de 2 0 

grau (escola Dl. localizada nas imed1açõe~ d~ sscola A. 

o irupo de alunos da escole acadêmica ficou conE­

titu!do dQ todos oa alunos de 6e. série da~ 85cola6 A s 8 . de 

um grupo de olunos da 8a. séria da asco C e de um grupo de a­

lunos da 18 . SiriQ do ensino de 20 grau (e8cola O~. Os alunog 

dea~~s cuas escolas foram escolhidos por processos algatórioG ~ 

partir de ume listagom das turmas. A compoaiçéo do grupo de es­

cola Bcadêmic a está descrito na tabela !Il.1. 

TOdoS os componente; do estudo S&O de sexo m~3CU-

11no. tendo em vista o fato de os aprendizes menores do SENAI 

sarem axclUBivemsn~e de sexo masculino. 

c - INSTRUMENTOS DE COLETfl. DE DADOS 

Parte do oatudo bageou~ee om observação direta 

nas escolas. Alguns meses foram 

texto a ambi5ncie dos Centros ~e 

dedica elos ~ observeç~o do Con­

Formaçlio ProfilSo1onal do SE.HAI 

e das unidades escolares aced~m1ca6 S~lBcionadas pere o estudo. 

forem realizados Dntrevistes informais com diretores. cooroena­

dores de turno. supervisoras de ens ino, or1entodores Qducac1o~ 

na1a. p~ofe&SOre9 de Ciinclas e Portuguõs.1nstrutores a alunos. 
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Em uma segunda f a se passamos ~ colata si~t8mãtlca de d a dos. Fo­

ram realizadas en~revlstas com diretoras das escolas acadêmicas 

e assessores dir-8tOS para o preenchlmen .0 de formulários padr~ 

nlzados ref e rentes a direção e ~ escolei para as el~nos foraM a 

pl1cadc~ t B~t e s de Ciincias. Portugu~s. lvel Mental. escalas 

de Atitude s modernismo e autoritarlsrn bem como um ques-

tio nário de car'ecteI'ização s ôc!o-econôm1cie, cultural e de atitu-" 

d8S. 

1. Período de observaçã o e entrevistas informais 

Cresce cada dia mais a nossa convlcç~o sobre a 1m 

portincla de anãllse do contexto. de embj.incia. onde o fato ou 

fenômeno estudado ocorre. Esta anâl1se P Ide revelar aspectos d a 

realidade em estudo qu e dif icilmente seriam colhid~s pelos usu­

ais instrumentos de colete de daoos. 4 

Esta etapa consistiu de ap'oximadamente dois me­

ses de observação e entrevistas informail nos centros de Tcrma­

çao profissional do SE NAI (RJ) e nas esc~ las acadêmicas selecio 

nadas. 

Obj ativamos nao só observa ~ 09 tipos de relações 

estabelecidas, as i mag ens de disciplina u eutor id ade. os tipos 

de metodologie e tecnologia empregados. tas também o seu ambie n 

te organizacional. 

As vis itas aos Centras de 60rmeçio prOfissional e 

as escolas começaram por um contato com i! direção do estabelec! 

manto. ao qual se expunha os objetivos dI) trabalho e abrangin­

cia do estudo . Colhia-se nessa entrevlst3 uma idéia sobre a di­

nâmica da organizaçio. os planos e problemas ~als c~uclals. A­

pós esse contato e a permiss~o de tr~beller no estabelecimento, 

passou-se aos demais setores . 

No encont ro com 09 or1entajoras educacionais inte 

4 J-L. Kapferer, El AnáLieis SituacionaZ . un Er.foque Olvidado 
€n La Inve8tigac'Íón Educativa. Revi:lJta deZ Centro de Estu­
dios Educativos . (Mizico, vol . V ( 4', 1973 ) p . 37- 74. 
No artigo a autora chama atenção pa :~a a particular impol'­

tância doe estudos de caso na pe8quisa e, ucacional. e da necesBi 



ressava particularmente identificar a ~at~1z de atitudes e valo 

res existent~s na escola. as expectetlv~s em relaçio ao com­

portamento do aluno , o tipo de orientação oferecida ao aluno . i 

magens de autoridade, disciplina.etc. 

Co~ os supervisores B entrevista era dirigid a pa-

ra aspectos rel~cionados ao planejamento didátlcn-pedagóglco. 

prob l emas relacionados a metodologia. s1s" ema de avaliaçio e a­

t ueçã o do pr ofessor . 

Com os coordenadores de tU~10 falava-se sobre as 

problemas disciplinares mais freq~entes • . ipo de sanções. méto­

dos de encaminhamento e observava-se o tipo de ralacionamento 

mentido entre coordenadores de turno e alunos . 

As entrevistas e a observaç!io do trabalho dos prE. 

fessores e instrutores versa vem sobre a rnetocologia e tecnolo­

gie de ensino . prob l emas mais freqaentes 13m relaçio ao aluno e 

escola . 

No contato com as alunos pr~curave-se pe rceber a 

imagem q u e tinhem da escola, o nível de s,tis façã o ou frustra­

çao , suas aspirações. etc. 

Em todas as v i sitas estãvam~s atentos ao tipo de 

relaç~es que se Bstabelec iam na escola . t~nto em sit u aç5es de 

classe c o mo ext r a-classe. Nas escolas aca~~mlcas nio foi possí­

vel a observação em situaçBo de sala de aJla por se r julgada 

corstrangedora . 

No SENAI . embora a pesqu i sa através dos Question~ 

rios se fixasse num ~nlco centro. esta 8t~pa foi desenvolvida 

nos qu atro centros da cid ad e da Rio de Jaheiro. Estivemos. por 

várias vezes. na Sede Reg i onal do SENAI, discutindo o trabalho 

com a equipe enca rregada da seleção dos alunos. com o Dep8rt~ 

da2e de l'eatiaâ-zos dentro de wn "método lntropológioo de análi 
se situacional'l. Este método enfatiza o estudo detalhado de um 
conte xto , acontecimento 0l!, (!l.a·sse de aaon recimentos. Adverte 80 
bre o perigo das explicaçoes monooausais dos frac os resuttadõs 
das pesquisas sobre métodos mais ou menos eficienteR para a ef~ 
tividade da docência . O que deveriamoiJ pe . guntal' .. seg4ndo a au ­
tora , não é "que hace J a un buen maestJlo, sino que se requiel' 
para crear una buena situación de aprendi ,eajel/. p. 67. 
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mento de Ensino . onde se elabora o materi~l didático dos cursos 

e se dá treinamento aos instrwtores. Nas EGcolas acadsm!ces. a-

lém do trabalho nas escola=. mantivemo s ontatc ~ entrevistas 

no Distrito de Educação e Cultura qu e sUGervls1ana as 

em estudo. 

escolas 

As observações e BntrBvi5te~ eram pla~BjaGes pre-

viamente. porém,para se criar ume situaçã informal. raramente 

se faziam anotaçõe6 no momento da realize âo. Esse trabalho ere 

ieito após as entrevlstaS J em forma de um diário de anotaçõas. 

2 . OUGstionério das escolas e diretores 

Com o objetivo de se obter urne caracterização mais 

ampla de unidade escolar,aplicou-se em ce da ume das escolas ace 

dêmic8s um questionário incl uindo variáveis r2ferentee 6 carac-

terísticas do cor po doc8nte~ ãs condições f!sicas e materi~1s 

da escole, realização do processo escalar. c6racter!stica~ in5-

titucionais das escolas. estatísticas de scolaridade = custos 

educacionais . Ccm o mesmo intuito foi aDl~cado ao diretor des­

sas escolas um questionáriO para colher dados ref8rentes ã sua 

formação, experiência prOfissional. etc. For6~ utilizados pora 

isso 05 question~rios preparadOS por ECIE 

Esses instrumentos nao fora aplicado~ n~ SENAI 

em virtude de seu caráter distinto das demais orgap1zações esc~ 

lares. voltado especificamente à profissi~nal1zação. Por outro 

lado. estudos anteriores realizados sobre o SENAI permitiam una 

caracterização geral dessa instituição. apítulo 11) 

3. Questionário dos alunos 

o questionário ~p11 c ado aos alunas é também a mAS 

mo utilizado paIo Programa de Estudos Conjuntos de Integração ~ 

conôm1c~ Lat1onoamBr1cane (ECIEL) em se is países da A~ér1ca La-
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tina. O G~estionirio foi canstru!do pelo I)rograma tCIEL 8 snvol 

V9 U~ conjunto a~plo de va~iáveis que podl~~ qer $UTarladas nas 

seguintes cetegorias: 

a) 6ack.ground Familiar: var: Éivels demográficas. i.!:!. 

dlcadores de riqueza. re da e conforto residen 

elal. estrutura ocupacio a1 da família. estru­

tura ed ucacional da famílie . indicadores de In 

teresse cultural e educerlonal. 

b) Atitudes e aspireç8es QU, o aluno leva a esco­

la. 

c) Uso alternativo do Tempo~ 

d) Indicadores de escolarld~sde. 

Q Questionário. intencionalrl'lente abrange uma verled~de 

de áreas com o objetivo de oferecer uma ar~pla pOSSibilidade de 

ut i lização de dados . Mais que para ume slt plas pesquise. objet! 

va criar uma matriz de dados que pesslbil: tem vários trabalhes. 

Por esta rezio, no presente estudo, n~o f p ram utilizados, exaus 

tivamente. todas os dados_ 

4, Tasta de nivel mentel 

Os alunos do SENAI ao entra~em pare a seleçio 5ao 

submetidos a um teste de niual ~9ntel. Tel,do em vi sta Que esta 

v3riéveI paderia oferecer Mais um meio de controle sobre os 

dois grupos. solicitou-58 o apeio da eou1138 de psicólogos e es­

tagiários do Centro de Seleção do SENAI pera a apllcaçio do 

teste. com o~ mesmos inst r umentos e crltéWlos.paro os alunas 
• 5 das escolas ac~d8micas. 

5 Teste AG-23 eZabo~ado pelo Serviço de S~leção do SENAI e apli 
cado aOB oandidatos aos cursoe de Apren!izagem para menorea.-
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E inportante sell8ntar~ss q e os tsstes de n!vel 

m9n ta l vem ",arec~,~o reEtriç585 qUBnda to~ados como ln9tr~~en­

tos qU8 mede~ d1f~r8nças da quantum de i telig~nci~ á portado-

~a uma passoe. ~tc~e! Tort r ejeita a eie t1flc1dHdc dos testes 

da nivel me~tal em S~3 cepac1dede de medIr a i~telig~ncia dos 

ind1v!duo~. 

"La situation de t~st, q;..t~ mct aux pl'ises 
un payr::hologue .. u test ct- U.11 enfant , ti' 

eet pas une situa ' 0'1 e.xpé!'fmentatc,mais 
ur. l'appol"t cocial aO""lt Z-o ~ign~lica .. ion 
n ' est pas la même pOUl' leu enfants de 
claB86s sociales iffg~ents. 

En effet, 1.a mesure obtenue par un t9St 
d 'intelligence ne réponà pax aux minima­
les d'une mesure . Non seuLem€nt il eet 
impo8sible J SUl'" ta base de teste drintet 
ligenee .. de meCU 1"6 Zes éoarta les en.­
fanta , mais it as; inposaible de LBa or­
dc:nner". f) 

Tomamos aqui . contudo~ inteligência e~quanto nh~­

bil!dede " pa r a a aprerdizagem. 7 Neste sen t ido o te~te de nível 

men t al não é tomado necessariamente como indicador de 1nteligê~ 

c i e . ma s como i~ dicador de d 1 ferent~s co dições de educabilide­

de. Nã o é noaso objetivo ent rar em uma ccntrovérsia antiga e D~ 

demos evitá-Ia simplesmente d izendo que cs testes desse tipo fo 

r~m construídos da forma a aumenterem ao máximo sue corre l ação 

com des snp enh o escolar . Tud o o q u e busca os é controlar estetis 

t1came ~te as diferenças na capaCidade pala lidar c om o tipo de 

ass u nto t ~ BtB do na escola. 

5 . Testes de Clinc!as e COMpree~sio de Leitura 

As variiveis dePBndentes , e~ r elaçio aos aspecto9 

co gn itivos . fo r am tomadas com9 os r esultados obtidos no degemp~ 

nho ~ elos alunos nos testes de ciinclas e compreensio de leltu-

e MicheL Tort . Le Quotient Intel.ectueL -~gI (Pal"ís,Françoia b1aa -

7 
pel"a J 19'14)p:' 13- 15. 

C. A. Fel'guson. flOr! Leal'n-inq and HU"'far. Ability " - Intaltige .... ce 
gnd Abiiitu_,-.edited by [J.~iis.aman. {/1?ddl-e8e;r:: ?e guinJ12ê7} 
p . 29b . 
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rs. E,tl' teites foram construídos 8 aplicados pala Int~rn8tl0· 

nal A'laclatlon for tha Evaluatlon o~ Edul:atlon.l Ach18vemen1 

em 23 plla.I. lnclUliv8 em pef ••• da Amir kca do Sul. como o Chj 

la. Na veraio ut ilizada 08 teste. foram traduzido8 8 adaptado! 

pere a América L.tine pelo prOSrema ECIEl e •• tio lando utl11z! 

dOI em 6 pais8s da América Letlne. No prfu anta •• tudo foram a­

pllC8d~. 08 teatas referentes 80 ,n{val ,da 6e •• 'ri. d. l' areu. 

SobrQ 8 qualidada e confiebll1dade do t •• te ' dl 

compra.nsao da laltu re. o Coordenador Tic11c8 ; do Prolrama ECIEl 

selim I •• xpr9888~ 

"Não só •• tamoe u..ando uni in.trlu,..nt" b'at 
tanta utilillado Q (l.valiado~ ma. Nmbirrz , 
dim,,".ão ezaminada Pll" ,.ta7s, a aval.ia­
ÇÕ~B quantitativas pr,cl.aa. R •• ta pro 0' 
não ha qU8atõ~s de diverginciaa de cu~~j 
aut.o ou dif"r"noia~~õc8 dc pl"ograMa qUi 
possam invaLidar OH l'c.uttado8 Olt torná~ 
-l08 m6nOB aompree ,uiveia d.nttto d. un 
mSBmo pa'ÍIJ".8 

o teste de ciências nao esti tão di.sociado de a: 

gum contaGda ourricular como i o ceso do teste de 

de leltura~ nRm demesiado preso e procaesjs de m.morlzeçã~ Ol 

d.telh •• manos específicos de matéria com ._ dá u.uelrnRnta no! 

exame. escolar9s. O tests busca eveliar e compreensão da .lgunf 

~rlnclplo9 muito i_rel5 de cii~ola. cuja ~ompra.naão dspenda di 

Um .~forço especIfico do aluno 8 da ume orisntaç~o currioular. 

mel Que neo exige ume preperaçeo pare o exame ou eB~orço de me " 
- B morie. 

o - APLICAÇAo aos INSTRUMENTOS E COLET~ DE DADOS 

o. instrumentos . de colete de dado •• exceto 05 ta! 

te. da nível ment.l como já mencionemos. oram aplioadoa pelo l 

raapon.éve1s d. exacuçéo do projeto. Como os in.trumento. arar 

8 C.Houra Castro. A P.squ";ea nas Esoolas: 
9 U'til.iaa"ão. (Rio a" Ja.neiro, s/d. Nem 

Ibiaem. 

Mod.tos Anatiticos dI 
tioniao nP 9J p.4-8 
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:onatruidos pela program0 ELltL, na sp11:jsçõo ~or~m seguidas as 

)rient~çõeG trdçadas pele coordenação tóc'1ce do Programo . 

o nuostionário dos aluno~ f)i preenchido oelcspr~ 

)rios alunos $ob contro le dos PD9Qui8edor~s responsáveis pe lo 

)rojeto . Pare O~ 1nformeç6co do que~tionã~10 n50 havia tempo I! 

n1tado pere a resposte , bem como para au 95co lDs de Modernismo 

3 autoritarismo. 

Q5 testes de ciências e de loitura foram aplicados 

~m turmas de 30 alunos em midie. A duraçio do teste foi de uma 

'oro cada um . Em todas as turmos forem de~as as mesmas or1enta­

;09S e sempre pelas mesmas DeEsoa~. 

o teste de nível mentol foi aplicado. tambsm em 

turmas de 3D elunos em méd ia. por uma equipe do Centro de Sele­

,eo do SENAI. 

o trabalho de campo foi revisado primel~am8nt9 p~ 

los executores do projeto e pcsterlorment~ pela equipe de codl­

ficaçéo. Só foram aceitos os questionérios Que corresponderam 

;5 Bx1gijnciS9 pri-estabelecidas. A porcentagem de qUBst1onirios 

~liminedos foi insignificante. 1% aprox1m'domento. 

E - CODIFICAÇAo E PROCESSAMENTO DOS DAODS 

Os testes de ciência e compreens6o de leitura fo­

r~m respondidos pelos alunos em folhas especieis programadas p~ 

ra leitura ótica. Dodo ao peQueno numero de casos (3541 a corre 

;eo foi feite monualmente pela equipe de codific~dorBs. 

o questionário do aluno bem como as escalas forem 

respcndidas no 
_ _ 10 

proprio instrumento pre-codiflcado. 

10 Partiaiparam da tarefa de aodifiaação doo dados três eJtagiá 
ri.os do CU1'BO de Mestrado do IESAI!: da Fur-àação Getúlio VaI'=­
GaBo A equipe seguiu aô instruçõe8 pr98Cl'ita$ nos manuai8 de 
orientaçao do PJ'ograma ECIEL c contou com supervisão de um 
de 8eU8 técniao8. 
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Pere o processomento mocênleo dos dados foi ut111 

zado O sistema TAB (Sistema elaborado peleI 

PrOC9ascmonto de Dodos do Fundeçio GetQllc 

diretor do 
11 Vargas). 

Centro de 

00 ponto de viste de Dnills~ estatístico. a not~­

reza dos dedos permiti~ um tratamento rel~tlv8mente simples. O 

instrumenteI Bst03tlstlco utilizado restrlrl&IU-Se B porcsntagen, 

medld~s de tendência central e dispersão. testes de ~édia. COB­

ficiente de correlaçio simples B regressia mGltipla. 

11 Para o UBO deste 6istema a equipe reael,,~u um treinamento e 
asses80ria de um técnioo do Centro de l?roce(H~amento de Dados 
da Fundação Getúlio Vargas . 



IV - PRESSUPOSTOS TEORICOS DA ~ÃO NET OOLUGICA 00 SENAI 

E ESCOLA ACAD~~ICA CG~ VENtIONAL. 

Spndo o objetivo do pr8~QntG trabalho uma compora­

çao analítica de efeitos cognitivos da diforsntes astilos e méto 

dos de atuação pedagógica. torna-so indispensável situar em Que 

pressupostos es~a8 mótcdos SQ fundamente 

o 9&tudo rSDllzodo sobra o trabalho efetuado peloo 

centros de formação profissional do SENAI B peles escolas da re-

de munlcipel da educaçio do Rio do Janal permite situar os 

tendência6 metodológicas existentes de f to e não apenae da lnteo 

çao s em que pressupostos se fundement~m. 

Dols polos opostos. ao menos do ponto de vista e­

pistemológico. fornecem a sustentação dos métodos veiculados pe­

lo SENAI. O mesmo não podemos afirmor d~s 8scclas acadêmicas con 

venc!onels analisadas nas se BBtudo. 

Um primeiro paIo reune e sintetiza as teorias de a 

prendilag~m Que gir~m eM torno das varioç6es b~sic~8 da tradiç~o 

aasoclonista. Thorndik8 (1896) tornS-S8 o pioneiro dosta corren­

te 80 tentar descobrir como ocorre a aprElndlzegem nOB animais. ~ 

travês de seus trabeihos descobre que no r81aç~o entre impres-

S~8S senaarieis e impulsos pere a oçao. ~IS respostas 8sguidas de 

satisfaçio tendem se repetir e ae reforçar progressivamente. A 

essa relaç5o. Thorndike denomine ~l ei do efeito" . 

Paralelamente 

com C89G B cutros onim~19 s 

na R~ssla. Pevlov faz experiinc1as 
1 

teorize sobrtJ reflexo9 condicionodos. 

Mais tarde Guthrie (19351 e depois Skinnar, partindo de Thorndi­

ke e de P~vlov, fazem dOD oseociaç6as sncont radas nas expsriin­

cios comportamentais com animais. a bar.9 da suas teorias de a­

i I.I). Pautov . (181.S - 1956). Fi8ioLogiata RU!J80. Seus t!"abatho8 
de peôqui$a 3a deser,.voluel'am sobre (!ircfÁZação aangfHn.9a, a­
ção dae glându ia .. dig4G tivan e form11ção d03 refl(J~oe condi­
aionaàos. Seu nome 34 imortali;;a por suaa pesquisae experi ­
mentaia com c~ea a outros animais s,bl'e refle$os aondicion~ 
doa. Os trabalhos de Pautov, a par~ir de 1902 , orientam e 
inspiram a pr.ioologia experimental fio conhecimento . 
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Num outro polo, cujo reprQaentente meis 9v1daoc1a 

do é Jean P1eget, Gncontrern-6G 03 PQ9qui~ador88 de Genebra quo. 

partindo de P~OQU18a genética, se preocupem em determinar 8 98-

trutur~, e neturazo e gênese do dessnvolv1manto mantel em suas 

relações com O processo de conhecimento. Oeste 8&cola resultem 

novas formuleçõea te5ricos relacionadas com 8 aprsnd1zaiam. 

abordemoa 06 princIpios bósicos 

do. 

Neste capitulo 

formulações de Sk!nner 8 P1eget, os métodos pede&ôg1cos Que 

der1v~m desses teories 8, desde um ponto de V1~t8 epistemológi­

co. situemos De pressupostos teórlco3 dos mesmos. 

A - SKINNER E O ENFOQUE MEC NICO OA APRENDIZAGEM 

A psicologia condutlv1ate m darne e 88 teorias de 

aprendizagem por ele veiculadas tem 8ue origem n08 postulados 

osaocionistaa e mais diratemente na reflaxolog!a rU8S0. e per· 

t1r doa trabalhos experimentais da Pavlov doa quais nssca o 98~ 

QU8me "Estímulo-Reapoeto". 

Skinner. o meis conhecido porta-voz de paicologia 

condutiviete moderna. lnloia seus estudos e trabalhos aXP8rlm8~ 

taia baseado nos trabalhos de Pavlov. Contudo. enquanto Pevlov 

98 etava eminentemente õ conexóo s~mple5 E -- R. através de in­

trodução da estímulos condicionados em 6ubstitu1çõo aos 1ncond! 

cionados. Skinn&r já ciente das restrições desta analogia. por 

falto de provas suficientes. volte auo atenção ao cond1clonemB~ 

to do comportamento m~dlanto o reforço doe respostas. mais Que 
2 poro 06 estImulas apresentodos. 

2 As r~8triçõss às e~pliaaçõ~s dadaa por ,Pavlov da oonGxão nss-
tlmulo-respoata"~ surgem no momsnto que Grey Walter construi_ 

o que denominou de CORA (ConditionaZ R~fZe% Analogs). Trata-oe 
de um aparelho sLétrico análogo à situação em que oa cães de 
Pavlov r@spondiaml primeiro a setimuZ06 direto6 1 incondiciona­
dos 4 Logo a qetimuloa substitutos, oondicionados. No 9zp€rimen 
to não foi p08sivel medir nem observar a tran8ferinoia real. Es 
ta faLta d~ evidência levou a Bupor que o [ato ds introdu~ir ~8 
tlmuLo6 incondioionados, provoo~ndo respostas associadas oom 68 
t68 últimoa, pode ser aLgo distinto de um~ mera questão de oon= 
tinuidade. 
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Pore SkinnQ~ o comportamento reflexo. eutomit1co. 

provsnlsntp de 9~t!muloa diratos, não é E únice formo de campaL 

tamento humano. 58 o ccmportom8nto humano essim fosas concebido 

estaria ~ mercij de relaç~eB existentes nq orgenismo humana (re­

flexos incondicioncdos) a sstaria estabelecido um detarm!nlsmo 

comportementel. Hi. pare Sklnner. um comportamento ·opersnte n • 

distinto do comportamento reTlexo. que 36 emlts ~n~o~o"-~p~o~r,-_~c::.::,~u~.~,,, 

de um estímulo. m05S por ooasiDo de um ss ,{mula. Este comporte~ 

mento Geria fruto do E.,!forço de toda a opercsçéo frut!f&TB. 

Skl n n9r d6ssnvolve seus trabalho5 e experlênclo8 

através de umQ caixa -

~Gt05 8 pombos. A ceixa 

~Sklnner's box" r ussndo 

resume-se a ume Jaula com 

como coboies, 

três disposi-

t1vo s : um estImulo. um receptor de respost~9 e um apressntedor 

d e r a forçc. 

o estímulo, no ceso de experiências com retos, 9 

um disco luminoso. o receptor d6 respostBs é uma barra de ferro 

preso e parade que o enimal pods abaixar pressionando sobre ele 

e o apresentador de reforço, um comedouro com um dispositivo p~ 

ra opresentar comida ou bebido. 

TrBto-sB aqui nao meis de simples reflexos inoon-

dicionedos e condicionados. mas sobretudo da produçio. etrBvée 

de procassos de condicionamento. de um tipo de comportamento 

wmaia 8~etivo. preciso. eoonômioo Q proveitoso w - o comportem6~ 

to aparente. Eata comportamento. como vi oa enteriormante.é fru 

to do reforço da tode a opgreçao 

S8 e apresentação de um estimulo 

frut!fe ar Isto si&nifice que 

aegue-g urne resposta do orSs-

nismo e o este. por sua vez. seguam-se outros estímulos Que fo-

,em aumentar e probabilidade de respostas futuraa na 

denss estImulo. então ocorreu um rpforço. 

presença 

o reforço é o elemento chave para o comportamento 

aperante e passe, por 1S80 mesmo. ~ ser o elemento cheve Qxplo­

redo por Skinner em eUOB apliceções das experiências com o com­

portamento animeI para o comportamento humeno na eprendiz8&em. 

o reforço pode ser positivo quando atue por sue 

presença - , ou negativo. quando atue pon remoçeo. Reforço pos! 

tivo. seria, por exemplo. oferecer mais dinheiro pele continue-
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çao da um tr6belho a reforço nGgot1vo o d9 8 ~parecim9nto da dor 

após na tomer um onolgé9ico.
3 t importantQ ea11Qntar-sB que am­

bos os estimulos são oram1~dorsg. 

o método de trabalho de Sk1nnar na construção dQ 

sue tRaria resum g - s e aos ssgu!ntaü possos: 

e j o 9xpsrimentadar escolhe o voriévsl dRpendente 

que Quer p~Bqui5ar (ex: habilidade monusl), 

b) 9studa as VQr1~VBi9 independentes que influem. 

e ~té QU~ ponto influem ngete comportamento.As 

exper1sncies devem ser plenejedo5, segundo Sk.1!!, 

ner, com pBr~8içõo tel Que nao haje dúvidas 5~ 

bra as v~r1óveis QUQ influem e em que medida 

influem no comportamentoJ 

c) por fim, e~tebelec~. no aSB do estudo, v5ries 

relações de Que derivem principias ou 1e1s "ci 

snt ific as" . 

PorD Sk1nner , o resultado fineI de toda a invest! 

gGçao científica Á uma relação funcionol ~ntre 09 elementos do 

objeto observado. Psro sle o siatema h1po ético-dedutivo,do po~ 

to de visto do esforço POTD descob9rtas isnt{f1cos, é inútil, 

sngeno6o 9 mesmo uma perde de tsmpo B energias. Q asforço dg d~ 

senvolver hipóteses antes dg reoli~ar provas B perde de tempo e 

as formuloçóe$ teóricas são elementos pertubodoree. SkinneT nao 

~cBito urna inferência Que não esteja li~adc diretamente com as 

m8n1fastaçõ~9 obeerv~vgiG do comportamento. Um~ teoriG, aagundo 

ele. no melhor dos CO$05 , é uma mero conjectur~ e rsspeito do 

que 6uced~ró. Ao conjscturas são 1nútein e podem 
4 

vior o atenção daquilo que deve &9r sx~m1nodc. 

distrair e dea 

Dentro desta 

per5pect1voI o aprRndizagem nõo é uma qUQstão acerco d~ quol 9~ 

deve t90r1~ar. 6 uma ciência positivo Q por isso devR ser com-
_ 5 

pr9andico como re6ult~do da qxpp.rimgntaçao. 
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6 - PIAGET e A G~NESE 00 DESSNVOLVIMENTO COGNITIVOS 

Os trabalhos do pesquisa da Pieget sobre a iSnBBA 

do dessnvolv1m9nto m9ntol a sues 1mp11c~çõea com o processo de 

eprend1zozsm apoiam-se no problema epistemológico centreI dü bi 

olog1ü, ou aej~: a d~terminoçõo das relações exister.tss sntr9 

organismo 8 meio enquanto quadros dos releções do conhecimento 

em gerol. 

Partindo das relações do sujeito enquanto orioni~ 

mo A do objete 8nquanto meio ambiente, através do método ganát! 
7 

co. Ploget B seus colaboredores da Escola de Gengbr~, desenvol 

vam pesquisas no campo da bioloS10. PS1C ~ 10gia e sociologia.ten 

t~ndo situor ns fronteira destas diSCiPl ~ as as contribuições 

do sujoito e do meio no desenvolvimento dos estruturas menteiõ 

desde os mais QlamentBre6~ senso-motoras otê os mai6 complexas, 

lõgico-motemóticD9 e os implicações decorrentes pare c fenômeno 

aprendizegarn. 

1. P~inc!pios Sásicos do Ds~envolv1m8nto Ment~l. 

Trge princlpioa básicos TU d~mentam 09 análises 

da gênes9 do dsssnvolvimento mantDl B os aplicações p3ra o cam­

po de aprendizogem: 

a) "duplD natureza da inteligência - b:!.oló.ica e 

Alguna fenômenos intel&ctuoiB seriam predominantemen-

te de origem biolóF.ico, como a percepçoo 6 outros de or1aem pr~ 

dominantemente lóg1co 7 como o intelecçóo 

b) O pansamRnto é AS6~nci~lmente atlvidad~, movi­

me~to, oçoo que ~e dlfer9ncl0. se oraoni r o e SA Bsp~cifiCQ no 

curso de aeu desenvclvlmsnto ~9nit1co . Nóo hi umo estrutura de 

flnltiva. m~~ UD progrpago onde tod~ Q Astruturn compo~ta n~vo~ 

A!r9l?: El AtBneo~ 19'11J p.170-71 (; B.F.Skinr.~r. "Al"~ thR 
Thporit;:; of i~@arning NaC!lõI38al'y?". '!..h~· P6i/ohoZogiaaí R(2vie:p. 

S (N~w lork~ ISSO) p. 139-216. 
B. P. Skinn.Rl'. "Thp.- Saiçr.a4 of L9arrting cnd the Al't of Ttaa{]hing!' 

Taaching Maahint?8 anâ Frogrammaâ L~al·ning. (Waehin.gton:1SeOJ 
fi p. !!9-1 1 S. 

Os aonaçitos € a uint~~~ aqui d613€nvoloida ~~tão baaeados n~ 13 
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gjn~R~~ ~ toda o ~~trutura r~~ulto da 

anc:ontre sua orif.mn não no 1r.1.:lgem t10& OD.1 I..'05, mil::; "" açêo p~rel 

rnanlpul~-lcs virtunl c ~fativamgntR. O cimsnto s~r1a o rR-

sultado de uma construç;o e crlaçSo d~ i, ,estruturas. 

c) O de~Bnvolvlmentc 1nte· 

e ~ocial carnctarizam-sB per uma souili' 

UGl. como o or~Gn1co 

ão prog~e~o1va dt um 

estado d~ m~nor PGuilíbrlc paro U~ G;tcd ds equilíbrio aupe-

r10r. O equilíbrio i tomado ~qui n50 c 

Gaco. mOG propriedade constitutiva a 

2. 

menta Intelectual. 

característica extr!n 

osca do vida rn~ntal. 

acima. a explicação 

otlir"vé3 de d01s asp9ctos 

ruturas variáveis do 

Partindo dos tr~s princ!pi 

do desenvolvimento intelectual é feito 

complementarss - funç~es invoriEvsis a 

deaenvolvim~nto intelectual. 

c) As funções !nv~riÕV9iG. ~ todas ne ida-

des B aonGt~ntes~ sõo õ Qssimilcçõo, OCO"I~ ,j.ceo B adaptação. 

Atrovêa do assimilação o i 

mundo exterior, gobrs 00 objetas e 1ncor 

de açéo, em suas estruturas msntois jó e 

dos estrutures mentais üos novos dados o 

acomodaçõo qUB determinam a adaptação. E 

sucessivas cc~octer1zü o atividodq ~Bnto 

mental e o f~nômgno oprendizagem. 

g~guint~e obra0 de Jean Piaget: 
e Ez.em~ntal'IJ6. (Rio d~ .Janeiro: 

{duo age sobre o 

-os 8m seus esquemas 

O ajustamento 

cOflstitup.m a 

jogo de equ11ibraçõ9s 

o movimento do vid o!! 

truaion. (Bueno:; Ail'~6: Prot4o, 1972); ::~C:''-i'2':F:~=--:'<7:77'7i==-'< 
na Criança. (Rio dI< Janl?íl'o: Zaroar 
t"'laa. (P.vtrópoZis: VOZ~G, 1972) 
de Janeiro: Fundo da Cu7,;;ur". 

, 
... Jan~il'o: Por.pnae s 1 , -

",'rOUfJ d~8ign!?T'or.8 t::nfin de gílr.€-tiquÇ.8 
t~mGlogiR qu~ Chfdl'Cnçn.t à comprer.dl'(; 
nai3{:anLtQ :;cifmtifiquG c,.. fonc-tícr. de.; 

(Rio dfJ 

m~thoáe8 ãe l'~pic.­
prOOP88U$ dç; ia acn­
àGv~loppemp.n.t ou àq 

aa f o l'ma t i on mfim~". Piag 1; t . ?~.~~~~~.!.l~Z.!'.':!:~.o:;"E!;.!:!..i~f.:!'2~[i 
qUI?_ (Pari:;: Gai"íimal'd, 196 
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bl Estruturas vBriávels. A V ~dB mental~ como vl-

mos aclm~. se caracteriza pela lnteriorlzaçãa de ações de expIE 

raçao dos objetos. Da ação interlorizada resultam esquemas de a 

çoes e agrupamentos de ações. Munido de esquemas de ação. here 

ditárloB ou adquiridos. o indivíduo ataca a realidade para ass! 

mili-Ia 8 na medida que a assimila modific 

riares através de permanentes equilibraçõe 

seus esquemas ante-

Através de seus trabalhaR de 

cluiu que há psriodo9 caractar!stlcos na e 

esquisa . Piaget co~ 

lução da vida men-

cal da c rianço. Caoa período caracteriza -se par estruturas ori­

ginais . cuja construção o distingue dos per odes anteriores. 

3. Estruturas Básicas do Desenvol vim ento Mental. 

As estruturas básicas do des8 volvimento mental 

descritas por Piaget c aracte rizam - s e por sua ordem de sucessao 

e por sua crescente comp lexi dade de es trutu ·aç~o. Não há neces ­

sariame nte uma cr o nologia no desenvolviment deS9as estruturas . 

podendo havar retardamentos dependendo de diferentes fatores. 

particularmente as de ordem bi ol ógi c a e sócio-cultural. 

Quatro são as estruturas básicas do dssenvolv1men 

to mental . correlac1onadas com o desenv ol vimento da social1za-

çao : 

a) Estruturas sensório-motoras . Estas estruturas 

estão mergulhadas elas mesmas em suas raízes de organização re­

flexa hereditária . conduzindo à aquisição de esquemas prátiCOS. 

O reflexo de sucção. por exemplo. adquire uma crescente adapta­

bilidade na medida das experiências do lactente. Este períOdO 

dura aproximadamente até o fim do primeiro ano de idade. 

bl Estrutures Objetivo-simbólicas. Iniciam - se com 

o aparecimento da linguagem e prolongam-se até 6 ou 7 anos de 

idade. caracterizando-se por uma estrutura ental simbólica. A 

criança torna-se capaz de representar mentalmente os objetos e 

açoes e da estabelecer analogias . Não há. até aqui. segundo Pia 

get. a capacidade de formar noções reversíveis. 
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c) Estruturas lógico-concretas . Nes'ta fas~ a cri 

a nça capacita-se para rea lizar op8raçõ~s l~ icas 8 p ~ rtir da da 

dos concretos. bem como é capaz de astabelecer noções reversí­

veis . A capacidade analítica possibilita-lhe di s tinguir partes 

de um todo . bem como estabe lecer relaçóes. contudo sempre par­

tindo de dados concretos. Esta fese estende-se. aproximadamente 

dos 7 aos 11-12 anos de idade . 

d) Estruturas lógico-abstratas. o pensamen'to do 

adolescente torna-se capaz de realizar abstrações e as opera-

ções lógicas começam a ser transportadas do plano de manipula­

ção concreta para as idéias expressas em linguagem. sem apoio 

da percepção da experiência. Há uma libertação do r ~al imediato 

e o surgimento da forma de raciocinar hipotétiCO-dedutiva. Esta 

fase estende-se dos 11-12 anos de idade ata o final da adoles­

cência . 

Os estágios acima descritos caracterizam o desen­

volvimento mental como um proceS50 tempo ral~ onde além de haver 

uma duração para a aqui sição de certas estruturas mais com ple­

xas . há uma ordem de sucessão irrever s ível. Cada e stágio exige 

démarches preliminares. Por outro lado. o estágios não seguem 

uma mesma cronologia. podendo hav er retardsmento s como evidenci 

em as pesquisa s de Bolsclair. Laurendau e Pinard. Comparando as 

crianças de Montreal e Martinica. e rl prOV 85 cperat6rias, consta 
_ _ 8 

tarem nestas ultimas, atrasos de ate 4 ano~ . 

4 . Fatores responsáveis pelo desenvolvimento cog­

nitivo. 

Tris sao basicamente os fatores atribuídos como 

respons~veis pelo desenvolvimento cognitivo. 

vo está 

lógico . 

a) Fatores biológicos. O desonvolvimento cogniti­

ligado num primeiro momento ao fa f or_heredltérlo. bio­

Rafere-se a um desenvolvimento espJntaneo que segue fB-

ses sucessivas e sempre mais complexas . Para o oligofr~nico. o 

melhor ambiente e os melhores m~todos de aprendizagem pouco re­

solvem . Enquanto bio16gico. num sentido amplo . o desenvolvimen-

8 Piaget . Prob~emas de Psicologia Genética~ Op. cito p.144 88. 
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to cognitivo est~ ligado ao sistema 8plgen~tico que se manifes­

ta at ravés da maturação do sistema nervoso de modo particular. 

Esses fatores desempenham papel ainda muito pouco conhecido. de 

di fíc il isolamento, mas que possuem cada dia mais influencia ra 

conhecida no desenvolvimento cognitivo desigual. 

Os fatores biológicos. contudo. neo seo os únicos 

responsáveis por atrasos sistemáticos. As pesquisas de Mohseni 

- comparando crianças do campo e da cidade B a pesquisa de psi­

cólogos canadenses. e mais recentemente as pesquisas antropoló­

gicas de Levl-Strauss. sobre o nIval operatório da organização 

tribal. nos dão indicado re s de atrasos dos n!vels de dese nvo lvi 

mento da cidade para o campo, de ambientes sociais para ambien­

tes soc1a1s . Strauss revela que em muitas sociedades o p8nsam8~ 

to adulto não ultrapassa as operaçoes con atas e não atinge as 

operaçoes propcrcionais. próprias de 12-15 anos . 9 Estes indica­

dores nos remetem. então , para um segundo núcleo de fatores in­

terveniente s ligados ã vida socia l. exper~ênc1a, ação ed ucativa, 

etc. 

b) Fatores socieis ou influinclas do meio. As mu­

danças cronológicas. 05 retardamentos ou aceleração do processo 

de maturaçã o cognitiva e das estruturas operatórias. devem-se, 

em grande ~arte, sogundo Ptaget, a fatore~ ligados as condlç~B9 

s6cio-culturais. econ5mlcas e familiares do meio. 

Os fatores soc ia is ou influencias do meio. 
o 

nao 50 

sao responsiveis p810 retardamento das estruturas lógicas . corno 

determinam a grande variaçio encontrada no desempenho cogrl1t1vo . 

Neste sentido estrutura-se . nos meios soe ~ais.pobres. UI':'l cicla 

vicioso que reforça as desigualdades em condlç6es de educebl1i­

dada . Cresce o n~mero de pesquisas que p~~m em relev o 05 dife ­

renças nas condiç~es da educobllidade como respon5~vels pela e-
o 10 

vaSGa, reprovaçao e repetencla esco l ar . 

9 
10 

J.Piaget. Problemas de Epistemologia Ganética . op . cit.p.139-47. 

C.M. Castro . De8en~olvimento Econômico~ Educação e Educabilida­
de. (Rio de Janei~o : Tempo Brasileiro , 1972) p. 57-8 2 e L . 
~C.R. da Cunha. Educação e Desonvolvimento Social no Bra­
sil. fRio de Janeiro ; Francisco AtV,18, 1975) p . 177- 195, a 
naZisam 08 determinantes sócio-econômicos cono intervenien 
tea no desempenho escolar desigual. B. Berstein~ op . cit .­
p. 288-3 14 , mostra como meios sociais divereoB utilizam u­
ma linguagem dive rsa. 
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FaLor experiênc ia. 

vais de experiência. Um primeiro nível - ~periência f!slca-

Que se caracteriza por uma leitura do real ~ partir da percep­

çao imediata dos objetos . Descobre-se a pr priedade dos objetos 

por abstrações B induções a partir dessas 9 bjetos . Este tipo de 

experiência permite estabelecer certas rel~çõBs causais . por e-

xemplo . perceber que 05 objetos maiores n a 

pesados, porém não é suficiente para atlng 

do ato de conhecer. 11 

sempre sao os mai s 

a lógica própria 

Num segundo nível encontra- se una experiência ló-

gico-matemãtica Que consiste igualmente em ct uar e manipular 05 

objetos. ~orim njo em descobrir-lhes propr dadas por abstração 

a partir da percepçao primeira dos objeto s orno tais. mas das a 

çoes mesmas Que S8 exercem s obre eles. O conhec imento deriva en 

tão l não de meras respostas assoc1addS. ou cópias d o real. mas 

de assimilação do real às c,oordanações da ação. Conh ec er um ob­

jeto neste sentido . é atuar sobre e le transformando- o em vincu­

lação com as ações mesmas de transformação . As açõe s inte riori­

zadas. que sempre são ações na medida em que são processos de 

transformação . não são outra co isa Que as operações lógicas. mo 
12 

to r as de todo o juIzo ou raciocínio. 

c - A PERSPECTIVA EPIS TEMDLOG[CA DE SKINNER E PIA 

GET - Uma Co nclusão Pol~mlca . 

Uma análise no interior do pe sarnento de Skinner 

e Piaget nos revela uma perspectiva ep1stem r lógica oposta. Skin 

nar most rB-~e frontalmente contra o método . 1 Potét1co-dedutivo 

de f aze r ciencla e desenv olve seus trabalhos numa perspectiva 

indut1vlsta própria das correntes empirlstes . Destacam-se no 

empirismo três níveis que tomam perspectivas diversas dependen­

do dos pensadores : um empirismo psico l ógico Que defende a idéia 

11 J. Piaget . Psicologia e Epist9mologia . op. cit o p. 7 6-77 . 

12 Ibid 
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de Que o conhe c imento tem s ua origem na ex eriênclaJ um 8mpiri~ 

mo gnoseológlco quo defende a idéia de que a velidez do conheci 

mento se radica na expvrii ncia ; e ,um emplr~smo Metafísico que 

defende Que a real i dade mesma ~ em si mesma empírica , isto e . 

não existe realidade senao a que e acesslvel à experiência. e em 
, • 13 

especial experlencla senslvel . 

e comum a quase todos O '' ., emp ristas modo rno$ a 

concepçao de que o sujeito cognoscente é uI "receptáculo~ 
princIpio vazio,no qual Bntram os dados do mundo exterior 

no 

trans 

mitidos pelos sentidos mediante a percepçao, nu~a primeira fase 

através de uma experiência sensivel. Os trabalhos e o pcnsamen-
1 4 to de Skinner se enquadram claram~nte naste perspectiva. 

Piaget. e com ele out ro ~ pen 

discutem proble~as ligados d ciência. cont 

va de fazer ciência. cunhando-a de pré-cie 

dores Qtuais Que 

tam a forma induti-

ífic a e dpsenvolvem 

seus trabalhos numa perspectiva hipotétiCO-dedutiva . Enquanto 

para Skinner as formulaç5es te6ricas sio ~ elemento5 parturbado­

rss u
• pera Piagct a forrnu18ç~o te6rlca i ~ base do pensamento 

cientifico . 15 

Nio i prop6sito deste trabal. o , entrar nesta pol~ 

mica. Alerta-se . contudo. para as diferentss perspectivas. pois 

elas se refletem nos mitodos de aprendizagem e tecnologia educa 

clonal adotada especialmente pelo SENAI . 

o - M~TDDOS PEOAGOGICOS DERI~ADDS ~ A NOVA TECNO­

LOGIA DE ENSINO 

Tanto da perspectiva teSrica da psicologia da a-

prendizageffi veiculada por S~lnner. Quanto a de Plaget derivam 

mudanças nos métodos de ensina e no uso de novas tecnologias na 

13 

14 

15 

J . M. Moura . op. cit o 513- 517 . 

Veja - se 8. F. Skinne1' . I/Are detheol'ies oil learning necesaa1'y? 
op . cit o p. 3-1.~2. 

J . Piaget. Logique et Connaiasanee Seierltifique. op . cit o p . 
3 - 132. Nesta parte da obra faz uma mirwcioea critica às 
correntes empiristas e sua metodologia de fazer ciência. 
Karl R . Poppel"~ igualMente de8envolve~ El Desal"l"ollo deZ Co-
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busca de torne r o ensino mais eficaz. Tan te, uma como outra per~ 

pectiv8 enfatizam um ansinu ativo onde a e~periência e a manlp~ 

laça0 são dados fundam entais, 

parece ser di ver sa . 

porem a natureza da experiência 

1 . Da Sklnner's Box a Teaching Machines. 

Das inferências feites da observação do comporta­

mento animal. SkinnLr parte para a investigaçã v do compor~amento 

humano com seus pr6prlos f11tl05 e alunos. 

Seus primeiros escritos. apr~ aentando resultados 

ue suas investigações no campo da aprendizagem humana. não en­

co n tram nenhuma repercussão. Assim é Que seu artigo sobre no­

vas perspectivas do ensino - lhe scienee af learning end art 

af teaching 

de Harvard, 

publicado em 1954 pele 
16 passa desapercebido. 

ravi t a da Universidade 

Nos anos seguintes. porém. ocorre nos ~UA uma on­

da de criticas ao sistema ~rcaico de ens1110. Esta onda de críti 

cas e acirrada ainda mais. quando 05 Russo proc laman ao mundo 

o lançamento do primeiro Sputnik. Desenvclve-s8 n05 meios ed uca 

cionais a mericanos um sirio Questionamento da eficieia do siste 

ma de ensino e entre os possíveis remédios o mais redical era 

~ tecnlflcar a educaçio p
• isto ~. conceber o st~tema educacional 

como umo empresa e aplicar-lha as técnica~ e náquinas que havi-
• - 17 em produzido otimos resultados no desempenho da industria . 

Neste momento Skinner publica mais um artigo. com 

teor semelhante ao do primeiro Teaching ~achines. Seu princ! 

paI argumento era precisamente de tecnific mecanizar o pro-

cesso de apresentação de estimulos e recep ao de respostas na 

investigação psicológica e aplicá-los ã educação através da ná­

quina de ensinar. Desta vez encontra uma receptividade sem pre-

16 

17 

nooimento Cianti ico ~ Conjeturas 
kL:r>es : Pai os~1967 . La Log'Lca e 
!it.!:2!!.. (Madrid: 1962) 

Rc '/-4.tacion€s. (Buenos 
a Investigacion Cien-

J.F.Castro. ProZogo. 
op. cito p. 7 . 

In: Skinne1" . Tecnologia de la Ensenanza. 

Ibid. p. 7 
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cedentes . 18 

~ m~qui~a de ensinar ~ mais r aracterizada como um 

aparato tecnologico. um instrumento de refarço. que propriamen­

te um mitodo. Esta miquina. construída paro fins d~ aprendiza­

gem. segue os prln~í~ios da Skinner'5 Box! un apresontador de 

estImulo ao alunol um receptor ~e est{muloli 

prasentedor de reforço. O reforço. no caso 

o aluno; e UI':! a­

sso os sinais e as 

comunicações que mostram que as respostas ~stãa certas . 

2 . Das "Teaching Machlnes" â Instruç.3o Programada. 

Mais importante que as máqui as de ensinar. aflr -

ma Skinner . é o ensino programado a 

blema é encontrar métodos de ensino 

partir deles.C grande pro­

que fS/oreçam o reforço . O 

mitodo de instruç~o programada visa, segundo Skinrer. ser um me 

todo ~saturado de ~eforço" . 

A instruç~c programada i estruturada em pequenas 

unidades gradativamente mais complexas na r adida que vence eta­

pas anteriores . O programador deve . para S~inner. ter o cuidado 

de dosar as dificuldades favorecendo ao aI no a responder em g~ 

ral certo, pois Quando isso ocorre o aluno recebe o reforço. O 

mais importante . neste método . não e nem o estímulo e nem o con 

teúdo, mas o reforço da resposta acertada. Neste contexto wensi 

nar ~ $l~plB5mente a dlsposiçio das cont!nginclas do reforço~~i 

3 . O mitodo da ensino por "mSdulo s ou pacotes~. 

Como derivaç~o nais reconte dos prit)clpios defini 

dos na Psicologia condutivista. encontrarno~ o ensino por "m6du­

los". Trata-se de ~Od8los de organlzaç~o de ensino em que o con 

16 

19 

t importante nota)' que a reper'eus8ão só ocor)"/? quando se-t;.o­
res da economia e mesmo da potitioa aiel"tam pur·a o problema 
das deficiências do sistema de ensino. 

8 . P. Skinnel'. Tecnologia dela }:n~p.nanz.a .. op. cit o p. 10. 



teúdo é es truturado através de pequenas e especlficas 
5 5. 

seqll en-

eias oe apre n dizagem. onde cada seqaência apresenta uma sél'iedo 
20 etapas quo devem ser c umpridas. 

Cada módulo é uma unidade onoma e completa en 

si mesma que apresenta as seguintes partes : formulação clara e 

precisa dos obJ8ti vos de ensino expressivo pr~-requisltosJ pre 

-avaliação; atividades de ensino ; pós-avaliaçãoJ atividades pa-
_ 21 

ra sanar deficiencias. 

o ensino por módulos , parte do pressuposto que se 

aprende em rítmos diferentes e por isso mesmo o ensino deve ser 

individual i zado respeitando o rItmo de c~d um . Pormite ao alu· 

no. de outra parte. uma quase total autQno~ia para assimilar os 

conteúdo s pré-determinados. 

o profe5sor avaliará o módul executado de acordo 

com os padrões pré-fixadOS de desern~enho. IJ aluno só passa para 

outro módulo se alcançar os padr5Bs de excalencia pri-estabele­

cidos . 

Dentro da perspectiva da instruçio programada. e~ 

si no por módulos 9 mesmo a partir de an~lise de suas 11~itaç5as . 

desenvolvem-se no vos mecanismos que ora silJ tomados como novos 

m~todos de ensino. ora como eficazes auxiliares didáticos. Can-
o _ 22 _ 

vancio nalmante, fa la-s e em ~Tecnologia da 'ducaçao " ou ate 
_ _ 23 

mesmo nu ma "cl bernetica pedagogica~. 

Dent r o desta linha . como subrtrato da instrução 

programada e ao mBsmo tempo como r eforço, encontramos o ensino 

por computadores. ensino por TV. ou outros auxiliares didáticos 

como filmes e fitas magnética s , retroproje:ores. video-tape etc . 

o uso de ensino por computad()res . tele-ensino. la 

borat6rios eletrSn i cos. instrumentos de auto-instruçio . entre 

n6 5 . dado a se u s altos custos. permanecem mma tecnologia rara. 

20 

21 

22 

23 

M. F.Medeiros. Modelos papa a Organização do Ensino . 
ModulaI'izados. (POI'to ALegre : UFRS, 1'975). 

S . T.Nage t e 
t ratégia 
1972} p _ 

P.T. Richman . Ensino para a Competência -
para ELiminar o Fraeasso . (lo lorto A Legl'e: 
61. 

Sistemas 

Uma Es­
Globo, 

R. Hermann. "Televisión y radio en la T~!cnologia de la Educ9;. 
ción". Educación , número 5 , p . 5. 

T. Hingue. La Ensenanza ro ramada - Ha~ia una pedagogia ci-
bernetica . Barcelona : Kape U8Z, 8 d p . 141 - 112 . 
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Ji em parsas mais adiantaaos esta tecnologia tem UMd t radiçdO 

bastante [r a n de c já se procedem ava11açõe~ com re spei t o à sua 

eficácia. 

Um relatório da UNESCO sobro instrução programada 

nos parses em desenvolvimento, avaliando 9 u desempen ho . chama 

atenção para o fato de ter calcado esse mê odo dema si adamente 

sobre textos esc~itos não utilizando me10c audio - v! ~ uals que p~ 
• 24 

dariam torna-la mais eficaz. 

4. Métodos Ativos - A perspe~t1va de Piaget . 

As conclusões provenientes d~s pesquisas da psic~ 

log i a genética que encontr~m suas bases na biologia e soclo 1o-

g1a . oferecem à moderna pedagogia uma sólida base cie n t ífi c a re 

letiva à natureza e gênese do p roces se cognitivo . 

destes resultados que a pedagogia tradlc10 ~l e mesmo 

matados modernos são Questionáveis. 

pa r tir 

alguns 

Se na verdade a preocupaçao á sica de sta persp e c­

tiva e a açao do sujeito . a elaboraçio , ex arimentação e inven-

çeo. elas se situam. ao menos em parte . nu nível diverso da 

tecnologia educaciona l deri v ada da perspec lva anterior . A pre~ 

cupação aqui é menos de uma tecnologia de ensino sofisticada e 

mais uma busca da dinamização do ensino na operatividade do su­

jeito em suas relaçôes com o meio. numa ação de reinvenção, re­

elaboração e experimentação. De um lado os métodos ativos sao 

pressionadas a ajustarem-S9 à genase meSMO das diferentes estru 

turas e estágios que obedecem uma lógica ; de outro lado buscam 

adequar-se à criança em sua condição real de educabilldade, ave 

rlguando retardamentos motivados pelos fa~or8s biológicos. sa­

cio-econômicos c culturais. 

Os mitodos ativos enfatizam basicamente uma expe­

riência lógico -matemáti ca e não meram en t e uma experiência f{si-

24 Komoski et alii. L'enseignement Ppogrammé en Afpique Occiden ­
tare et dans res Etats Arabes. (Parva : UNESCO~1965) 31 p . 
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Cd . Não SdO com efeit o as experiências que o professor venha a 

fazer diante dos alunos ou as que eles maSiOS façam com suas 

próprias mãos que lhes ensinarão as regras gerai s de toda a e x -
- í 2S_ periencia cient fi c a. Ha uma diferença p ~ofunda entre um s i m-

ples adestrament o pela 8xperi~ncia e a experimentaçio. enquanto 

processo de ela b oração e reinvençio . que busca a lógica 

do processo de conhe c er . 

mesma 

Os mi to d os ati v os . adverte Piaget, nao sao defini 

dos por qualque r t i p o de atividade bem como pelo u s o de uma 

nologia de ensino SOfi s ticada.
26 

Os m~todo~ ativos demandam 

tee 

o 

contacto da criança com uma diversidade de material que pode ser 

de c u stos insignificantes. "Prevalece o porto d e vis t a de que 

is crianças provenient e s de c la sses me nos ~ av or~vei G , a escola 

deverá prop orci o na r um ambi e nt e mo ra l e i n ;electual enriquece ­

dor. capaz d e c omp ensar . pc r sua atmos fer a e so bre t ud o pela a­

bundância e di v e rsidade d e Mat e r ial u sa do. a po br e za d o amb i en­

te familiar no tocantq a est I mu l as i c u r i Oliidade e i criatlvlda 

d " 27 e . 

Não existe p ar isso Mesmo um p r otótito d e método 

ativa mas sim uma concep çã o me t odo16gica f ndad a rIa natu r eza 8 

ginese das e s truturas nentais , onda o t ip o de expsl"iinc ia varia 

seg u ndo e st a m6~~O g6ness. O manusoio fls1ç o ~ lnBdldto com di -

feren t ss mater iais i primord i almente j nd i s~)ens ~veis nas f a s e s 

de estrutura s mentais s im bó lico-o b jeti vas (! lógico-conc r e t a s. Já 
nas est r utur a s 15g i co- ~atem ~t icas . o manuspio poda nia ex i s tir 

e assim mesmo c a ra ct. erizar - s e um tipo de c si~o - ~~rendizdg em e ­

minentemente ativ a . 

Es ta persp e c tiv a ex ig e mu ito mais uma " especiali­

zação multidiscipli na r" d o prof esso r q u e Q c a pacite a e ntender 

os aspecto s biol6g icos . p s ico l ógic os e soc1 0 1 1nga fstico s q ue i~ 

tervem na apren d i za gem . do qu e o u so de apare l ho s tec no l5gicos 

sofisticado s . 

25 
J. Piaget. Para onde Va i a Educa ção? (Rio de J anei r o : J.OZy'!!. 

pio~ 1975) p. 20- 2 9. 

26 Ibid. p. 11. 

10 . p . 27 
Ibid~ 



5 . Métodos e tecno l ogia de en~lno - Una visão 

crItica . 
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o modismo entre os pedagogos . no tocante a méto­

dos e t ec nologias de ensino. é uma cansta nt3. Neste tópico Que-

remos. ao mes mo tempo que analisamos criticamente . difer e ntes 

métodos e ~ cor r ente epistemológica em que se baseiam . alertar 

para as aplicações su perficiai s e os entusiasmos r epantin o s~uer 

dos adeptos de Skin n e r ou Plaget. Roger s . I li ch . etc . 

a} O ens ino programado. e a partir dele o ensino 

por módulos e a tecnologia de ensino. saa dáias que tomam vul­

to entre os empregadores. governos e empresários e entre prQfl~ 

sionais da educ a ção e ensino. como uma forma da ~acionallzação 

da formação. Ao lad o da ra c ionalização do ti rab a lho. para produ­

zir co m ma i s eficácia. percebeu-se a necessidade de racionaliz a 

çao da mão-da - obra e a racional i zação de m€todos de ensino efi-

cazes para os objetivos da produção . Q inicio de sua imp lanta-

çao 8 mesmo na medida de sua universal izaçio . encontra mo s atltu 

des opostas em vãrios níveis . 

Os r elat6 rios sob re sue efic~cia mostram, de um 

lado uma aceitação c r escente e de o utro umi~ anilise mais realis 

ta dos campos pcssiveis de s ua aplicação e mesmo de sua valida­

de . 

Do ponto de vista de sua ef i ~ácia na preparaça o 

de mã o -de- obra indu st rial. as avaliaç6es das experiincias nos 

países onde tais mét odos e tecnologias te m maior tradição . evi ­

denciam seu s u cesso particularmente na aquisição de determinadas 

qu alificaç6es nas atividades industriais e comerciais. No prep~ 

ro de mãO-de - ob ra nestes campo s . a engenhosidade do método de 

instrução programada se torna evidente quando aplicado a traba­

lhad ore s. a g rup os socia i s marginais e aquelas pes s oa s Que o 

sistema de e n sino não at ing e . 28 

28 F. Mechnel' e A. D. Kook. 8ehavioral Technology and Manpower De­
v elopment. ( New York: OECD, 1964) p . 45 . 
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Virias relatõrlos dio conta de uma crescente apl! 

instrução programada, em especial na área do ensinot6E 
29 EUA . URSS. Inglaterra. Al enanha, Aust!""ia. etc. Par~ 

lelamente crescem as exper!encias da utilização de films l:J . fitas 

magn~ticas, video tape. Budio-visuais em gl3ral e meEMO numa ma! 

ar sofisticação tecno 16gica, o ensino por computa dores . 

Na medida em que as experiêr.cias de 1nstrução pr~ 

gramada foram 58 multiplicando. surgiram auali6ç6~$ mais rigor~ 

sas quanto ao se u emprego indiscriminado. 

Sua grande eficicia . pelos e!~tudos e avaliaç~es 

realizados. e evidente quando se trata de transmitir um 

ji existente. A programaçio dos conte~dos em pequ~nos 

saber 

módulos 

logicamente estruturados assegura ao apren( iz·a a~5tmilacão do 

texto programado e possibilita, ao mesmo tempo. o ensino jndivi 

dualizado e atendimento a grande número de pessoas. 

As cr iticas mais profunda s situam-se na an~lise 

dos funda mento s científicos onde a instruç~o programada se ba­

seia . A vis~o veiculada pela psicologia condutivista radica-se 

na perspectiva empirista do conhecimento. Neste sentido conhe­

cer i proceder a uma "leitura do real pela percopção imediata 

dos fenõmenos aprendidas e a aprendizagem uma conting~ncla do 

reforço. do adestramento. O mitodo de instl'ução programada pre~ 

cupa-se mais com os inputs 8 outputs diretamente observiveis do 
_ 30 

que com as conexoes do ato de conhecer. 

Contudo se objetivo for criar um espírito cientí­

fico~ metalidades criadoras, investigadora~, h~ uma grande des ­

crença. No mitodo a eSSB respeito . na conferincia de Wood-hole , 

onde matem~ticos e físicos buscaram uma renovaçao do ensino d6 

ciências. as proposições de Slünner tivera~l frívola r8ceptlvid!!. 

dB. 31 

29 CINTERFOR. Nuevas Tendencias de l a Formaci6n Profisional. 
(Montevid eo: CIRF , n Q 2, 1969) 175 p .. Neste relatório a­
prese nta-se uma avaliação de experiêficia feitas com Ins­
trução Programada. 

30 J. Piaget. Educaci5n e Instruct5n. op. cit .• p . 78. 
31 Ibid. p. 80-81. 



60. 

b) Os mitodos ativos carac 1;er!zam-sB pela infase 

dada a ativ i dade e s pontânea da criança. reservando-se à escola 

e p r ofessor o papel de criar um ambiente rico de diferentes ex­

perlinclas e de material variado para qUEI a criança. por sua i­

niciat i va . atue sobre a realidade. 

o g!'~nde problema das mito~lo~ ativos e a compre8~ 

sac menos profunda da Ênfase düda às ati idades do sujeito na ~ 

prendlzagem. Urna vis~o superficial dos m todúD ativos incide nu 

ma siris de equivocas. Confunde-s8 mitod 5 ativos com qualquer 

tipo de atividade ou experiência , ignorar.do o fato de que Q ma­

nuseio. o contato direto com os Objetos ~ m~is preMente nas fa­

ses que via dos primeiros anos de vida a'~ o final d a s estrutu­

ras lõglco-conc~etas. mas que essa neces!idade dec~e s ce nas fa­

ses das estruturas lógico-abstratas. Adernais confunde-se uma B!. 

pe r l~ncla fisica com expe~l~ncia lciglco-matem~tica. (item 4.b) . 

Um' out~o equIvoco é de não se o~ganizar " process o de ",prendiz~ 

gem sob a elegaçio de S8 r8s~eitar a atividade criado~d. espon ­

t~nea e a lib~~dade da criança. ou coloca-se o r6tulo de ativi­

dade Qualquer tipo de trabalho de grupo ou empregando qualquer I 
meio audio-visual sem v er a naturez~ de Lada tarefa. 

Um dos aspectos re l evantes da perspectiva de Pia­

get . mu i tas vezes relegado num segundo p.ano. é o da tecnologia 

veiculada po r seus pri ncip i os de aprendizagem. Trata-se de um 

material de custos i nsignif i cantes . de f&cil acesso e aquisiç~o 

e que pode mesmo ser criado na escola . Com esse tipo de materi­

al i possivel i nstaura r um processo ativo de ensino onde a cri-

ança . pe l o manuseio e pela percepçio . va.L aprendendo a l ógica 

da ação mesma de conhecer . A linguagem . ~)roblema crucial das 

crianças de meios sociais pobres . passar i a a ser subsidiária . 

~ curi oso em nosso meio edlJcacional notar-se Que 

as exper i incias que se a l inham nesta perspectiva sio realizadas 

por escolas particu l ares de clientela de classe alta que já tem 

um meio ambiente estim u l a nte e rico. As asco las pera crianças 

de classe baixa . nio diep6em de recursos para inv est i r e m tecno 

10gia d e ensi n o ·sofist i cada e nem estào a ~entas para essa perspeE, 
32 _ 

tiva . O SENAI constitui-58. como verem~s . numa exeeçao. pois 

32 
C. M. Castro . et alii. "Novas Teanol0f{i lS para o Ensino de Ci­

ências . Condicionantes de sua Ut1--l 'ltzaçao na Sala de Aula !' 
7Projeto de Pesquisa) - puclINEP~ :1975. (mime ografadoJ. 
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ao lado de uma tecnologia avançada. u sada na aprendizagem de o­

ficina. utiliza um processo de ensino-aprendizag e m na s discipl! 

nas teóricas. calcado basicamente em materli:'ll feito em suas pr.!: 

prias oficinas. 

Parece-nos, a tItulo de obse rvação final. que nao 

há razoes fundamentadas para se descartar una ou outra perspec­

tiva metodo16gica. quer seja a instruçio pr ogramada . ensi no por 

módulos ou a perspectiva de Piaget . a mesmo vale para o tipo de 

tecnolog ia. O uso de uma tecnologia ou a ênfase de um método e 

uma questão ligada oao a meros ~modismo5 pedag6gico5~. mas so­

bretudo ao tipo de disciplina ou a aspectos da me sm~ . aos cus­

tos que envolve. economia de tempo e também. evidentemente ao 

tipo de resultados a que S9 quer chegar. Neste sentido a obser­

vação de Piaget é muito importante Quando, ao mesmo tempo que 

critica a instrução programada e auxiliares audiovisuais como 

mecanismos de ~ad estramento ", pondera que "( . .. ) como toda a dis 

ciplina supõe uma certa bagagem já adquirida Que pode dar lugar 

a múltiplas atividades de investigação e redescoberta, podemos 

imaginar um equilíbrio variãvel segundo os ramo s do co nhecimen-

to, entre a parte da registro e a parte de tividade livre. Nos 

te particúlar é possível que o emprego de r QUlnaS de e nsino 

(instrução programada, etc) economize um tempo que seria maior 

com os métodos tradicionais e aumente, conseqaelltemente, as ho-
33 

ras para o trabalho ativo ( . .. ) Enquanto a instruçio progra-

mada, ensino por módulos. calcados sobre o ritmo individual do 

educando determi nam um trab~l ho 8sssnc ld]mente individualiza-

do. os métodos ativas enfatizam o llabalho de grupo. Para Pla­

get ( ... ) o equilibrio levari a bom termo. a seu tempo. a necas 

sária proporcionalidade entre aspectos colstivos e individua is 

do esforço 

harmoniosa 

intelectual, 
" 34 

( ... ) 
ambos necessários para uma vida escolar 

Neste trabalho 
peito ao pouco 
em nosso meio. 

Leoantam-se uma série de hipóteses com reG 
uso das nOl1as tea'no Logias de ensino .. -

33 J. Piaget. Eduaación y Instrucción . op. cit o p. 81 . 
34 Ibid, p. 81. 



v - METODOLOGIA OU PRA TICA PEDAGOSI CA 00 SfNAI E ESCOLA ACAOEMI­

CA CONVENCI ONAL - ANALISE 005 OAOOS Q ~~LITATrVOS. 

Neste capitulo descrevemos, a partir de dados que 

litativQs. a ffiel .odologia e t~cnicas nos 

centros de formaç~o profissional do SENAI rede mu-

nicipal da cidade do Rio de Janeiro. Os d os oferecem algumas 

conclusões preliminares e hipótese s a ~er testadas por dados 

empíricos . 

A - METODOLOGIA E TECNDLOGI DE ENSINO DO SENAI 

Do ponto de vista do ensino de oficinas. como vi­

mos no retrospecto histórico . o SENAI baseia sua metodologia so 

bre uma longa tradição nascida da experiê ~ cia pedagógica das Es 

tradas de Ferro na Rússia e, mais de pertol . na metodologia de 

ensino do Centro Ferrovi;rio de Ensino e Seleç;o (CFESP) . No en 

sino teórico . contudo, por algum tempo o ~ENAI sofreu a influén 

cia do status didático-pedagógico de prátIca educacional reinan 

te no pais : aulas expositivas e uso do marual como texto básico. 

Esta pr;tlca. contudo, se lncompatibl1iza com a ! 

x8cuçao de tarefas nB oficina e mais profLindamente core os obje­

tivos para os Quais o SENA I fora criado. O sistena indust rial e 

xigia um egresso capaz de atuar com e fi ci~ncia e desempenhar s~ 

as tarefas com a Qualidade e velocidade Que a produçio reclama­

va . Havia. pois, uma contradição interna. quer do ponto de vis­

ta metodológico. quer em relação aos s eus objetivos. A contradi 

ção metodo lógic a era patenteada pelo descjJlflpas.h) entre o ensino 

de oficina com m~todos e t~cnica~ atualiz~ldos B o ensino te6ri­

co-instrumental com nitodo tradicional . D~ ponto de vista dos 

objetivos, a aula expositiva e o manua l nio S8 mostraram efici­

entes para um ensino concreto e de utilidade imediata para as 

tarefas de oficina. 
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Por volta de 1953. o SENAl recorreu ã OrT pedindo 

Que indicasse e contratasse um expert em c Gncias. para e la bO ­

rar um novo plano e uma nova metodologia de ensino de ciências. 

Foi indicado o professor Jean Rober t Vallet. Este técnico. jun­

tamente com ticnicos do SENAI. começou . no Departamento Regio­

nal de são Paulo. a elaboração de novos p ogramas B conteúdos e 

a implantação de uma nova metodologia (exp rimentall para o en­

sino de ciências. A experiência pioneirB dD Regional de São Pau 

lo foi estendida para todos os Centros do • alS. 

Criado pelo sistema industri 1. o SENAI é pressi~ 

nado a usar os métodos e técnicas de 8nsin que se mostrem mais 

eficientes para aquilo que o sistema de produção industrial ne-
1 cessita . 

Atualmente a metodologia de ensino do SENAI.=anto 

para as disciplinas teóricas ou instrument is quanto para o e~ 

sino nas oficinas . é a instrução programada individwal. Neste 

sentido o SENAI ao longo dos anos vai adaptando seu trabalho ao 

progresso e evolução desta linha metodológica. baseada nos pri~ 

cíp10s da teoria condutivista da aprendizagem. 

A justificativa para o uso 

pressa de maneira muito segura tanto nos 

método. e ex-

ocumentos oficiais do 

SENAI. quan t o pelos diretores . assistente de direção. supervi­

sores e instrutores. "A aprendizagem não s e processa de maneira 

igua l em todo o grupo. pois não há num mas o grupo dois indiví ­

duos iguais Quanto: ã capacidade de aprender; ao ritmo e ao pr~ 

gresso da aprendizagem : ao desejo de aprender; ao tipo de moti-

vação requerida . Essas diferenças individuais que poderíamos 

classificar de físicas. intelectuais . de personalidade e de ap­

tidão. são causadas pelas diferenças de meio ambiente físico e 

social " .2 

1 

2 

Neste sentido podemos considepá-lo uma o~gani~ação que se con~ 
titui num subsistema da empresa industrial. EBtabelece-se ~ en 
tão~ uma dinâmica~ enquanto si8tema de preparação de mão - de= 
-obra muito especifica de en8ino~ que i~lcorpopa 08 intepesseB~ 
valores e mesmo 08 métodos do macro-sistiema industrial . 

N.L.Ka1.iL O SENAI e Sua Netodologia de 'Ensino (Rio de Janei -
ro: SENAI, 1972). 



1. Fases do Método de instrução indi v idual nas 

disciplinas instrumontai 
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o ensino das disciplines In rumontals {ciências . 

Port uguês. Matcm~ t ica e Desenho) bem com a execução das tare-

ias de oficina. i realizado atravis da in ,rução programada in­

dividual. 3 

As di~ciplinas instrum8nt~i san programadas eM 

pequenas unidades (módulos) Que cont~m o .{nimo indjspens~vel 

de conteúdos. Hi um preciosismo nuite grande e u~a vtgilincia 

permanente na determinação dos cont e údo s e sue (",T;)doat.:do. bem co 

mo na fuga do enclclopedismo e do supérfl Q. O objetivo é. emi-

nentemente. ensinar ~O QUE SERVE~ para a 

de oficina. 

xecuç,jo da s tarefas 

Cada nódulo. implíclt~ ou o plicitamente tem seus 

objetivos claramente definidos, de sorte uo o aluno sabe a to-

do o momento o que deve saber . como vai aprender, para que vai 

aprender. como será avaliado. ~sto é. qua 

que S8 exige. 

o grau de excelincia 

Cada pequena unidade ou mód lo de ensino seguequ~ 

tro fases que cor respondem 

pIeto da aprendizagem . 

segundo o SENAI - ao ciclo com-

a) Estudo do assunto 

Nesta fase o aprendiz . lndi~'idualmente toma conta 

to com os conte~dos que de v em ser aprendlclos na unidade. Estes 

conteúd'os são rlgorosamente- planejad.os. a lendendo apenas a as­

pectos b~sicos e apresentados de forma se~I 08ncia l . O aluno rece 

be fo l has de lnstruçio em pequenos m6dulos. que somados iria 

compor a p rog r amação global das disciplinas. 

3 Seg undo depoimentos dos orientadores e l,nst!"utores , os al unos 
no ini~io não vêm sentido nestas discipirinas , pois o interes ­
se dos mesmos é ir à oficina imediatameAte, já que o seu p r o ­
b1.ema é aprende!" uma proFissão , pois o Ci fue nec:e8sitam é de em 
pr ego . Há então, todo um" t'Pabalho de mot;ivação, através da 0= 
r ientação educacional . 



85. 

bJ Carnprovaçio dos ccnhocinentos 

A cc~provaç~o dos conhecimentos i uma fase de vi­

venciamento, tentando comprovar o que apro deu através de expe­

rimentação. demonstração ou resolução de exercícios. ~a real ida 

de esta f ase na prática não se distingue muito. da fasa seguin­

te . 

c) Aplicação e generalização ou transferência dos 

conhecimentos 

Nesta fase os alunos aplicam prcllcamente.através 

de exercícios . os conhecimentos adquiridos. Para isso o SENAI 

tem uma quantidade de exercícios já elabor.ados segundo a seq a ê~ 

cia dos diversos módulos de cada disciplina: estudo da folha de 

aplicação e resolução de exerc!cios para ~atemát ica; elaboração 

da redações e interpretação de texto q para português: generali­

zaçao , experimentação 8 aplicação de exer lcios para ciências. 

Os alunas fazem o exercício sempre superv isionado s 

pelo docente que zela para que tudo seja 'eal izado com 

de esmero e precisão. 

d) Aval iaçã o dos conheclmen ;05 

máximo 

Não há um momento especIfico para avaliação, pois 

ela acontece permanentemente e de formd global . 

H~ toda uma estratigia montada e um espírito co­

mum entre os instrutores . supervisores e (jire ção. no sentido de 

induzir c aluno ~ sua pr6prla auto-avalia l;io. Criam-se situa-

çoes em que o aluno pode se COMparar co~ s demais c olegas . Há 

quadros de oxposição onde o pr6prio aluno arlota as tarefas ven­

cidas e onde ele pode se comparar com os colegas. Os melhores 

s ucedidos são distinguidos com vantagens (visita à s empresas. 

etc .). Alim disso. quando o aluno erra, mostra -se na tlora. Q 9U 

cesso e o fracasso, são colocados como dependendo unicamente de 

cada um. de seu esforço . de sua responsabilidade etc . 
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2 . Metodologia de ensino na oficina 

A metodologia de e n s i no na oficina conte u~a lon­

ga tradição h i stórica c as variações s ão a snas fru to de adapt~ 

çoes . O ensino s egue 05 mesmos passos ant 

cisão nos detalhes . maio r es me ro e precio sma. 

com maior pr..'! 

A tendência proclamada em do umento s e mesmO as 

medidas práticas que se vem tomando nos c e tro s de formação ob­

servados . é de restringir o ensino teórico ape nas a aspectos e~ 

pecificos necessárics na execução da tarefa e dedicar -58 basica 
_ 4 

mente ao trel namerlta o peraci onal e t ecnico . Esses conhecimen-

tos seriam adquiridos pe l o al uno em labora órias de ciências e 

metrologia. 

As séries metódicas. como se Ga l1entou no retros­

pecto hi s tórico. t em uma longa tradição nq ensino profissional. 

No SENAI são planejadas. corrigidas 8 reestruturadas anua l me n te . 

A sér ie met ódica comporta o conj u nto de t~refa s (pequenos módu-

105 1 que compõen a programação global do curso de oficina . Ca da 

tarefa ou módulo da =érie metódica desen vo lve - se den~ro dos pa~ 

50S predeterm inados pelo m~todo d e In st ru Q~o P r ogramada Indivi­

dua l. 

a) Estudo da tarefa 

o es tudo da tarefa é processado at r avés de estudo 

dirigido indivi dual. Para es sa fase u sa-~e basicamente t rê s ti­

pos d e fo lhas de instrução: 

i } Falha de Tarefa (FT ) que indica o que fazer . 

Refere-se ao es tudo da tarefa a reali za r. E constituída de t{tu 

lo. ilustração ou desenho. ordem de execuQõo . material ou eq ui­

pamento; 

i11 Folha de Operação (FO) que indica como fazer 

a ape raç ao. Refere-se ao estudo dota!hado do processo de execu­

ção da operação; 

4 "0 aperfeiçoamento definitivo do si3tema: será a Z.cançado , em ca 
da uma das regiões do pais , na medida en! que os processos de 
produção evoluirem e o sistema de eduaatJào gera~ pude r assegu 
rar uma esaolaridade minima de 6 anos, quando então a aprendI 
zagem se reduzirá, praticamente, ao "i 1"ei r.amento ope r acional e 
aquisição de conhecimentos tecno lógicos". Italo BoZ.ogna . op . cit o 
p . 53 . 
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li l) Folha de I nformações Tecnológicas (FIT) Que 

indica com que f azer . Refere-se essencialmente ao estudo do e-

qu i pamen t o e de e l emen t os tecnológicos ln~lspensáveis à realiza 

çao da tarefa 8 de aplicação imediata . 

Eventualmente. u sa-se uma folha de informaç6es com 

pIementares (F I e) Que indica o DO~qU8 fazer . Refero-s9 ao estu­

do de conhecimentos adicionais que expllc~~ os porquês dos pro-
• _ 5 

cedimentas utililado~ na eX8cuçao das ope~açoe5. 

o aluno efetua a leitura da folha de tarofa e. em 

seguida responde às qu~stõcs das folhaú de operação B informa­

ção tecnológica. Como etapa seguinte elabora o roteiro da tare­

fa que consta das operaçõs', a serem efetuedas. anotando as pro­

vid~ncias ticnicas e os cuidado~ oeeBSS rios. O instrutor ava-

lia o roteiro au planejamento da tera~a que. aprovado. permlte 

ao aluno passar para ü fase de demonstraç~o. No caso do roteiro 

conteI" falhas teri que ser refeito nos aspectos incorretos . 

bl Demonstraçio das operaç5,s novas 

A demonstraç~o da tarefa ~ 1.jpic~mente uma 

de reforço . No Centro Euvaldo Lod l a demonstração é faita porum 

sistema de vídeo tape com fi l mes planejed( 9 especi ficamente pa­

ra as tarefas do SENAI. Individualmente o aluno observa a de 

monstraç~o e o modo correto de executa r coda uma das Qperaç~es 

novas e bislcas da tarefa . O sistema adotado permite a repeti­

çao da demonstração quantas vezes for necissária vjsando a cri~ 

çao da hábitos de correç ão na execução da tarefa. Cada nova ta­

r efe não apresenta ma1s Que duas operaçõe novas . 

Em outros cent r os a demonstraçic i grupel 8 ~eita 

pelo instrutor. 6 

c) (xecução da tarefa 

Na execuçao da tarefa o r1glJr metodo16g1co i aln-

da maior . Cada instrutor tem sob suas rBs?Onsabilidade apenas 
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1 2 a luno s a p re ndizes . Cad a aluno tem seu pasto de traba l ho e d u 

rante a execuçi o d~ tal"sfa i rotponsivel pelo seu posto. 

Nesta fase executa a tarefa planejada seguindo o 

r oteiro previamente plane jado. Com o tempo~ i induzido a se das 

p r ender do roteiro uma vez que a execuçio d~ tarefa . na fábrl-

ca , exige a intcrncllização e domfnio de to~as as operações . 

c) Avaliação dos conhec!/TIsntc fi 

Os documentos falam numa quarta fase avaliação . 

Na realidade ela existe permanentemente . do inicio ao fim de ca 

da tarefa. A preocupação do instrutor ~ de induzir o aluno a-

p r endiz. em todo o t~abalho . a criar uma 8Jto-evallação quanto 

à compreensão dos conte ú dos , tra n sferência uso correto das fer 

r a me ntas , c u idado com 05 acidentes. ma n ejo e limpeza da máq u i­

na . esmero . precisio na execuç~o de cada o~eraçio . pontualidade 

e responsabilidade. Os instrutores observem as pequenas falhas 

dos aprendizes. mas sao . acima de tudo . elementos de apoio para 

o sucesso da operaçio. A preocupaçao do in~trutor i que o aluno 

reforce as ope r ações acertadas . 

o parâmetro de avaliação do 3rysino no SENAI seria 

for n ecido pela empresa industrial que dete' mina o tipo de egrs! 

50 q ue preCisa . O SENAI tem o cuidado de não ensinar além do 

que a empresa exige para não frustrar o aprendiz no seu futuro 

emprego. 

A avaliação global do aprendiz abrang e o estágio 

apos o término da séria metódica. O aluno é avaliado em seu de­

seMpenho no seu estágio na empresa e as evaliaç5es de seu d8S8~ 

penho servem de indicadores para as mudanças e prcgramaçao do 
7 trabalho do SENAI . 

7 
Na prática essa avaliação~ peLo que se observa nOD aentros.,não 
funciona totalmente . No Centro Profissioral EuvaLdo Lodi~ oon 
tudo~ esse mecanismo de avaliação funciona bastante bem. 



3. o Ensino de Ciências no Dent r o Profissional 

Euvaldo Lodi 

as . 

Enquanto metodologia global. o ensino de ciências 

segue as quatro fases do método de instrução programada indivi­

dual. 

a) O que se ensina em Ciênc as - programa mínimo. 

Desde que se estabeleceu. e~ 1953 . a reformulação 

do ensino d e ciências. uma idéia-chave parece dominar no SENAI 

o Quanto e o que se deve ensinar em ciencias. 

No que concerne 80 Quanto. tem-s8 muito claro no 

SENAI que o importante é se ensinar bem poucas coisas. que pos­

sam ser assimiladas. incorporadas pelo re Re rtór10 intelectual 

do aluno. em vez de adotar liç ões e programas enciclopédicos que 

perc o r r em superficialmente amplas áreas do conhecimento . 8 Na ver 

dada o que disciplina esta delimitação é a própria metodologia 

de instrução programada Que veicula insist e ntem en te essa idéia. 

No que se refere eo que ensV~. embo ra n05 obje­

tivos manifestos se aponte uma perspectiv mai s ampla de conhe­

ci mentos em clencias. a observação da rea idade evidencia que o 

que interessa ens inar e o que SERVE para a operação imed iata da 

tarefa na oficina e posteriormente para a profis são. O depoime~ 

to de um professo r que há 24 anos trabal he no SENAI na aree de 

ciências, configura o sentido do que seja a c i ancia que ~erve : 

um programa mínimo correlacionado com as tarefas de ofici na. cu 

ja finalidade primordial não é dar conhecimentos . mas possibl1~ 

tar um contato com material variado. a observação de detalhes e . 

pa rticu larmenta. o manuseio desse mater i al e montagem de expe-

ri ências com rigor 8 exatidão . Bu sca-se . com um material reduz! 

do. mas pollvalente e adaptável. criar um esp!r1to de obs erva­

çao de mínimo~ detalhes e .en sina r a racioc nar. 

8 II.L. Kalil. Ciências no SENAI . Revilita SENAI. Rio de Janeiro: 
n9 114~ (Jan/Mar.) 1974 p . 22. 
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b) Como se e,sina Ciênci~s: vB~iãveis de ~rocesso 

o como ensinar e nvol ve uma sÉrie de fatores. tai s 

como : metodologia. Inaturial diditico B tecrologia de ensino. va 

rlávels do pr-of"e o;s: r ;, do aluno € variávei organizacionais . In 

teressa-nos aqui dn:crever e ~nBlisar espealficamente d metodo­

logia. material didático e tecnologia de erSino. 9 

Hi rlais aspectos muito parti ulares no ens 1n o de 

ctincias no SE~AI: n primeiro refRre-se a mi~oda de tnslruçio 

programada indivi cuai , geral a ~odas as di_ciplinas in::;t rumen -

tais. o segundo. B a adoçio do mitodo de rádescoberta. 

No qf jC consiste ne prática o mi~ "do ce redescober 

ta? Ao iniciar cada tarefa programa da . o aprendiz receb= um con 

junto de folhas de instrução compostos de 'folhas de experimenta­

ção (FEl Que explica a experiência nos seus o b jetivos. etapas a 

material necessárioJ folha de anotações parra as conclusões e fo 

lha de estudo do equipamento que indica os instrumentos e sua 

forma de utilização. 

Após o estudo desse mat8rial o aprendiz executa a 

ex pe riência anotando as observações e conclusões pare posterior­

mente discuti-las com o professor. No caso da experiência nao 

sair correta o docente manda repetir. pedindo mais atenção para 

os aspectos em Que houve erro. c ontudo sem dizer como se corri­

ge. Aprovado o resultado Q aprendiz recebe uma ftfolh a compleme~ 

ta r" (F,Cl onde se encontra uma explicação 

o objeto da experiência. Antes de passar p 

ais detalhada sobre 

a a experiência ai 

ou tarefa seguinte o aprendiZ é avaliado a ravés de algumas pe~ 

guntas escritas ou orais sobre o conteúdo a folha comple~en tar . 

9 

O que ocor re nesse processo á a repro dução de uma 

Segundo Kalil, a metodologia de ensino d ciências no SENAI, 
experimentou três estágios metodológicos bem marcados , pas­
sando por um prineiro meramente expositivo, um segundo experi 
mental em que os educandos apenas observavaM o desenrolar da 
experimentação e um te~ceiro em que as experimentaçõea são re 
alizadas em equip e . O quarto momento se cpnstituia, seg undO 
Kalil ~ na tendência de permitir a cada e~ cando realizar a ex 
perimentação individualmente, manipulando sozinho o materia!. 

vivenciando a experiência e criando um espirito de observa­
ção. Ibid. 
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experiência pré-ela bo rade ire-descoberta) onde atravás da VB 

rif1 caç~o a observaç~o o aprendiz chega i formulação de princI­

pias gerais. Por 1sso mesmo a folha comple!nentar. onde consta a 

descriç;o ou definiçio da tarefa . 56 é dada ao aprend1z após a 

conclusão da experiência . 

A partir dos primeiros meses de 1976 . começou-se. 

no CFP Euvaldo Lad!. a se introduzir um nOlo material com algu­

mas alteraç68s do proce s so anteriormente descrito. Trata-se de 

um material onde o estudo de um tema não começa diretamente com 

a experiência . Há primeiramente uma explicl çeo teórica do obje­

to em estudo e posteriormente o aprendiz realiza a experiência. 

Esta parte constituía a folha complementar (Fe) distribuída ao 

aprendiz apôs a realização da expe r iência. Esta an~ecipaçào. se 

gundo um professor chefe da ire6, descarac'erlza um pouco o me­

todo experimental por redascoberta . Para melhor perceber a mu­

dança ocorrida apresentamos no anexo(11 umll folha de experimen­

taçio sobre ~alavanca s ~ em duas form as. a an terior e a atual . A 

nova forma. é importente frisar, está aind- e m caráter experi­

mental e já se percebeu que estão sendo 5ugerida~ modificações. 

c l Material didático 

Segu indo a orientação das teclrlas psicol5gicasQue 

f undamentam a ins truç~c programada . o conte~do j apresentado nos 

diver sos môdulos. em fichas padronizadas. &eguindo uma seqOên-

cia que parte de uma visão global do tema. passa por uma etapa 

de análise até uma fase de s!ntese. O mate ria l é ilustrado e 

conciso. seguindo uma d iagramaçio e apresertaç~o de 6tima qual! 

dada técnica . 

o livro texto foi substituído por um conjunto de 

folh as de instrução tanto para o docente quanto para o ap rendiz. 

ordenados em m6dulos compondo os diferentes tCloas do conte~do 

mínimo_ 

A Divisão de Ensino cabe coa denar o processo de 

permanente avalia ção do material . Nesse processo e dada muita 
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infase ao pepe l do docente que antes de enl:regar o mate r ial ao 

apre ndiz revisa-o cuidadosamente 
1 0 conceituais. O docente avalia. 

p~r6 eviti~r erros 

ainda, o n~terlal 

_ ;cn1-0 CI; 

em 1~81ação 

~s dificuldades de lnterpretaç~a dos conte~d05 e as 

elas do assunto em profundidade e extensão 

Para coletar essas informaçõ 18 a Divisão de Ensi­

no tem fichas devidamente elaboradas para ~m processo de tabul~ 

ção e processamento rápi do . Junt o a essas :ichas os docen t es a-
• 11 nexam sugestoes. 

d) Salas-ambienta e tecnologia de ensino do 

Ciências 

Contrariame nte ao que se OUV~I comumente nas meios 

escolares sobre a i mpossibilidade de emproro de tecnologia por 

seus altos custos . o SENAI. em suas salas c e ciência. dispõe de 

um material p Ollva lent e de custas prôticamEnte insignificantes. 

Pesquisas sobre custos realizad as no SENAI embora não apresen-

te dados específiCOS para a disciplina de oiênclas. sugerem CU! 

tos muito baixos relacionados a i n st rutor cocante e a 

prima utiliza da pel o aprendiz . 

matéria 

As salas -ambiente e o material destinado ao ensi­

no de ciências fogem intencionalmente ~os oldes tradicionais 

da tecnologia de ensino nesta ~reo, nio utilizando. praliçamen­

te. aparelhos js prontos . 

o material experimental em Sla maior parta G cons 

titu!do de eqUipamentos. ferramentas simpJEs . ~ldnejad o s e con~ 

truldos nas oficinas do SENAI. S~o peças i5nlade~ que perl"11tem 

combinações mGltlplas. servindo assim ~ vi~l&S exp~rii~cias. Os 

eleme n tos p~incipa1s são: suportes com t~1 

ligações. peça~ de junções. polias montada 

10 

11 

o fato de u.m .'lpl"endiz ter deSf'oborto u.m 
alvo de comentários em reuniões de diroe 
ciosismo téanico em todos 08 esca~õe8,r 
n08 pr6prioe aprendizes que se d~o o tr 
esca~as. 
Em nossas visita~ aos centros, nas entl" 
sores tivem06 opoptunidade de ob6crvar 

és estãvei~. barras, 

sobre hurra~. poli-

eY't'o numa ~:;('ala foi 
roe.:>. Nota-se um pl'e 

fletindo,no caso, ate 
ba 'Lho de conferir af; 

vis ta3 com 0.'1 profe~ 
.8 cOl'peç3es 8ugeri-
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as simples. alavancas. mostradores. mol~s I~ placa~. atc. H~ avi 

dentemente algum material complementar COUlI0l'8do . L,U"'S corr:o apa-

r elho5 de vidro. medidores de corrente e li ~r1ca. 
12 etc. 

E nesse particular Que o SENI I de modo mais evi ­

dente adapte seu ensino ao univer so de sua clientela. De fato. 

o que parece é que o aluno aprendiz do SEN l. provenlGnte de um 

meio a mbi e nt e sócio-econômico e cultural b ixo. consegue . atra-

v és do manuseio do material d i sponívol. e u e por 5ua s jmplici-

dade nio i n ibe . es ta belecer relaç6es e extrair princípios ge­

rais partindo de seu universo ling Oí stico ~ suas condições pré­

vias de educabllidade . Há. p arale l amente un outro dado sign ifi­

cativo. relacionado ao docente . Os docente que provém de uma 

formação acadêmica . antes de iniciarem seu~ trabalhos no SENAI . 

passam por um estâgio de observação e adap:ação. levando-os des 

de logo a perceber a rea l idade do educando. Nesse sentido o do­

cent e nio utiliza uma li n g ua gem sofjsticadi' para explicar os fe 

namenos estudados pelo aprendiz . 

A ausência de uso de uma tec nologia de ensjno a-

daptável ao ens i no de ciências em escolas cadêmicas do ensino 

formal. necessariamente deve -se a outro s f tores. diferentes da 

Quelee u s u a lmen t e propa lados. enfatizando s a l tos custo~ . 01s-

cutiremos mais datalhadamente esta problem t1ca na descrição e 

análise da metodologia de ensino de clênci 5 nas escolas conven 

c10na19 do sistema formal de ensino . 

e) As t e n dências do ensino di riênclas no SENAI -

O perigo '6 ênfase a que SERVE 

Durante a fase de observação no~ Quatro centros 

de formação profissiona~ do SENAI da cidadl do Rio de Jan~iro 

pode-~e perceber uma tendência em eliminar as disciplinas ins-

trumentais. Essa tendéncia já é uma realid d8 58 considerarmos 

Que das quatro centros somente um mant~m iategralmente essa Fa­

dac. O p~o~eGDO de avaliação> em todoo ~ a8pecíoe~ nao 80 
no material~ i Zevado rigorosamente a s~rio. 

12 C.M. Cact1'o et a~ii. f,'ns1:no Técnico" De.~Jemplmho e CU$"I:oô. (Rio 
dlJ Janeiro: IPEA/IMPES > 1972) p . 109j~130 e 288. 
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se. Mesmo n esse centro n~o se d~ a mesma ilnoor tincia a to das as 

disciplinas 1nstrurnertals. O ens ino de ci~ncias ~ porlugu5s e 

considerad o secundário em relação a maten~ lca e desenho. cujos 

contE~üdos 8<;tão I'" i' .l.meC"l'!" "'''~1'1:e rl.l<J~io·H!do'3. ã prática de 0-

fic1 na. Pode-~e perceber essa d i fsl ' e n ça p, o fato de se p 8 rmi-

tir ao aluno dpre~sar o u mesmo inter romp o o estudo de ciencias 

ou portugu is r ~rA preench er vagas ex i s l e r.t 5 na ofici na. O caso 

de portuguis ã ainda rndis crItico. 

Come s u bstituto das disciplt ~s le5riras que . se-

gundo o SENAI . ainda mant~m um h iato com ~ pr~tica d~ oficina. 

S8 prop6 s e cr iaçio de laborat ó ri os onde c apre ndi z 06 Lu sca um 

saber ú til à tarefa. 

Independentemente destas j u s' if ice tlvas . ffiesmoque 

o SENAI objetive tornar-s8 um o rga nismo in ' a lramen~e dedica do 

ao treinamento opereciona l e ticn ico . cham~-Ba a l erlç io para o 

sentido dado ao Que nSERVE". . . 
O que serve n !o e necessa riament e 

aquilo qU8 é aplicável imediat amente nD t a Cfd de oficina Ou na 

profissão específica futura. De modo pacul ar, a e n sino de ciên 

cias liga-58 a funções mais gerai s e de r elevância prâtica in­

contestáve l . 

Neste sentido 05 traba l hos d~ C . M.Castro sobre o 

ensino técnico enfatizam que esta forma de ensina po de levar o 

aluno a "aprender a aprender~ tanto Quanto a ensino acadêmica e 

n io meramente a um ~ aprender a faz er ". O q J e ca rac teriza o ~a­

prender e aprender" i a infase aos prlncíp . os gerais . no racio­

cIn10 analítico . O que se Quer. em ~ltima i~nâll se . ê que ao lo n 

g o do treinamento pro fissional o operjrio h io a prenda apenas a 

fazer~ mas desenvo l va também o equipamento intelectual necessá­

ri o para entender a lógica da seqOêncie da2 operações Que rea li 
13 za. 

A ques tão que se co loca nao 3 de cont es tar a ên f a 

se no "aprender a fazer" . mas exatamente S3 as tendências Que 

fazem sentir não podem levar a se estabele~er um hiato en tre o 

13 C.M.Castro et alii. 
p. 282- 283 . 

Mão - de - Obra Industr rial no BrasiL op .cit. 
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~apr e nder e fazer" e o "a p rend er a ap re nder". Ou po r ou tra. • 
entrada direta pera d:-' o p eraçoBs d e oficin não pod2rla deterrl.!. 

na r um a menor eficicia dos curS05 de apran izagem do SENAI trens 

forma ndo-os em meros cursos d e adestrament ? Esta Qu~stio f nj 

feita. de outr a forma, por C.M. Cas tro qu ando ao refer i r-58 ao s 

resultado s posit i vos de SENAI e da acei~açio dos egressos no 

mercad o de traba lho diz : "A ~ nl ca dav1da Q e ~os pr eocup a 8 a 

dosagem r e lativa de mat~rlas aplicadas e g ra i s ( ... ) . H~ ou tr os 

in d í cios de Que o SE~AI poderia alargar mü is seus horiz ont es . o 

ferecend a uma dieta oe matéria s t ecnológices . mas menos aplica-

d 
,,14 . as . 

4 . O ensin o de portuguis no C:F P Euvaldo ~ odi 

o ensino de po r tug u ês no SEN I. e voltado para a 

compree n sao d e leitura , redaçio. i,te r p r etaçio e an~li $ e de tex 

tos. Secundariamente. o aluno aprende a s r!~ gras gramaticais no 

decor rer do estudo do t e xt o . 

Faz senti do a or i entaçio d o ~E NAI. de vez Que a 

compree nsao d a lei tura. interpretação de ti xtos 8 a capacidade 

de redigir mensagens é u~ d os objetivos do processo escol ar. Na 

verdade. B muito ma is vital saber ler . ent~ nder. interpretar e 

escrever do Qu e saber definir corret ame nte o uso de uma p reDosl 

ção. Não significa Qu e a mo rf ologia e si n t~ x e não ssjam impor­

tantes na com unicaç ão . Elas es t ão num nlu eI meno s cruc ial e po r 

isso mesmo secundi r l0 numa escala de prio r i d ades . 

o pr ogram a mínimo de portugu s é composto de qua­

tro unidades. c o ntendo c ada uni dade vári os text o s . são no rma l­

men t e textos curt os Qu e em sua maior ia a prese ntam s ituações co~ 

Ten t es n e vida do operário . re l ac io na das Cjm seu trabalho na em 

p resa. 

C.M . Castro et 
Op. cito p. 

al-ii . Ensino 
282-283. 

Técn ico - D,esempenho e Custos. 
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As unidades lI! e IV. por exemplo. comp6em-se de 

um~ B~rlB ds textos sobre modalidades de comunlcaç~o: telegrama. 

carta. bilhete. Tecado, requerimento. preenchimento de cheque. 

recibo. reletório, etc. 

A título de ilustração. apresentamos 8S etapas S8 

q~anc181s da unidade IV (anexo 2). 

A folha de leitura contém o e!,sunto a SBr expIar.! 

do em todas 8S etapas do m6dulo. como ~ o coso do texto sobre o 

·Pagamento através de Cheques~. A folha de interpretaç~o apre­

senta qUBstae8 Fsferentes ~ compreensão do :exto. Por exemplo: 

ft que ~ um talia de cheques?" A folha de expl1caç;o detalha os 

v~rlos aspectos do tema. esclarecendo. no exemplo, as modallda-

das de cheques e as formas corretas de seu r reenC~lmentOJ 

lha de exercício o aprendiz executa uma tarafa pratica -

enchimento de um cheque. 

na fo 

o pr.! 

Em outros módulos aparece uma outra falhe -de re­

d8Ç~O - que pede para fazer um pequeno rel~t6rio, um requeri­

mento, uma certe, etc. Esses textos buscam familiarizar o apra..!! 

diz com situaç6es que ser~o vivenciada5 na grande empresa, onde 

predomina o relacionamento impessoal: comunicação por escrito. 

pagamento por cheques etc. 

A ênfase dada ao ~aprender a fazer". como redigir 

uma carta, ou bilhete. faz com que os textos veiculem um conteú 

do demasiadamente restrito e bastante pobre para fornecer o de­

senvolvimento da capacidade de compreender e interpretar outros 

tipos de textos. 

parece ocupar 

aI didético é 

De outra perta. o ensino de português. no SENAI. 

o último lugar na escala de prioridades. O mater! 

bastante antigo e algumas vezes chega a ser in-

completo. nao se percebendo uma preocupaçeo de renovação. como 

S9 pode constatar em relação ao ensino de lências. Esse cará-

ter demasiadamente utilitário. treina bem o aprendiz para pro-

cessoa de comuniceçéo correntes nas empresas. entretanto. pode 

ser prejudicado o desempenho na lnterpretaçéo de textos que exi 

jam maior generalização. 



B - METODOLOGIA E TECNOLOGIA DE ENSINO DA ESCOLA 

ACAOEMICA CONVENCIONAL 

Para c exame do ensino na escola acadêmica valemo 

-nos da observação direta do estudo de documentos da Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura. dos planos de curso e dos pro­

grames executados. Esse estudo nos evidenciou a inexistência de 

uma metodologi a explIcita de ensino. tanto em nível municipal. 

quanto em nível de unidades esco lare s e até mesmo nas diferen­

tes turmas da mesma série nas escolas em estudo . 

Concernente ao currículo mrn~mo e ao conteúdo mí­

nimo dos programas , a Secretarie Munlcipa de'Educação e Cult~­

ra elabordu para o ano letivo de 1976 e di tribu1u através dos 

Distritos de Educação e Cultura. um documento denominado "Bases 

para o Ensino de Primeiro Grau" , Representa. segundo B introdu-

çao. "não um programa acabado para o professor mas um roteiro 

básico que lhe facilite oferecer aos alunas condições para atin 

gir os objetivos propostos e ter desenvol~ do um mínimo de con­

ceitos. conhecimentos, habilidades e atitudes que servirão de 

pré-requisitos para as séries subseqOentes" . E , mais adlanteco~ 

tinua : ·S ó desse modo poderá ser assegurada a unidade mínima i~ 

dispensável. Ressalte-se Que nao estamos defendendo. em nenhum 

momento. a posição de que o professar se atenha a um mínimo". 

Conclui-se a introdução com o seguinte objetivo de caráter am­

pla: WO s resul t ados de tal ação. em cpnjunto, devem representar 

o desenvolvimento mais completo e ha rm onioso possIvel da perso­

nalidade integral do educando e sua auto~ealização em sintonia 

com as necessidades sociais e com os fins mais altos da humani­

dade".15 

Em cada uma das disciplinas do primeiro grau o d~ 

cumento apresenta uma coluna de objetivos , uma de situações-ex­

peri ência e uma terceira coluna onde apresenta 09 conhecimentos . 

as habilidades e atitudes que devem ser a Quiridos. 

15 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO . Bases para o Ensino do 19 

Grau (Rio de Janeiro : 1976). 
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A evidÊncia mais clara é Que o s conteúdos procla­

mados como minlmos . sio planejados por pessoas duplamente dis­

tanciadas de realidade deste tipo de Bscol!ls e da clientela Que 

as compõem: primeiro pelas variáveis de cl.!lsse de o rigem (cond! 

ções sócio-econômi c as. formação. normas~ valores. 
16 etc .); segundo. pelo desconhecimento con:reto da 

linguagem 

realidade 

destes escolas. Como resultado. os conteúd~s mínimos são plane­

jados tendo como referência e parâmetro os melhores colégios­

colégios de uma elite 8 que atingem uma mi oria da populaçãone~ 

ta feixa escola r . 

o minimo e aprBsBntad~ dentr& ~dB um nível_de 

g~ncla que vai. em alguns casas. alem da proprla formaçao 

abran 

dos 

professores e é apresentado numa lingua gem formeI que a cliente 

la dessas escolas não domina. 

Estabelece-se, desta forma Ulna reduçio cultural. 

ling Oística e mesmo valorativa. nivelando-se através de normas 

gerais aquilo que e desigual de fato. Na verdade. o origem so­

cial da clientela dessas escolas está determinando, por condi­

çoes de ed u cabilidade anteriores à escolaridade considerada e 

concomitantes a ela, um hiato entre o Que o sistema educaciona l 

propoe e o factível . O meio ambiente onde o aluno vive a ma ior 

parte do seu dia é muito pobre em motivações e em situações de 

reforço daquilo que a escola exige e l he oferece. Acostumado a 

uma linguagem não formal. ao entrar em contato com a linguagem 

formal da escola apresenta problemas de co preensão. interpret~ 

çao. leitura e escrita . são muito freqOentes os problemas de 

desnutriçào, doenças, apatia. etc. Um levantamento feito pela 

supervisào da uma das escolas no início do ano de 1976 reve la 

Que as condições de cliente la dessas escolas são bastante precá 

16 Lui~ Pereira. Rendimento e deficiências do ensino primário 
brasileiro . In: E8tudos sobre o Brasil Contemporâneo (são 
Paulo: Pioneira, 19'11), p. 1'19 ss . Neste trabaLho o autor 
mostra que o conteúdo cultural transmitido pelos profe88~ 
res nas escolas primárias suburbanas é "tipicamente patri­
mônio cultural das classes sociais citadinas e socio-eco­
nomicamente superiores. 
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rias. havendo problemas de saúde . nutriçicI, pobreza . bem como 
• 1 7 desajustamentos psicologicos. 

no 

As limitaç5cs impostas pala reiO de origem do al~ 

sao pouco mlnimizadas pela escola. A arbiência dessa s esca-

las não oferece recursos mais estimulantes que os existentes no 

meio de onde provém os alunos. 

Em termos de auxiliares didá icos e tecnologia de 

e nsino. a observação evidencia a ausência ~e laboratórios . ma­

pes ,etc. Numa das escolas,existe um centro de audio-visuais c om 

material relativamente abundante. porém i,explorado pelo corpo 

docente . Normalmente. as escolas dispõem d~ retroprojetor. pro­

jetor de slides e mapas, mas Que sao raramente utilizados. Os a 

lunos. por sua vez, tem dificuldades em adquirir ati mesmo um 

livro texto . na maior parte dos casos. 

No que diz respeito aos recur sos humanos das BSCO 

las. os depo i mentos são unânimes ao afirmar que os professores 

estão desestimulados . 

ção de aula e reun i ões 

o tempo disponível r ara estudo. prepara­

é mínimo. I sso é cla ramente evidenciado 

pelo pouco tempo que o professor fica na scala normalmente 

só o horário em que profere B aula. Nas escolas obse r vadas cer­

ca de 90% dos professores trabalham em dois ou mais empregosse~ 

do que aproximadamente 30% cursam . concomitantemente~ faculdade 

à noite. 16 

De outro lado. mesmo que os professores quisessem 

permanecer na escola. B falta de espaço p Ta estude e reuniões 

dete rmi naria a i mpossibilidade de um trabalho mais efetivo . Os 

professores e direções dessas escolas atribuem como fator dete~ 

mi nant e do pouco estímulo para o trabalho para a inovação. o fa 

to de os professores terem que se tornar em "mestres ambulan-

tes" . soma nd o horas-aula em escolas diferentes para comporem o 

17 O levantamento não ap r esenta nenhum inciricador que esclareça 
a magnitude dessas ocorrências no total, da população escolar 
e é r e8ultado mais da observação assis :emática durante o se ­
mestre que de um levantamento pZanejad . 

18 Dados obtidos junto a08 setores de SUPé'I''Oisão das escolas. 
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orçamento familiar . 19 O limite em termos de recursos hum anos é 

agravado pelos critérios de fixação de pro essores. Norma lmente ~_ 

para essas escolas s~o encaminhados os proi'sssores que tem elas 

sificaçio pior ou que possuem menor escolaridade . 

o poder dessas escolas para fi mudança da cliente­

la a que atende é limitado ainda por um conjunto de variáveis 

ligadas i dln~mlca da estrutura educacional. A observaç~o mos­

tra um hiato entre os 6rgios de Planejament o e as unidades esc~ 
lares~ O fluxo de informações B o material destinada às e a colas 

encontra bloqueios burocráticos que determ:lnam que as decisões 
• 20 tomadas e o material cheguem com atraso as escolas. Sendo a eu 

tonomla destas escolas mínima . a espera dessas decis~e9 e do ma 

terial impossibilitam um planejamento privio nas bases escola-

res. 

Diante desse conjunto de fatJras restritivos. o 

viável que se percebe traduz-se por uma recomendação que parte 

dos õrgãos normati vos, chega às unidades escolares e.através da 

supervis~o escolar. ati aos professores: " ~ eja-se o que ê poss! 

vel fazer". Isto traduzido em realidade observada co rresponde a 

deixar a critério de cada professor o que deve ser ministrado e ~ 

a forma de ser ministrado em aula. numa espécie de "vale tudo" 

desde que a criança esteja ocupada . O aluno " passa" de série em 

série sem, as vezes. ter tido um minlmo aceitável. Não se obser 

vau nenhum critério no sentido de s e dete~ inar o que é básico 

e o que e secundário pa ra essa clientela. 

A realidade que se observa as escolas caracteri-

za-se por aquilo Que G. Bastin tipifica como "tradição acadêmi­

ca de ens1no" . Um ensin o que se desenvolve sob re fins culturais 

19 

20 

C.M. Castro et aLii - Novas Teonolofl..ias de Ensino em Ci ências 
Condicionantes de sua Utitizaçao. op. cito Neste documen 

to apresentam-se razões simiLares . 

Cita-se como exempLo a distribuição doa cadernos "Ba ses para 
o Ensino de Primeiro Grau". Este documt;nto chegou às unidades 
escoLares apenas una dias antes das auZ.as iniciarem. Segundo 
o depoimento das supervisoras, nem mesmo elas sabiam do que 
8e tratava. Desta forma o pLanejamento curricuZar resumiu-se 
em uma cópia não bem entendida, tendo Eiido cumprida" porém, >( 
a formalidade burocrática. Outro exempto citado é O da remo-
ção de professores. Bem antes do inicie' do semestre, 08 pro-
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longínQuos,concebido sobre mitodos e t~cnicas gera i s . difusos . 

com progremas indefin idos e enci c lopédi cos . Um e nsi no que,a de~ 

peito da Ten ovaçio. das mudança s socl61s. ~ da evoluçio hist5ri 

cs.perdura inalterado. 21 

De outro lado. essa situação é em parte função da 

formação igualmente genérica. indefinida d s prOfesso res egre~ 

50S dos curaos de educação. ciências e letras. são portadores 

de generalidades e quando postos numa aitu ção es pecIfica 58n-

tem-S9 incapazes de articular métodos e técnicas apropria dos. 

Tal incapacidade i decorr~ncla. segun do Maria A. Gold berg . da 

divulgação de Nmltos e anti-mito s pedag6 g 1 cos ». de modismos ou 

do »mo derno folclore pedag6g1co" pelas agãpclas formadoras de 

profes so res . Uma das crenças mai s arraigadas d o· folclore pedag~ 

gico é a visão caricata do processo da planific~ção educacional 

onde se imp1nge ao professar a idé ia de que planejar é elabo r ar 

planos deixandq-se de lado por completo a parte critica . imple-
22 

mentaç ão e teste dos planos. 

Se as escolas refleti sse m os planos existentes nos 

vários níveis das in stânc ia s educacionais. a impres s ão seria de 

um ensino homogêneo e de alta qualidade. pai s existe uma coerê~ 

cia cartor1al que parte dos altos escalões até as unidades esco 

laras. A grande preocupaçao naa e a clientela. mas a coerência 

com os aspectos legais e burocráticos. 

Do ponto de v ista da ava11açao do trabalho escolar. 

poda constatar-se que o fato de não ex istir uma metodologia es­

pecífica, bem como a existência de o bj etivos difuso s e progra­

mas enciclopédicos. ela se torna inviável. 

Curiosamente. fala-se nas escolas que o aCQmpanh~ 

menta do aluno é realizado de acordo com 8S orientações da Lei 

n 9 5962/71. Os alunos que mostrarem feIta 

companhar o curso recebem uma recuperação 

da condições 
23 paralela. 

para a­

Ocorre. 

fessores jâ sabiam de sua remoção, porá~ até o fim de abril 
ainda permaneciam nas mesmas unidade8 e~colare8 . 
G. Bastin. A Hecatombe Escolar. (Lisboa: Gleba, s/dJp.177-190 

Mari a A. Co ldbe rg. r'Mi to e An ti-mi to ". n1~(I.,-!· d",aT't!,a",.-!a,-"R"e.,v,-,'''· s,-t",a"-"d,,,o,--,,-e­
ducador. são Paulo, n9 1, 1975, p. 5 14 . 

23 Lei n9 5962/71, c~p. I. artigo 14~ § 2. 



82 . 

porém. que estas escolas nao dispõem nem de espaço e nem de pr~ 

fessores pere realizar esse tarefa. Oeste forma 05 al uno s que 

tem dificuldade para acompanhar o curso permanecem nesta situa­

çeo até o fim do semest r e , quan do . por um período mé dio de 10 

dias . em turmas de aproximadamente 40 alu os, recebem aulas de 

recuperaçao . Mas Qual se rá o aproveitamon o de um alun o que no 

primeiro mês de aula evidenc i a falta de co n dições de acom panhar 

o curso ma s que apesar d iss o continua pre~entB na sa l a de aula? 

De que lhe valer~ uma dose especia l de co~hecimentos concentra­

da no final do semest r e? 

Segundo dados fornec i dos POI" uma das escolas, o 

primei ro conselho de classe realizado e m abril de 1 976 revelou 

qu e 30% dos alunos de oitava sir ie em Ciirlclas e 25%. em Portu ­

gu ~s . necessitavam de recuperaçao . A rec u peraçio destes alunos 

90me nte seria efetivada. na realidade. em julho durante as fé ­

r ias . Nesta mesma escola. B reprovaçao na sétima sé rie{em 1975) 

f oi de 33%. 

A cO:1statação da pouca ef1c!3c1a destas esco l as p~ 

re ofer ecer alternativas de superação da i tuação de origem da 

c lientela a que atendem. liga-se. em síntese a um conjunto de 

fator es . pt1me1ramentA. fatores ligados ã concepçao mesma da 

fu nção homogene1zadora da escola. impondo uma cultura . c onteú-

d os de e n sino.métodos e tecnologia. linguagem e va l o r es pro-

prios da clientela das classes sociais da elite. a uma gran d e 

ma ior ia de al un os pr ovenientes de classe social baixa . ~ lém dis 

50. as caracter!sticas psico-sociais dos profe5sores. sua forma 

ç ao genérica e formal incapacita-os à co preensão 8 adaptação 
.S) _ 

a uma realidade adversa. Finalmente. 1f def1ciencia liga-se a um 

c onjunto de variáveis o rg anizacionais que se refletem nas unida 

d as escolares 9 dificultam a viabilização de qualquer atuação e 

fetiva. 24 

24 Entendem08 3 embora o presente trabal.hc 86 ppenda maie a val"i 
áveis intl"a-eseol.are8~ que essa probZ mática transcende es­
sas variáveis e mesmo reformas meramente pedagógica8~para en 
raizar-se em variáveis sociais mais ampZ.as~ como foi aponta:: 
do acima. Veda-se~ neste sentido~ Rogé.r Establet. A Escola. 
Revista Tempo Brasileiro . Rio de Jan~~il'o:(out/dez. 1973) p . 
9J-25; R.Boudon. Education , Opportund:y and Social Equa1.it~ : 
Chanfling ProGpects in Western Society . rNew York: 1974 } ;Lu'tz 
Pel'e'tra~ op . cit o p. 181. 
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Int~resSd-nos. de modo particular. analisar as va 

riivel s ligadas dir~tam9nt8 i metodologia I~ tecnclogia de ensi ­

n o nas disciplines de Ciê ncias 8 Português nestas e9c ola5,o que 

nos permltir i elucidar as afirmaç8es ati aqui es tabelecidas . 

1 . O En s ino de Clincia s e Por tuguis 

Contrariamente aquilo q ue 58 observou no SENAI o~ 

de existe uma ~etadologia global de ensino. tento nas discipli­

nas instrumentai ::! quanto nas tarefas de cf clna - ins t rução pr~ 

gramada individual - e uma me t odologia e t3cnologle de ensino 

oe cul!ar a cada disciplina . per cebe-se n as escolas primárias do 

s istema formal d e ensino a persist ência de uma tradição académ~ 

ca genérica. com a predominância da aula expositiva e do uso de 

um livro texto. não havendo nem métodos e nem tecnologias de ao 

sino específicas para o ensino de Ciências. Português ou disci ­

plina alg uma. 

a) Ciênci~s - o que se ensina . 

o objetivo de ensino proclamada pelo Conselho Fe­

deral de Educação para ü área de Ciências. de acordo com o par~ 

cer n 9 85 3/7 1 . 8 o "desenvolvimento do pensamento lógico e a vi 

v ência do método científico. sem deixar de por em rel evo as T8C 

no logias Que resultam de sua apliceção". Esse objetivo e repeti 

do nos cadernos "8asgs para o ensino do prdmeiro grau" em cada 

s érie. ~os programas de ens1no des unidades escolares o objeti-

vo e o conteúdo de cada disciplina séo simplesmente os mesmos 

que constam no documento oficial. Segundo e orientação da Secre 

teria Municipal de Educação. as e scolas deveriam partir 
25 

~fnimo" sugerido. 

desse 

25 Secretaria Municipa l de Educação e 
sino de Primeiro Grau . op . cit o 

Cu~tura. Bases para o En-
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o depoimento de um a supervi !iora esclarece o que a 

contece de fato r~ J sas Bsralas: 

"O _que acot:tece é jlUe o ,.,Í-nimo sugerido 
nao ,sel''Ve para nOJSO tipo de escola. As 
p08ôibiZidadeô d03 alunos estão muito a 
baixo do minimo e:rl,gido . Como vam08 rea 
liaar todas essas experiências Pl"Op08= 
tas? (91 expel"iên1ias sugeridas no pro­
grama minimo). No .'!so ptancjamento de i ­
nicio de semestre não passou de um en­
contro onde havia muita gente mais Úi- ­
tel"e8sada em contll' as últimas ocorrên­
cias das férias. ~o fim fez-se qualquer 
coisa, pois na re lidade o planejamento 
não é seguido. O professor vai fazer co 
mo bem entende". 

A afirmação a~ima ca~acteri a aQ~ilo que M.A . Gol­

deberg denom1n3 de atitude anti-mítica do planejamento educacl0 

nel. Diante d~ constatação de que os p lan s feitos nêo pa ssam 

de meros exercIc10s de gabinete. o professor" ( ... ) acaba des-

co brindo que esse exercício não está ten o os efeitos mágiCOS 

qu e ele esperançosamente aprendera B espera~ do planejamento . A~ 

s i m, de uma crença ingênua e mítica numa atuação planejada -por 

um vicio de t~ansposlção - ele passa ao extremo oposto 8 adere 

ao anti-mito: ' planejamento nao serve pa re nada'; 'é uma exigê,!! 

cia adm i nistrativa ln~til·. E tem lugar entio. o arrolar de ar­

gumen tos pera 'provar' a inutilidade do ,lan8jamento~.26 

A contradição entre o planejadO pela Secretaria 

Mu nicipal de Educação e Cultura e a cópia feita pelas 85co1as é 

est abelecida mais uma vez pelo depoimentc de professores respo~ 

s ãveia pelas disciplinas de Ciincias e Portuguis quando narram 

o Que realmente desenvolvam em sala de aula. Pa ra uma prOfesso ­

r a de Ci~nc ias o programa sugerido como mínimo est~ muito alim 

do que se pode fazer com "esses a l unos", e mb ora possa se r des8n 

volvida 8 ati com mais detalhes, n uma escola particular. bem a-. 
pe relhada e com alu nos de outras cond iç5ElS s6cio-econ6micas. E-

xempl ifice que na escola particular onde leciona. além de sxls-

26 Maria A. Golàeberg, op . cito p. 9 
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tlr farto meterial de leborat5rl0. 06 alUl109 adquirem textos mi 
27 meografados. kits existentes no mercado B livros cOMpl e menta res. 

Nestas condiç6as . o mínimo ie oricamente planejado 

pera acontecer em todas as escolas to rna-IH! o máximo inviável p!:. 

re as escolas cuja clientela situa-se em . alXBS sociais Que nao 

dlsp6em das mesmas condlç6e5 de educabl1idade da classe midia e 

alta. O prOblema situe-se . então não sé n) mínimo que se sugere , 

mas particularmente no como se ensina. 15 o é. na metodologia . 

tecnologia e linguagem cem que BSSB conteudo chega ao aluno. 28 

bl Ciincias - Como se Ensln,~. 

A observação feita nas escolas revelou que 60~ a 

90% das aulas são expositivas . pois essas escolas n 20 dispõem 

de laboratório. nem material especIfico pera a realização da B~ 

periêncles na área de Ciência . Além das exposições orais feitas 

pel o professor. o aluno simplesmente pree che exercícios do li­

v ro. responde à lição no quadro negro e a gumas vezes obser v a e 

demonstração do exerc!cio feita pelO professor. Para as au l as 

de botânica as escolas disporiam de uma p 1vileg1ada area verde 

antigo jardim zoológico . localizado nas proximidades. ( oua5 

das escalas distam dali apen as uns 20 metros). Nunca se aprove! 

teu desse laboratório natura l com a justificativa de q ue as cri 

ençes pOderiam fugir ou fazer desordem . 

Esses dados são suficientes para se deduzir que 

das noventa e ume ~5itüações experiência" sugeridas no programa 

2? 

28 

08 kits ~on8tituem uma sépie de experimentos a fim de se cons 
tatar certas relações entre fenômenos. Em cada experimento hã 
um problema gerador~ a partir do qual o sujeito deve monta~ 
um instrumental e reatizar a experiência~ para depois respon 
der às questõe8 - o que aconte~eu? como? por que? - relativãs 
ao problema, 
A.M. Popovi~. Carência Cultural: Conceitos e E eites Durante 

o Curso GinasiaL (Rio de Janeiro: !l9? m'/..meografaao. Nes 
se dooumento a autora adverte que o fraca~3o escolar da cri= 
ança culturalmente carenciada deve-se Jàs exeecta!ivas da es­
cola que 5e limita a oferecer uma prog~amaçao propria para a 
cla8se média~ quanào~ essas crianças não dispõem daquilo qu~ 
Deutach denominou de curriculo e8~ondi~o~ Zinguage~~ motiva-
ção e outros fatores . -
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de ciencias . praticamente nenhuma ocorre . as é necessário fri -

sar - S8 que grande parte desso9 exper i ~nc ias seriam viáveis SBM 

laboratório. sem tecnologia sofisticada e !iem muito material COOl­

prado. O que ocorre então? 

~os depoimentos das direções das escolas e profo~ 

sares , os fatores intervenientes para a nãJ utilização de uma 

metodologia e tecnologia especifica . s~o srumariados nos seguin­

tes: alto custo do material de laboratório e inexistência de ru 

bricas orçamentirlas suficien tes pare material didático; Insta­

l ações orecárlas da esco la em term09 de espaço. conservaçao J s~ 

las-ambienteI situação de pobreza do aluno que nã o lhe permite 

sequer adquirir um livro texto; eouco temp~ clsponível do corpo 

doce nte; baixos salirios e incentivos que· azem com que o pro­

fessor 59 sinta pouco motivado e estimu lado para o trabalho, e. 

fina lmen te. como fator específico de ano de 1976. a situação de 

instabilidade p~ovocada pela remoção nao efetivada dos profess~ 

res. 

Todos esses fatoras tem seu peso e se r eforçam na 

determinação da ineficiência da escola com . um 

preciso desfazer- se algum equívoco relacio ado 

tecnologia de ensino. 

todo. Cont udo 

à metodolog ia 

e 

e 

Alguns dos fatores estão for das possibilidades 

de solução por parte da escola. pois ligam-s8 a problemas de a r 

dern estrutural que envolve o s ist ema global de ensino. porém a 

proclamação dos altos custos do material de laboratório. está 

vinculada a outro conjunto de variáveis ligadas a formação meto 

dológica e técnica dos recurso s huma nos d sta5 escolas. Mos trou 

-S9, anteriormente que no SENAI as salas-ambiente de ciências 

são montadas i ntencio nalmente com material simples. de manuseio 

fácil. polivalentes e de custos pra tic amente nul09. 

o prOblema, situa-se, em grande parte pelo tipo 

de mentalidade e f o rmação recebida pelos p'rofessores e mesmo ou 

tro5 profissionais que atuam na s escolas de 1 9 grau. Para o Ch9 

fe de um dos Centros Técnicos de Assun~os Ed ucac ionais. o profe~ 

sarado é preparado em teorias complexas. em modismos pedagógi­

cos. em conceitos genéricos e quando se defronta com uma reali-
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jade onde o aluno quer emprego, quer apren er um trabalho. au 

tem dificuldade em ler, entender 8 escreve , esse professar sen 

te-se i ncapaz de dar outra c01sa que conee tos gerais. 29 

Essa constatação é reforçada pela diretora de uma 

jas escolas estudadas, quando afirma que 8 !ste por parte da 

prOfessorado uma co nc epção de que tecnolog a de ensino , auxilia 

res didáticos. matarial da experiência somente são os instrum8~ 

t os sofisticados de laboratório, audio-visuais . ens1no por com­

putadore s. etc . O p rof esso r torna-se incapaz de criar experien­

eias acess!ve1s a o aluno e com material dispon ív el em qualque r 

meio . 

2. Portu u es - o ue se Ensir~ e como se ensina. 

Qua n to ao ensino de Po r tuguê~. do ponto de vist a 

do conteGdo programitico desenvo lvido. o m!nino s u gerido pelo 

programe de Secretaria MuniCipal de Educaç~o e Cultura tem as 

mesmas caract erí sticas do programa de Ci~nrias. O objeti v o ge­

ral do p rog r ama d~ Gm parte a t6nica de su~,s caracterIsticas: 

~Cultivo da linguagens que ensejem ao alun, o contato com seus 

semelhantes (comunicação) 9 manifestação hsrmônico de sua pe rs~ 

nal idade nos aspectos fí sico. ps!quico a e p1ritual(exprsssâo). 

sem deixar de ressaltar a !mportincia da lingua portuguesa como 

expressa0 da cultu r a brasileira~ . 30 
29 Talvez não seja ao acaso que o SENAI , na8 tarefas de oficina 

prefere pe8soal com l/experiência profiG~ionalll dando, ele 
mesmo através àe seu Departamento de En . ino , a fo:rMação didã 
tico-pedagégica. De outra parte 08 pr'of'~8Bo:res que Vem dos 
meios acadêmicos para lecionarem nas dil~ciptinas instrumen­
tais recebem um treinamento , além de estagia r em antes de ini 
ciar seu trabalho . Já em 1872, o Comitê de Ensino Industrial 
da América - Federation of Labor, opinou pela e8colha dos 
prOfeSDOl'eS do elHJino i ndustrial entre ·profissionais e nao 
entre 08 meios acadêmicos. Edwin A. Lee, op. cito Volume II, 
p. 225-226. 

30 Parecer do Conselho Federal de Educação, nP 853/71. 
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Pera co~seguir 8sse objetivo geral o prograwe a­

presenta seis objetivos especIficas e quarenta e duas ~situa­

ções-exper1ência n correspondendo a um conjunto da conhecimentos. 

habl1idBdea e atitudes 6sparadas no final , -a oita.va serie. Os 

conhecimentos ssperados no fi nal da oltave série são ceecritos 

pelo seguinte programa: 

"Domi.nio do código u r>bal e códifloS nao 
vepbais; elemento8 e c:omunicaçao; emis 
80'1' e receptor; me~ 8 de comunicação de 
massa; puldo; expressão e comunicação 
6scrita;redundância; funçõe8 da lingua­
gem e interpretaçã ; rima; códigos es­
critos e/ou orais; registro culto, COZ~ 
quial e popular; f~nética: aliteração, 
eco, hiato, cacofo ia; pontuação; orto­
grafia e divisão 8 Zábiaa;tetra e fone­
ma; ortvepia; fonética sintática: diére 
se s sinérese s sinaZefa s el,isão s crase;­
campo s emântico; antonimia e sinonimia; 
eixo metafórico e "!etonimico; potisse­
mia; prefi:xo~ sufi~'o e radiaais; pl'oce!!. 
so de formaçao de palavras; estrutura 
da oração ; perlodoB simples e compostos; 
tipologia de orações; concordância nomi 
naL e regência verbaL ; emprêgo de p:t'opo 
aição s crase; sintG!xe de co~ocação" . 31-

Entre as s1tuaç8es exp8ri~ncla encontra-58. cama 

exemplo: "Selecionar textos que apresentem. notadamente; uma 

das funç6es da linguagem emotiva, co no tatl,'a . referencial, f~ti 

ca 8 netalingOistica". 

o alunq fique sabendo: 

Dessa situaçio expel'iincla espera-se que 
- - 32 "funçoes da l1nguagam e interpretaçao". 

estÊi 

ped in do a um 

Para se ter um paralelo e en~ender o q ue se 

aluno de oitava s~rie de esco ~ as localizadas em su 

búrbio s da cidade da Rio de Janeiro, esse esmo tema foi desen­

volvido com alunos de 4 Q ano universitária na disciplina de Li ­

teratura pelo per!odo de mais de uma seman. obtendo-S8 como re 
33 

sultado quase que exclusivamente a memorizaçio dessBs conceitos. 

31 Secretaria Nun.ieipaZ de Edueação e CuLtura. Bases para o En­
sino de Pl'imeiro Grau . op. cit o p. 16-20 . 

J2 

33 
I bid . p. 16 

Depoimento colhido em entrevistas com atuno8 
em juLho de 1976 no curso de Letl'as numlil das 
da cidade do Rio de Janeiro. 

que se formaram 
Uni7Jersidades 
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Uma defesa que 58 apresenta ao ca ráter 

geral desse tipo de programa ou meamo do curriculo. i de que a 

legi slação traça a doutrina curricular den J ro de uma perspecti­

va de grandes lin has. não determinando em q e nível e com que 

metodolog i a devem ser tratados os conteúdo programáticos. ca­

bendo 85 unidades escolares 8 mais especif csmente ao Gorpo do­

cente tais dec 1 s~es : " A nov a leg islaçio nia indIca os m~todo9 e 

nem mesmo ent ra em pormenores sobre o cont údo programática das 

disciplinas. eraas de estudo ou atividades Confia ao professor . 

como convém . a tomada de decisão sob re as estratégias e táticas ~ 

que serêo utilizadas no desenvolvimento de seus programas. como 

parte integrante da planejamento didático de cada estabelecimen 

t , 34 o . 

Mas como um professor formadcI em programas gerais. 

muitas vezes n~o possuindo o domínio do programa que deve tran~ 

mi tir e formado numa linguagem formal. universalls ta .poder~ tr~ 

duzir para um aluno que mal sabe ler e escrever. e que provem 

de outro contexto social. o sentido de "or:oepia. denotaçio . co 

notaçio. sinalefa, metaling~{stica, dl~resB, ho monímia. paron{­

mia. poliss8mia. etc"? 

Talvez ocorra na lBgislaç~o de ens1no. nas agen-

cies formadoras de professores, nos órgãos da planejamento e 

mesmo nas unidades 

Bastin denomina de 

esco lares e entre os professores aquilo que 

"hiparintelectualismo h t "enclclopedismo H ou 

a -falte de medida" que sacrifica o essencial eM favor do aces ­

sório e se esquece , em nome de atividade5 secundárias, 8S apre~ 

dizagens fundamentais de leitura. ortografia. interpretação e 
- 35 calculo. 

Mesmo Que as le is e pareceres tra~em as diretri ­

zes e que estas sejam assumidas pelos órg~os de planejamento do 

ensino . n~o se percebeu nas unidades escolares estudadas nenhu- )r 

m~ organicidade e infra-estrutura adequada 8 nem mesmo condi-

çoes por parte do corpo docente para adeq' 

nIvel da clientela por elas atendida . 

esses conteúdos ao 

M. Brejo,. et alii. Estrutura e Fun~ionan:re nto do ensino 
e 29 graus (São Paulo: Pioneira~ 197'2) p . 115-127. 

Bastin. op . ~i t. p. 179 e 184. 

de 19 
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3. O livro texto: e tábua de salvação 

a histo existente antre o plsnejemento do ensino 

6 a rea lidade vivenc1al do ~luno. o contex~o das escolas que a­

tandem cl1enteli!!!l de níval sacieI baixo. ti -feIta de condições p.! 
re o trabalho do docente B mesmo seu preparo deficiente. deter­

mina. lrônlcamente. que o livro texto se cJnstltua no responsá­

vel quase único pela não deflagração total da "hecatombe esco­

lar " , 

o que ocorre de fato nas unijades escolares estu­

dedas, tento em Ciências como em Português é a adoção de um 

livro texto e de um caderno de exercícios que se constituem no 

programe de curso B~et1vamBnte cumprido. Essa medida.embora con 

trárla e programação oficial e possa parecer absurda para os p~ 

degogas modernos. parece mais realista e mais proveitosa para 

o aluno ou ao meno s menos frustrante e in1 idora. Neste contex­

to e circunstâncias. o livro texto. na verdade. torna-se a rea­

lidade de ensino de ssas escolas e por i9so mesmo ele toma um n~ 

vo valor. ao menos até Que 6S condições a terlormente apontadas 

sejam resolvidas. 

O prOblema. contudo. é de que nem me9m~ esses li­

vros texto são cr1teriosamente selecionados. A adoção de um ou 

de outro fica a critério de cada professor. Mesmo assim. torna-
36 

-se uma medida mais realista Que os programas sugeridos. 

Na disciplina de Português. por exemplo. os li-

vros utilizados sugerem uma ênfase bastan e grande em 1nterpre-

taçeo. Ao menos numa das escolas em Que 58 usa o li vro "Vamos 

ler. ouvir. falar e escrever" de F. Maran ão, é de se espera r ~ 

ma melhor adequação e efetividade do ens! o. O problema e que 

nem todos os alunos conseguem adquirir BS~B material. 

36 Em duas das esoolas pesquisadas,. distaJ1!tes apenas 200 met1"oe 
e com a cliente ta muito eeme lhante os l.ivros de Ciências são 
diferentes. Uma segue o livro de B. OLG!zsgo "Ciência~ Quimiaa 
e fisioa" e nout1"a o livro de S.Lago e W.HenB "Ciências na 
escola moderna". 
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No caeo de Ci~nolas. o problema ~ mais complexo . 

poia mesmo que 06 livros adot/!ldos estejem aC~equadOS 80 universo 

do aluno, /!I nao utilizaçeo de experiências os tornam pouco efe­

tiV08. ao menos ~ o que indicam 88 aV/!lllaç~~8 6 esse respeito. 

Falte ~s sscoles e ao corpo docente condlç5~s e mBsmo iniciati­

va de estimular junto a09 alun09 axperlincias nBste ~re/!l. ~ te­

meroso crer-ae que nas condlçSas organizacionais das escolas BS 

tudadas a com as motivações do professorado, ocorra, /!I médio 
37 prazo, qualquer mudança. 

Existem pesquisas que revelam qUB o uso de ~ e 

outros materiais dld~tlcos tem dado resultados surpreendentes 

em Clinclss. Uma pesquisa sobre /!I lnflu~nclB dos kits no desen-

volv!mento do comportamento científico no ensino de Ciências. 

tem revelado que o grupo experimental. altaf ente motivado pelo 

tipo de material. obteve ganhos signlficeti\os em conhecimentos 

e habilidades intelectuais bem como melhores resultados para BS 
- 38 ee grupo no encaminhamento de soluça0 de prOblemas. 

Por que n~o se aparelhar 8SS8!~ escolas com mate­

rial desse tipo existente no mercado ou qualquer outro similar 

e proceder cursos de atuallzaçio do professorado para o uso des 

se material? Sabe-S8 que asse material i usado com sucesso nas 

escolas que atendem clientelas socialmente previligiadas. Nio 

seria ume medida deste tipo mais adequada. racional 8 

que a elaboração da vastos programas ge~als1 

efetiva 

o problema pareca Bstar mais na insensibilidade 

doa planejadores de ensino ~ realidade e resultados das pesqul- ~ 

588. que a inviabilidade de mudanças meie e" etivas . Bloom deno-

37 

38 

M.A.Goldberg. Por que temos sido e por que talvez continuemos 
sendo inocentes em educação? Cade~nos de Pesqui8a~ são Pau 
lo. F. Carlos Chaga8~ n~ 17(junI1976}.A autora adve~te que 
é preciso estar atento à fa lácia da ""ideologia do beatério" 
e da "ideologia da competêneia". A fa lácia consistiria em 
discutir o problema da motivação e cOl'tdições de trabalho 
do professorado ; discute-se eomo torn(lr o professorado um 
agente de mudança e esquece-a e de se "indagar se ele quer 
e~ercer esse papel. 

• "InfLuência doe kits 08 cientistas no desenvoLvi 
--:m"."n"""t":o-do comportamento cientifico em ,ldolescentes". Cader= 

nos de Pesquisa." são Paulo: Fundação Carlos Chaga8~ 71.9 10~ 
Agol1074. p. 13-24. 
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mina eSS8 realidade como sendo um estado de "inocência pedagóg! 
" 39 ca • 

E os "educadores brasileiros, segundo M.A . Gold-

barg~ nao parecem estar ainda 8uflclentemen;e convencidos de 

Que a pesquise - em maior ou menor grau deve anteceder. a-

companhar & suceder qualquer processo de eluboraç~o. eXBcuçio e 

teste de programas educacionais a fim de afastar os perigos do 
- 40 estado de lnocencla". 

c - METOOOLOGIA 00 SENAI E ESCOLA ACAOEMICA CON ­

VENCIONAL. CONCLUSOES PRE .IMINARES. 

o paralelo estabelecido pela an~llse da metodolo­

gia utilizada no SENAI 8 pelo tipo de trabalho realizado nas es 

colas convencionais do sistema formal de enfllno sugere alguma s 

conclusões e uma hipótese preliminar. 

1 . SENAI - uma metodologia adeguada ~ alunos de 

classe operária? 

Em relação à metodologia utilizada no SENAI depr~ 

ende-se que. de um modo geral toda a orlentflção metodológica tem 

9ua lnspiraç~o baseada diretamente nas teor .as comportamentall~ 

tas. mais precisamente na orientação estabelecida pelos traba­

lhos de Skinner. Dentro dessa perspectiva. ~ua metodologia evo­

lui acompanhando as mudanças que se vem processando de sorte que 

atualmente h~ grande ~nfase para o ensino por m6dulos . Dentro 

dessa orientaç';o, dese~volve 5eU5 cursos atravis de um trabalho 

que enfatiza os aspectos abaixo relaclonedo~. 

39 Bloom. "Inocêneia em Educação n• CadernoB dQ. Pesquisa. são 
Paulo: Fundação Carlos Chagas~ nP 16~ 'marI19'1"}. 

40 M.A. Goldberg. Por qus temos sido e por q~:e talve,g oontinue-
mos Bendo inocentes em edueação? op. c·it. ~ p. '16. 
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1l um aprendizado prático, concreto. utilizando a 

linguagem da forme SUb~ldlórle e em baixo n{val da ebstraçãofo~ 

melJ 

111 objetivos especIficos. claramente definidos e 

avaliadosJ 

li!} programes especIficos que enfatizem poucas cal 

sos - O QUE SERVE - mas bem assimiladas 8 apresentados sob 

forme da mód u los de ansino que aumentam em mplexidede na medi 

de em que etapas vaa sendo vencidasJ 

IV) ume tecnologia de ens1no que enfatize o uso de 

material didático polivalente. simples e de fácil manipulação 8 

experimentaçãol 

vl um meteria I de ensino rigorosamente planejado. 

diagramado e em permanente reelaboração (treinamento especIfico 

dos docentes para 88se material); 

vil um sistema de avaliação pe manente em c~da fa-

S8 do processo de aprendizagem seguindo pad~ões de desempenho 

previemente definidos e enfatizando o reforço dos acertos do a­

prendiz. 

De outra parte, o contexto organizacional através 

de uma infra-estrutura material e humana ef ciente, vieb1liza e 

reforça e metodologia utilizada. A autonomia administrativa e 

financeira agilize a tomada de decisão. 

A tendência em relação ao ~ensinar. e de res­

tringir-se. nas disciplinas teóricas instrumentais. a apenas o 

que serve pare as operações na tarefa de oficina. Essa tendên­

cia vem determinando uma menor valorização do ensino de Portu­

guês e em parte do ensino de Ciências. A dúvida que surge refe­

re-se a até que ponto o que serve é somente o imediatamente a­

plicável. Neste sentido. pode estar-se correndo o risco de redu 

zir o trabalho de ensino e um mero treinamento operacional e a 

um enquadramento intelectual a determinadas operações mecânicas 

a um aprender a fazer. mais que um aprender a aprender. 
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o que eperBc. com suficiente clareza é que o SENAI 

ensina muito bem o que planeje. Os m&dulos planejados 580 venci 

doa pelo aprendiz progrsBsivamante, independentemente do nível 

com que entra pera o centro de formaç;o profissional . Neste as­

pecto esteja talvez um doa dados marginais mais importantes de 

metodologia do SENAI - trata-s8 da ButO-CO fiança que o apren­

diz vai adQuirindo na medida que vence as e" apes programadas. 

dando-lhe uma autO-imagem positiva de suas possibilidades pro­

fissionais. Neste sentido fi metodologia do SENAI. Bsteria liber 

tando-Q da imagem de fracassado. incap az. 8 ~coltadon. que nor­

malmente domina os meios sociais mais desfavorecidos. 

2. O ensino acad~mico convencional - um largo 

fosso entre sua concepç~o 8 o universo da 

crianç~ de classe baixa. 

Nio ~ dif{cil deduzir-se as cl~racterísticas bisi­

cas do ensino convencional acad~mico nas escola6 que atendem cli 

ente la s de classe baixa. 

i) Do ponto de vista do apoio teórico. apesar de 

ex:stir nas agências de formação. do "mOdlS ~O" de se estudar os 

teorlcos mais em voga. as teorias da psicologia da aprendizagem. 

a metodologia de ensino continue a pautar-su na tradição acadê-

mica de ensinoJ \ r 

il) o sistema de ensino convencional. em sua estru 

tura geral e em sua metodologia e tecnologi~l não foi concebido 

para o contingente de crianças de classes baixaJ 

li1) na medida em que o desempe lho escolar do aluno 

depende da sua maior ou menor estranheza ~ cultura escolar em 

contraste a do seu meio ambiente de origem. as escales que aten 

dem a clientela blue collar parecem distanciada s dessa cliente­

la. A cultura esco lar i pr6prie de uma elite. Por outro lado. 

os recursos materiais e humanos de que dispcem estas escolas 
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980 prec~rlos. dificultando a superaçio dessa dist;ncle, 

v) contreriamente &0 Que se observou na metodolo­

gia e tecnologia de ensino do SENAI. o ensino convencional ori­

enta-58 por objetivos amplos. difu s os 6 por programa s e x tensos. 

além de valer-se de um sistema de avaliação 19ualmQnte difusoJ 

vilas dados qualitativos sugerem um feto curioso: 

o hiato existente entre o planejamento do ensino e a realidade 

da clientela, a falta de condiç5es de infra-estruture das esco­

les e sue precérla organicldadsJ e falta de condições de traba­

lho. de motlvaçio e em muitos casos de preparo do corpo docente. 

determina que o livro texto se constltuiri no respons~vBl deq~­

se tudo o que ocorre em termos d e ensino ne~tas escola s . Embora 

nem na escolha desses livros se perc e ba um ~rit~rio. este fato 

indica que o fracasso escolar n';o é total e :atamente porque o 

livro texto. nessas circunstincia s . e uma medida mais desejivel 

e mais realista Que os programas elaboradas tendo como base os 

colégios de elite. 

Da observação do contexto destas escolas infere­

-se Que as crianças Que passam por elas provavelmente encontrem 

muito pouco. constituindo-se num contexto piilido e restrito pa­

ra compensar limltaç~es de seu meio. Ao contr~rio de favorecer 

a formação de uma autO-imagem de confiança. a escola por sua i­

nadsQuaçêo ao universo da criança. tende a ~; e constituir em mais 

um local de frustração. 

A prsocupaçao crescente de Bscolarizer-s e a todos. 

obrigar a todos a entrarem na escola. sem mudanças estruturais 

do meio soclal ou ao menos mudanças metodolégicas B de infra-es 

trutura das unidades escolares Que atendem 61ssas crianças. con~ 

titue-se. pelo Que se pode depreender dos resultado s de pesqui­

sas. um esforço bastante inócuo 8 fal s eador. 



VI - D PERFIL DA POPULAÇAo ESTUDADA 

No presente c~p{tulo apresentamos uma de9criç~o do 

conjunto de variáveis que caracterizam o perfil da populaç~o es­

tudada. As variáveis que estão inseridas no ~uBstionárl0 aplica­

do aos alun09 oferecem uma ampla possibl11da lje de análise.No pr~ 

sente trabalho. entretanto. interessa-nos ap.nas contrastar as 

sub-amostras do SENAI e da escola aced~mlca convencional. de vez 

que se procure dectetar o efeito de diferentes metodologlas e as 

tl10s da ação pedagógica nas áreas cognitiva e não-cognitiva. 

A - BACKGROUNO FAMILIAR 005 ALUNOS 

As características da unidade amil1ar podem ter 

forte impacto sobre o desempenho cognitivo e os traços não cagn! 

tlvoa. O CaIems" Report. B a conslder~vel literatura ticnica Que 

o precede e sucede . avidenciam e9S9 impacto. As variáveis bási­

cas pera caracterizar as veriaç5es familiares aio a estrutura 0-

cupac10nel e educacional da femilia. indicadores de 

cultural B variâve!s demográficas . 

1 . A estrutura ocupacional de família 

interesse 

A estrutura ocupacional da família caracteriza-se 

por um conjunto de varijveis que definem 8 ocupaçao e condiçaes 

de trabalho do pe! e adicionalmente dos avós paterno e mate rno. 

No desenho da amostra a ocupação do pai foi lm dos critérios bá­

sicos de controle da classe social de origem dos alunos. utl1i-
1 zando-se como medida a escola de prestigiO det Bertram Hutchlnson. 

1 Bertram Hutchin8on~ Trabalho e Mobilidade (Rio de Janeiro:MEC/ 
Centro BrasiLeiro de Pesquisas Eaueaeio~.ais~ 1961). Uti liz~ 
mos a escaLa modificada. Veja-se Aparecida July Gouveia e 
R.J . Bamighurst. Ensino Midio e DesenuoLqimento (S~o Paulo: 
Melhoramento8~ 1969) p. 50 . 
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A tabela VI.1 descreve as d1vers~s categorias ocupacionais dos 

pais do s entrevistedos da amostra total. (c ,olune 1) do SENAI (co­

luna 2) 9 da escola acadêmica (coluna 3). 

Como ae pode observa r na Tabela VI.1. 59\ dos alu 

nos têm pais em ocupaçoes manuais. 24% seo filhos de burocratas 

(nivel 4) 9 12% situam-s9 nos nIvels maia elevados na h1erar-

quis de prestigio soc1al. No SENAI. 71% dos alun09 têm pais em 

ocupeço8s manuais. 20% seo filhos de prof1a 10na1 s de baixo n1-

vel white c0118r 9 apenas 5% têm posições m 18 elevadas. Na es­

cola acadêmica nota-s9 Que menos da metade (47%) dos alunos têm 

pais em ocupações manuais. 27% situam-s8 no nível baixo wh1te 

c0116r e 20% nos nIveis mais elevados da hierarquia de prestí­

gio social. Do ponto de vista da ocupação paterna . o sub-grupo 

escale ecadêmica apresenta uma considerável diferença. situando 

-S8 em igual porcentagem nas ocupações manuais e não manuais . 2 

Note-se Que 1aso ocorre a despeito da tentativa de criar uma a­

mostra de escola acadêmica com a mesma origem social dos alunos 

do SENAI. 

Com respeito à clientela do SENAI. uma comparaçao 

dos dedos e nc ontrados nesta amostra com os dados obtidas em 1972 

no trabalho Ensino Técnico - Desempenho e ustos (tabela VI.21 

percebe-se Que atualmente existe uma maior proporção de alunos 

com pais nos quatro primeiros niveis de escala de prestígio-­

profissões não manuais. Nestas categorias atualmente encontra­

mos 25% da amostre contra apenas 1 0 % em 1972. Essas diferenças 

podem ser explicadas pelo fato da amostre atual compor t a r ape­

n8S aprendizes de nível de 7a. e 6a. séries. 

Apesar das diferenças observ~das nos dois grupoe 

(SENAI e neo-SENAIl quanto ã ocupação pate n~. verifica-se que 

sssas diferenças diminuem de megnitude nas demeis variáveis. De 

fato. no que se refere à ocupação da mãe. as diferenças são bem 

menores considerando-se que 50% das mies d~s alunos do SENA I 8 

2 No presente traba!ho utiZiaa-s€ a expressão white cotlar para 
designar as ocupações burocráticas, técn ~c a8 e de supervisão 
de ocupações manuais e a expressão blue collar para designar 
as ocupações manuai8 especialiaadas ou nao. 



TABELA VI. 1 

oISTRIBUIÇ~o PERCENTUAL 00 STATUS OCUPACIONAL DOS PAIS SEGUNDO 
AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA. RIO DE JANEIRO - 1976 

(EM PERCENTAGEM) 

STATUS OCUPACIONAL OOS PAIS TOTAL 

1 - Altos cargos polTtlcos e administ rativos. 0,3 
Proprietários de grandes empresas e assemelhados (1) 

2 - Profissões l iberais. Cargos de gerência ou direção. 1 ,4 
Proprietários de empresas de tamanho médio. ( 5) 

3 - Posições mais baixas de supervisão ou Inspeção de 10,4 
ocupações' não-manuais. Proprietários de pequenas empresas (37) 

4 - Ocupações não-manuais de rotina e assemelhadas. 23.7 
(84) 

5 - Supervisão de trabalho manual e ocupaiões asseme- 1 1 ,O 
I hadas (39) 

6 - Oc~~ões . ma~~ai5 especializadas e assemelhadas 31,9 
(113 r 

7 - Ocupações ma~uais n;o especializadas 16,1 
(57) 

8 - Sem informação ·5.1 
( 18) 

Sub-tota l Operários 59,0 
(209) 

T O T A L 100,0 
(354) 

FONTE: vide texto. 

TIPOS DE ESCOLAS 

SENAI Nilo SEHAI 

O ,O 0.6 
(O) (I) 

0,6 2,2 
( 1) (4 ) 

4,0 16,8 
(71 (30) 

20,0 27,4 
(35) (49) 

12,0 10,0 
(21) (18) 

38,8 , _ 25,1 
(68) - (45 ) 

20,6 11 ,7 
(36) (21) 

4,0 6 , 1 

(71 ( 11) 

71,4 46,8 
( 125) (84) 

100,0 100,0 
( 175) (179) 

'" '" 
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TABELA - VI. 2 

OISTRIBUIÇAO PERCENTUAL 00 STATUS OCUPACIONAL DOS PAIS DOS ALUNOS DE CURSOS 
00 SENAI NA GUANABARA - 197 • 

OCUPAçllO 00 PAI 

e 2 (universitário e alta administração) 

3 (supervisão ocupações nao manuais e técnicas) 

4 (white collar) 

5 (supervisão de operações manuais) 

6 (manuais qualificadas) 

7 (manuais não qualificadas) 

Média 

DesvIo Padrão 

SENAI n - 147 --------
o 

4.8 

5.4 

13.6 

51 .7 

~2.4 
DO 

6.0 

I .15 

Cláudio de H. Castro et alll - Ensino Técnico - Desempenho e Custos, 

Op. clt. p. 230. 
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58% da escola acedêm1ce sao ape nes danes de case. Dentre i!!IS m~e5 

que trabslhem~ dedicam-se 8 ocupaç5es manuais 35% das mies dos 

81un09 do SENAI e 25\ das m~e~ doa alunos de Bscola scadimlca. 

No nível baixo wh1te eollar ancontram-se re~lpect1vamentB. 10% e 

12% das m~Ba. enquanto que nos níveia meia elevados da aaca 18 

de prlilstígl0 só aperecem 3\ das mãss dos 81IJnos da B8cola ecadÊl 

miee. sendo que o SENAI n80 tem rapressnto!Sç 90 nasse nível. 

As variáveis relacionadas ~ ocupaçéo dOa avós pa­

terno e materno, revelem pouco conhecimento da histórica fami­

liar por parte doa entrevistados. onde 53\ n80 informam sobre a 

ocupaçao do avô paterno e 51\ sobre o avô materno. 

Os "lunoa da 8scola acadêmica revelam um maior das 

conhecimento da ocupaçêo dos avós. Assim. 55\ dos alunos de QS­

cole acadêmica desconhecem a ocupaçéo do avô paterno e 57% a na 

turaze desse ocupação. contra 50\ e 46% respectivamente. dos a­

lunos do SENAI. Quanto ã ocupação e nature 8 da ocupação do avô 

materno a feIta de informação atinge 55% dos alunos da e8cola a 

oadãmica e 47\ dos alunos do SENAI . 

00 ponto de viste de mobilidade intergerac10nal. 

06 dedos dispon!veis revelam ter ocorrido. tento no SENAI como 

na 9scola academics. urne ce rta escenseo profissional do n{vel 

blus cal lar para o n{vQI whlte cal lar. No SENAI enquanto a pro­

PO:rÇ80 de avós paternos s ituados nos n{vais. white collar. em r,! 

leçéo ao total. era de apens6 14\. pera os peis pesse a Ber33\. 

Pere 8 escola acadêmica. a relação da avós paternos white col1ar 

era de 30% e para os peis desse nível é. atualmente. de 50';.. Pro 

porc1onelmante observa-se ume maior mobilie ade na grupo do SENAI. 

Se considerada e netureza da ocupação dos avós. v,! 

riflcs-se uma vez mais que no SENAt ocorreu maior mudança. poie 

50% d08 av6s paternos e 37\ dos avós maternas tinham ocupaçao 

de natureza agríCOla. contra apenas 35% e 34%~ raspectlvemente. 

pare a 8scola acadêmica. 
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2. Indicadores de riqueza a conforto residencial. 

Os indicadores de riqueza B conforto residencial 

ex p lic item um co nju nt o de itens que possibilitam corroborar B 

explicar as variáveis que caracterizam a classe soc1al dos in­

formantos . Como 58 pode depreender da tabel~ VI.3. 8S diferen­

ç as e n tre as sub -amos t ras na maior parte dos itens é muito pe­

Que na. revelando uma equ iparação dos dois grupos . Dos 26 itens . 

a p enas 9 apr esen tam uma variação entre 10 % e 25% favorável às 

famílias do a alunos da escola aca dêmica. Os itens que mais dis­

c r imin am. por ordam. são : máquinas de levar roupa 35% e 11% (as 

co la a cad êmic a B SEN AI. respecti vamentel, toca-disco ou g rave­

d o r (7 9% B 56 %) I instrumento musical (44% 8 2 1 \ 1 J automóvel no­

vo (2 4% e 7 %) , rua pavim e ntada (76 % e 59%), empregada dom~stice 

(2 0% e 5% ) J água encanada (97 % e 66%) e liquidificador 

8 2>. ). 

(93% e 

Deve-s e advertir que em princípio esta vari~vel 

p ode ex p licar diferenças de conforto materiell de dois grupos 

n a me sma cul tura . A posse de bens de rlquBz~ e conforto pode­

r iam e s ta r i ndic ando nível social e maior poder aquisitivo ou, 

um c ons umo in d i scriminado favorecido pelo crediário a longo pr.,! 

ZO. Na medida que o usuã rio. para obter aSSEIS bens. priva-se do 

c onsumo de out ro s bens bás i cos como alimentação adequada e ves­

t uário. o conforto manifestado n~o será neclissariamente um ind! 
3 - . c edor ab soluto de riquezaJ sua explicaçao tera apenas relativa 

o u de d iferenças. {Es sa observação ~ mais plirtinente para os nl 

ve is soc ieis menos aba stados economicamentel. 

3. Est r u tu ra e ducac ional da famIlia d os entrevis­

t ados . 

A estru t u r a educacional da famíli a . j untam en te com 

a e st r u tu r a oc upaci onal é ap re s en tada na literatur a técnica 00-

3 Be 'lt r rtnd BeZ'l on. Le t/0Zant de Main d'Oeuv~. Paria , Ed . d u Se­
ui Z/7S - pa8sion. 



TABELA VI.3 

INDICADORES DE RIQU EZA E CONFORTO RESIDENCIAL GASFMILlAS DOS 
ENTREVISTAOOS. SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA 

(EM PORCENTAGEM) 

102. 

~E ESCOLA AIIOSTRA TI PD DE ESCOLA 

ESPECIFICAÇJ\o TOTAL SENAI NJ\o-SENAI 

Rua pav imentada 67,5 58,8 75,9 

Agua encanada 91, , 85,7 96,6 

Esgoto 87.8 84,5 91_ O 

Luz Elétrica 97, I 96. O 98,3 

chão de terra bat ida dent ro de casa 3.9 4, O 3.9 

Banheiro dentro de casa . 93, 2 93. I 92,3 

Rãdio 96,0 94,2 97.7 

Televisor 94,6 93. I 96, O 

Toca-dlsco ou gravador 67,7 56, O 79,3 

Relógio 93,5 89.7 97,2 

Fogão elétrlco/a pas 97,4 97.7 97.2 

Fogão a lenha ou carvao 2.8 2,8 2,7 

Ferro elétrico 94.3 91,4 97,2 

Empregada domésti ca 1 2~ 7 5, I 20, I 

Geladeira 9403 94.2 94,4 

Liquidif icador 87.8 82.2 93.2 

Máquina de lavar roupa 23,. 1 10,8 35. I 

Máquina de costura 83.0 82,2 83,7 

Ar Condicionado 5,3 3.4 7.2 

Automóvel velho 7,9 9, I 6.4 

Automóvel 00.0 ISS 7,4 24,. O 

Bicicleta 45.7 45, I 46,3 

Instrumento musical 32,4 20,5 44, I 

Carroça O, O D. O O, O 

Cava 10 e Burro O. O 0.0 O, O 

FONTE: vide texto . 
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mo uma variável que te~ poder discriminatório acantuado n3 de­

terminação do rendimento escolar. na formação de atitudes e nas 

aspirações futuras dos alunos. 4 As variáv eis que medem o perfil 

educacional da fa~í11a 980 : alfabetização do pai B da mae. ní­

vel de escolaridade do pai B da mãe e ~nos de escolaridade dos 

irmãos. 

Pela tabela VI.4 percebe-s8 

dos os pais e mees dos alunos entrevistado 

UB praticamente to-

seo alfabetizados. 

91% B 93\. respectivamente. Entre as sub-a ost r as a diferença 

de alfabetização do pai é inexpressiva . 90\ . SENAI e 93% . esco­

la acadêmica. sáo alfabetizados. Em r e lação B alfabetização da 

mae essa diferença aumenta ( 88% e 98%. respectivamente), E int~ 

ressante notar-se que 05 pais dos a l unos do SENA I apresentam um 

índice de alfabetização um pouco superior ao das mães. enquantc 

que na escola acadêmica predomina a alfabotização da mãe. 

Comparando-se os ín dices de alfabetização da pop~ 

lação nacional com mais de 15 anos de idade.Que em 1970 era de 

66t . pOde-se concluir que B população em ~s tudo este considera-
5 velmente acima desse nivelo 

Outros indicadores caracter~zam de uma forma mais 

consistente a estrutura educacional da fa l Ilia . A tabe l a VI.5 

descreve o nível de escolaridade formal do pai dos informa ~te s. 

Consttlta-se que o nível modal é primário: 42% (total), 51% (SE­

NA I ) e 33% (Escola acadêmica) . A única difere~ça mais signific~ 

ti v e nas sub - amostras situe-se no nível superior onde se encon­

tram 13% dos pais dos alunos da escola ac~dêmica e apenas 2% p~ 

rB o SENAI. 

Pelas informações obtidas o número de paiS Que 

nunca tiveram escolar idade forma l é particularmente reduzida(4~) . 

H~. por~m. a rassaltar o elevado Indice d~ aus~ncia de informa-

ções (27%) . Na Argentina. em pesquisas a rde fo ram aplicadOS os 

mesmos instrumentos. esta categoria de respostas foi reestudeoa 

4 
Ve j a - s e B. S . 8 L oom. "I"n"d,,',,' ·,.o=i;;d"ura"ITrD::-::i~=::-7"'i'i"ITT",-,S"c"h",o"-"o-"I,---,A"c"h"-!:i"e,,v,,,-e­

ment: A Waniehing Po~nt? 

5 Anuápio Estatistico do Bpaeil~ 1975. 
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TABELA VI •• 

PERCENTUAL DE ALFABETllAÇAO DOS PAIS DO, ENTREVISTADOS. 
SEGUNDO A AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESC:OLA. 1976 (em porcentagem) 

TIPOS DE ESCOLAS 
ALFABET I lAÇJ\o AMOSTRA TOTAL 

SENAI NAo-SENAI 

ALFABETI lAÇAQ DO PAI: 

Sim 91 .2 (323) 89.7 (157) 92,7 (166) 

Não 3.9 ( 14) 6.3 ( I 1 ) 1 .7 ( 3) 

Sem info rmação 4,7 ( I]) 4,0 ( 7) 5,6 ( 10) 

Total 100, O (54) 100,,0 ( 175) 100. O ( 1 79) 

ALFABET I lAÇA0 DA H1\E: 

Sim 92,9 (29) 88, O (154) 97, 7 (176) 

Não 5,6 ( 20) 9,7 ( 17) 1,7 ( 3) 

Sem j nformação I .3 ( 5) 2,3 ( 4) 0.0 ( O) 

Total 100 t O (354) 100,,0 (175) 100, O (179) 

FONTE; vide texto. 
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TABELA VI.5 

PERCENTUAL DE PAIS COM ESCOLARIDADE FORMAL, SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPO OE ESCOLA - 1976. 

NTvEL DE ESCOLARIDADE DO PAI 
AMOSTRA TOTAL 

TIPOS DE 

SENAI 

NUNCA ESTUDOU 3,6 (13) 4,0 (7) 

PRIMARia 42, o (149) 51,4 (90 ) 

SECUNDAR I O 19,2 ( 68) 17, I (10) 

SUPERIOR 7,6 (2]) 1,7 ( 3) 

SEM INFORMAÇAo 27,3 (9]) 25,7 (45) 

T O T A L 100,0 (354) 100,0 (175) 

, - = I ..... = - I 

FONTE: vide texto. 

ESCOLAS 

NM-SENAI 

3,4 (6) 

33,0 (591 

21,2 (38) 

13, 4 (24) 

28, o (52) 

100,0 (179). 

~ 

o 
~ 
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e percebeu-se Que boa parte dos entrevistad~s Que nao fornece­

ram informaçae8 ou declararam nio saber. tirtham pais que nunca 

estudaram ou que tinham cursado apenas o pr1m~~io. Presume-se 

que o mesmo tenha ocorrido nesse estudo. o que aumentaria consi 

deravelme nt e o na maro dos qUB nunca estudaram ou dos que fize­

rem apenas o primário. 

No que concerne a escolaridade de mie . tabela VI . S. 

repete-se c mesmo nív el modal, primirio. co~ 47% para o total. 

51% para SENAI e 43%. para escola BcaóêmicBH Entre as sub-amos­

tras. o SENAI apresenta uma maior porcentagem de mies que nunca 

estudaram (11%) contra 2% na escola acad~mica. Nos nívei s secun 

dério e superior situa-se uma maior proporç ià o de mães dos alu­

nos da escola acedimica - 25% (secundário) B 7% (superior) . No 

SENAI encontra-se 15 % e 1 • .. respectivamente nesses nIvels. 

o nível modal de escolaridade atingido pelos ir­

maos dos entrevistados . tabela VI.7. situa-~e no secundário:68% 

para o total . 69% para o SENAI. e. 65% para a escola acedâmica . 

No conjunto dos dad os não há praticamente diferenças entre a ti 

po de escoles. 

Os d~dos acima revelam uma ~levação no nível de 

escolaridade formal de uma geraçáo para outra. pois enquanto o 

nível modal da esco l a ridade dos pais era o primário . o dos fi­

lhos é o secundário. para ambo ~ os grupos. 

A variação existente na estru tu r a e ducacional da 

femília dos aluno s do SENA! e escola ac adêmica é bem menor do 

qu e a da estrutura ocupacional. Contudo. e x ste ainda uma ma ior 

escolerizaç~o para OE paiS dos aluno c da escola acadimica . no 

extremo superior da di s trib'lição. isto é . em maior prcçorçao nos 

ní v eis secundário e su perior. ta b oles VI.5 e VI.6. 



TABELA VI.6 

PERCENTUAL DE MAES COM ESCOLARIDADE FORMAL. SEGUNDO A AMOSTRA TOTAL E TIPOS OE ESCOLAS - 1976 

TIPOS DE ESCOLAS 
NlvEL DE ES CO LARIDADE DA MAE S AMOSTRA TOTAL 

SENAI NM-SENAI 

NUNCA ESTUDOU 6.4 (23) 11.4(20) 1.7 (3) 

PRIMARIO 47,5 (16]) 5 1,4 (90) 43,0 (77) 

SECUNDARIO 20, O (71) 15.4 (27) 24.6 (44) 

SUPERIOR 3,9 (14) 0.6 (OI) 7.3 (13) 

SEM INFORMAÇM 22,2 (79) 21,1 (37) 23,4 (42) 

T O T A L 100, O (354) 100,0 (175) 100,0 (179) 

FONTE: vide texto. 

~ 

o 
~ 



TABELA VI.7 

ANOS OE ESCOLARIDADE DOS IR~OS DOS ENTREVISTADOS, SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA. 1976. 

ANOS DE ESCOLARIDADE AMOSTRA TOTAL 

i f '"'~"'" 
3,6 (36) 

4,4 (44) 

6,1 (60) 

11,8 (117) 

1 r mo."," 

12,1 (120) 

10,3 (102) 

11,4 (13) 

12,S (124) 

1~ ~ 2~ GRAU 

8, 1 (80) 

5,5 (S4) 

11 7,6 (7S) 

;:"f 
- -- ~; 1i"""(4li) 

1,0 (10) 
14 SUPERIOR 0,5 (5) 

15 O, 5 (5) 

TOTAL 100 , 0 (987) 
- - - - - -- --- - -_ .. - - -- --~ 

FONTE: vide texto. 

TIPOS DE ESCOLA 

SENAI 

3,6 (21) 

3,7 (22) 

. 7,7 (45) 

12,6 (74) 

12,9 (76) 

10.6 (62) 

13,1 (771 

12,8 (7S) 

7,7 (45) 

5,1 (0) 

6,8 (40) 

- 2;z"(i3) 

0,7 (4) 

0.3 (2) 

0,2 (1) 

100 , 0 (58]) 
- -~--

N~O-SENAI 

3,7 (lS) 

S,5 (22) 

3,7 ( IS ) 

10,7 (43 ) 

10,9 (44) 

9,9 (40) 

8,9 (6) 

12,2 (49) 

8,7 (35 ) 

S;9 (24 ) 

8,7 (3S) 

7;7"(1) 

1, S (6) 

0,7 (3) 

1,0 (4) 

100 , 0 (402) 

~ 

o 

'" 

-
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4. Indicadores de i nteresse clJltural . 

o p roc es so escolar e a formaçio de uma matriz de 

atitudes e aspirações podem ser mais ou menos e f etivos na medi­

da em Que o contexto fami liar da criança r e,lete o cultivo dos 

mesmos h~bitos e atitudes que sic valorizad0s pele escola . As­

sim . a exlst~ncie no ambiente familiar de livros. jornais . re­

vistas . utilização de dicionário. a u d iência de televisão. d1sp~ 

nib111dade de lecal para estudo . etc .. sugel~s características 

do ambiente familiar que favorecem is realizaçaes escolares. 

A situaçio familiar dos e ntr evistados em relação 

aos indic~dores de interesse cultu r al j sumariada pela tabela 

VI.5 . 

A Quantidade modal de livros !!m casa, para os al~ 

nos da escola acad~mica i de mais de 50 livl~OS. 56%. e nquanto 

Qu e para 05 alunos do SENAI situa-se entre n1 e 50 livres. 45\. 

Ouanto i freq~~nc1a de consulia a dicionirio as 

respo stas se conc entram na categoria " algumas vezes", tanto pa­

ra o SENAI (68 %) como para a escola acadimi:a (67%). No que se 

refere i compra d e jornais e revistas # a ca' egorie modal para a 

escola Bcadêm1ce é " <iemprs" (53%) sit u endo-.;;e o SE~JAI na categ~ 

~1a "algumas vezes", 51%, E Quanto i fr eQaincia com Que se assi~ 

te TV. embora a categ oria modal seja a mesma "todos os dias150\ 

SENAI e 76% escola acadimica J. aparece um d~do interes s ante, u­

me vez que 20% dos alunos do SE NA! assistem TV SOMente nos fins 

de semana. E de notar-se que tal fato n~o S~ deve i ausência de 

aparelhos de TV em casa . já que apenas 4% d~s alunos da esco la 

acadêm1ca . e 7\ dos alunos da SENAI (Tabe la VI . 31 naa dispõem 

de aparelho de TV. vários fatores podem contribuir para essa di 

ferença . e . entre eles, a menor disponi bilidade de tempo p or 

trabalharem mais (Tabela VI . 1 1 ) ou pelo maior ou menor cansaço 

n o final da jornada. 

A maior parte dos entrevistados (6 9%) . dispõe de 

um laceI pare a estudo. Há. contudo. uma peQuena diferença en­

tre os al u nos do SENAI e esca l a a cadêmica também quanto a esse 

aspecto (63% 8 75% . respe ctivament e) , 
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TABELA VI. B 

IND ICADORES DE INTERESSE CULTURAL, SEGUNDO AMOST~\ TOTAL E TIPO DE ESCOLA 

1976 
(Em percentagem) 

TIPOS DE ESCOLA 
INDICADORES TOTAL !I SENAI NAO-SEHAI 

-HOMERO DE LIVROS EM ·CASA 

- Nenhum 0,5 0,0 a, I 
- Entre 1 e la 12.1 16,6 37,B 
- Entre 11 e 50 39,8 48,0 31,8 
- llal. que 50 45,7 34,8 56,4 
- Sem Informação I ,6 0,6 2,8 

-USO 00 DICIONARIO 

- Mu i tas vezes 24,2 21 .1 27,9 
- Algumas vezes 67,2 68,0 67,0 
- Nunca 0,5 0,0 I , I 
- Não tem diclonârio 7,3 10,8 3,4 
- Sem Informação 0,2 0,0 0,5 

-COMPRA DE JORNAIS E REVISTAS 
- Sempre 47,4 42,3 53,1 
- Algumas vezes 51 , 1 56,6 45,2 
- Nunca 1 ,4 I ,I 1 ,7 
- Sem Infonnação 0,0 a, o 0,0 

-ASSISTE TELEVIS~O 
- Nunca 0,8 1 , 1 0;0 
- Raramente 12,9 14,3 11 ,7 
- Só nos fins de semana 11,0 20,0 2,2 
- Duas ou 3 vezes por semana 10,7 13 ,7 7,8 
- Todos os dIas 63,5 49,7 77,6 
- Sem Informação 0,8 1 , 1 0,6 

- DISPONlaILIDADE DE LOCAL DE ESTUDO 

- Sim 68,9 63,4 74 .. 9 
- Não 31 , 0 36,6 25,1 
- Sem Informação O, O 0,0 0,0 

- PROfESSOR PARTICULAR 
- SIm 17,5 12,6 22,3 
- Não 81,9 86,8 77,1 
- Sem lnfonreção 0,5 0,6 0,6 

-LEITURA E CONTO DE HISTORIAS 
- Multas vezes 15,5 12,6 18,4 
- Alguma s vezes 59,3 58,8 59,8 
- Nunca 24,8 28,0 21 ,8 
- Sem Informação 0,2 0,6 0,0 

FONTE: v1de texto. 
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Supõe-ge Que nos estratos da opuleção estudada ã 

pouco freqOente recorrer-58 a professor particular. Por 1sso.p~ 

recem elsvados 09 índices encontrados nesse item: 13% SENAI 8 22~ 

escola acadêmica . Uma explicação plausível para os dados encon­

tradas pode ser o aumento considerável de pessoas que se dedi­

cam a aulas particulares a preços baixos~ acessíveis a esse es­

trato da população. 

A freq~ência de leituras cu cento de histórias nas 

famílias dos entrevistados não apresenta diferenças. concentra~ 

do-se as respostas na categoria "algumas vezes": escola acadêmi 

ca 60%. 9 SENAI e total 59%.6 

5. Variáveis demográficas . 

As variáveis demográficas co,preendem a i da de dos 

pais, numera de 1rm~os e a composição familiar (se os pais ain­

da vivem e com qU9m os filhos moram). 

A midie de idade dos pais dO!i alunos do SENAI(431 

e ligeiramente maior que a dos pai s dos alunos da escola acadê­

mica (39 anos) estando a moda. para a mbos. situada entre 40 e 

45 anos . 

As maes dos alunos do SENAI sao, em média, três a 

nos mais novas que os maridos, porém mais velhas, um ano em me­

dia. Que as maes dos alunos da sscola academica. Tanto as maes 

como os pais dos alunos da escola acadêmica têm a mesma médiade 

idade ( 39 anos). A moda de idede das mães situa-se entre 35-40, 

escola acadêmica e 40-45 SENAI (tabela VI.9l. 

Para o nível social da popu ~ ção em estudo. a me­

dia de filhos por família (31, parece muito baixa. No SENAI os 

entrevistados têm em média 4 irm~os e na escola acadêmica, 2 . 

6 A questão proposta refere - se ao hábito de leitura e conto de 
histórias na familia dos entrevistados. Trata-se de um indica 
dor que pode revelar a existência de um ambiente familiar que 
favorece o desenvolvimento cognitivo. Veja-se o texto sobre a 
"Fami Z le 2ducogene n. Claudio de Moura Ca:a tro. Desenvo lvimento 
Econômico, Educação e EducabiLidade. (Rio de Janeiro; 1972). 
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TA8eLA VI.9 

MeDIA DE IDADE DDS ENTREVISTADOS . SEaUNOO AMOSTRA 

TOTAL E TIPO OE ESCOLA 1 S 76 . 

TIPO OE ESCOLA MéOIA MODA O.PA ORAo 

SENAI 

- Idade do Pai 43 entre 40/45 17 

Idade da Mãe 40 entre 35/40 12 

ESCOLA ACAO~MICA 

- Idade do Pai 39 entre 40/45 16 

Idade da Mêe 39 entre 35/40 12 

TOTAL OA AMOSTRA 

Idade do Pai 41 entJ~e 40/45 17 

- Idade da Mãe 40 en tre 35/40 12 

FONT~ : vide texto. 
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o~s .fa'T1!11ae dos oluflos do SENi\I. pO% têm fill nos que 5 filhos. Pt"E, 

porção mais elevada, 79%. nas famílias dos ~lunos da Bscole aG~ 

dêm1cõ. 

A tabela VI .1C mostra que não há praticamente ve-

riaQ6Q ~n~re os tipas de escola no que se r.fera ã composiç';o 

familiar. R8al~8nte. 65% (SE~AI) e 77% (escola acadêmica) moram 

com o pa~1 e 9 4% 8 96%, SENAI e escole acadêmica. respect1vame~ 

te. têm mãe viva. sendo qu e me ram com a mãe ( 91%. SENAI e 92%. 

ascQla acedêm1ce). Ressalta -se , porem, Que pesar do pai estar 

vivo . 12~ dos alunos do SENAI e 1 0% dos alu os da escola acade­

mica não moram com ele. Em relação a proporção decres­

ce pera 4% pera ambos 05 grupes. 

6 - USO AL1ERNA TIVO DO TEMPO 

o indivIduo que passa pe lo processo escalar está 

sujoito a uma sirie de restriç5es Que esca~lam i sua capacidade 

de controle. tels como a disponibil idade da escolas. cobrança de 

anuidades. dlspor.lbilidades financeiras. c~ractBrr6ticas adqui-

ridas no ambiente fanillar em termos de va lo res. h~bitos. etc. 

Entretanto existem alguns fatores que está afetos mais à d2Ci­

s~o individual. tais como as possibilidados alternativas do u s o 

do te~po de que o indivIduo dispõe. 

foram t omados cemo lnd1c6dorss d e uso alternativo 

do tempo ~ fQrma dG utilizaçio das hpr~s livres e dp tempo d~ 

féria s. 8 ra zão ~o abdndono temeorário d~ escola. tenpo gasto 

pere chee~r à escola. o que estaria fBzendo se n~o est!vessG na 

escola. horas dlã ~tes de aule e tempo de audiência e TV. 

As respostas colh idas evidenciam Que há uma verie 

eao considerável entre 09 g rup os apenae ~ o uso das horas livres . 

etlvidades eoon6mic6s remuneradas e tempo gasto para chegar ~ 

~scola s~ndo que nas d~m~is a var1eçêo ó bem menor. Na taba la 

VI.11 pode-se vsr que a meior parte dos alunos do SENAI. 67% B 
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TABELA VI. 10 

PERCENTUAL DE PAIS VIVOS E PROPORÇAO OE FILHOS-ALUNOS QUE RESIOEM 

COM OS MESMO, SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA - 1976. 

(em porcentagem) 

TIPOS DE ESCOLA 
ITENS TOTAL -

SENAI NM-SENAI 

- PAI VIVO 

- Sim 85,8 (04) 84,4 ( 148) 87,2 (156) 

- Não 1i ,2 (40) 12,2 (22) 10.1 ( 18) 

- Não sabe 2,8 (10) 3,4 (5) 0 ,6 (5) 

- TOTAL 100, 0 (54) 00,0 ( 175) 100,0 (179) 

- MORA COM O PAI 

- 5 Im 75, I (266) 73 , I (128) 77, I (138) 

- Não 24,2 (86) 26 , 3 (46) 22,3 (40) 

- Sem informação 0,5 (2) 0,6 (I) 0,6 (I) 

- TOTAL 100,0 (354) 00.0 (175) 1 ao, Q (179) 

- MIIE VIVA 

- Sim 95,1 (337) 94,3 (165) 96.1 (1]2) 

- Não 4,2 ( 15) 5, 1 (9) 3,2 (6) 

- Não sabe 0,5 (2 ) 0 ,6 (I) 0,6 (I) 

- TOTAL 100,0 (54) 1001 0 (175) 10010 (l]9) 

- MORA COM A MIIE 

- Si m 91 , 5 (324 ) 90,8 (159) 92 .1 ( 165) 

- Não 7,9 (28) 8,6 (15) 7,3 (J 3) 

- Sem j nformação 0,5 (2) 0,6 (I) 0,6 (I) 

- TOTAL 100 , O (54) :100 I O (175) 100,0 (l]9) 

FONTE: vide texto. 
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da escola aced~mica. 77% ocupam s uas hora~ livres em atividades 

da lazer. jogos. etc .. Uma maior proporça c) de alunos d e SENAI. 

parimo ajuda as pessoas com quem vivem. 17% contra 6% da escola 

acadêmica. 

A maior parte dos al u n os do SENAI. 60% traba lhe. 

sendo que recebem pagamento em dinhei ro paIo seu traba lh o . 42% . 

enq uanto que na escola acadêmica . apenas 

19% recebem pagamento em dinheiro . 

6 % trabalham e destes 

O tempo disponíve l de féria ~ é dlspendldo da mes­

ma forma qUB 8 S horas livres: 63% dos alunos do SENAI e 76% dos 

alunos da escola acadêmica ~nada fazem de especial"; e. 19% (SE 

NA!) e 7% (escola acadêmica) ajudam as pessoas com quem vivem. 

N~o h~ diferenças nos dois grupos quanto ao trabalho no par iodo 

das férias. havendo apenas 14% (SENAIl e '13% (es cola acadêmica) 

que trabalhem nesse período . 

Observa-se pela tabela VI . 11 que 54% dos alunos 

do SENA I dlspendem mais de 30 minutos para chegar i escola. en­

quanto apenas 21% dos alunos da escola aC'dêmlca estão nessa ca 

tegoria . Efetuam a pi o percurso ati a escola . 47% dos alunos 

da escola acadêmica 8 30% dos alunos do SENAI. depreendendo-se 

deI que os alunos do SENAI. em midla. mor3m mais longe da esco­

la. Sup6e-sa que os alunos que demoram mais tempo sejam aqueles 

Que fazem uso de transporte coletivo para atingir a esco la . Re­

almente, 62% dos entrevistados do SENAI e 48% da 85c013 acadêmi 

C8 usam transporte coletivo. 

A dificuldade de acesso a escola i indicada pela 

maioria dos entrevistados. tanto para o SENAI. 62%. como para a 

escola acadêmica. 47%. Contu do. enquanto 0% dos alunos de SEMI 

just!ficam sua preferência pele escola, m ~smo que seja distante. 

por se trat~r de uma boa escola . apenas 17% dos alunos da esco­

le acad~mica apresentam a mesma justificativa. 

Finalmente . evidencia-se um~ preferência bastante 

acentuada dos entrevistados em alocar seu tempo de at1vidadesr~ 

munerades. caso nao estivessem freqQentanjo a escola . Essa pre­

ferência inclue 72% dos alunos entr8vist~~os do SENAI e 69% da 

escola ac~dêmica . 



TABELA VI.II 

USO ALTERNATIVO 00 TEMPO, SEGUNDO TIPO DE ESCOLA - 1976 

(em porcentagem) 

FONTE: vide texto. 
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c - INDICADORES DE ESCOLARIOADE, ABSENTE!SMO E 

RE.Pt::1t. fo..CIA. 

117 . 

Nesta categoria inclue -se um c onjunt o de v ariáveis 

convencion~is co processo escolar. como e r. petênc1a. reprovaçao. 

absenteísmo e idade como indicador de atre o escolar . 

Con siderando-se a idade 1egel de escolaridade nas 

diversas séries. pOde-se depreender a part r dos dados de tebele 

VI . 13. que os alunos entrevistados estão d fesados. mais de um 

ano. Como no SENAI c~mpoem a amostra aluno que deveri~m ter 13 

ou 14 anos, respectivamente. 8 no entanto média de idade e de 

16 anos e a moda de 17 anos~ 99\ . portanto. estio defasados em 

pela menos 2 anos. Por outro lado. em virt de dos alunos da asco 

le acadêmica estarem cursando 8e. sé rie do 1 9 grau (70%) e 1a.sé 

rie do 2 9 grau (30%) deveriam ter 14 e 15 enos respectivamente. 

Ocorre, no entanto, que a média e a moda d ~ idade desses alunas 

é 15 anos. Isso significa que 66% estão de lasl!'.ldos pelo menos um 
7 ano . 

Do pont o de vista da repetênc;ia. a tabela VI.13 mos 

tra que 65\ dos alunos que freqOentam SENAl e 46% da escola aca­

dêmica. repetiram ano de uma a três vezes. compreendendo no caso 

dos alunos entrevistados que freQCentam o SENAI, 43% uma vez.16% 

duas vezes. 3% três vezes e no caso da escola acadêmica, 33% ume 
- 8 vez. 10% duas vezes e 3% tres vezes. 

A idade modal de inicio de eucolaridade. tanto pa­

ra SENAI como para escola acad~mica (47%) ri a idade prevista em 

lei. 7 anos. Deve-se notar. contudo. que b)a proporçio. 24% (SE­

NA!) 8 37% (esco la acadêm i ca}. in iciaram a escolaridade com 8 a-

nas. 

7 

8 

Essa defasagem é considerada por Raymundo Poignant como um in-
dicador do fraco l'6ndimento do sistema ellCO lar. Segundo o mes­
mo autor~ nos pa{ses em desenvolvimento I penas 15 a 20t dos 
que ingressam na escola concluem o pl'im~; io~ sendo que normal­
mente defasados doi8~ três ou até quatro anos. Veja-se Raymun­
do Poignant . Ctcrso de Planejamento da Edu.CJação. (São Paulo: Sa 
raiva~ 1976) p. 9-10. 

Esses dados referem-se à escolaridade mica uma vez que no 
SENAI não existe o sistema de l'epro 
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A interrupçio dos estudos nao e muito freqOent;ü 

ertre os entrevistados . especialmente para os alunos da escale 

acadêmica já que apenas 6% interromperam se u s estudos alguma vez. 

contra 16% no SENAI. A mudança de escola. no entanto, e muito 

f!" pc;Ocnte. pois a maioria mudou de escola lais de um.!! vez. (55~ 

- SENAI) e (57% escola acadêmica), sendo as razõ~s mais fre-

qOentes . respectivamente, mudança da família (21% e 26%) 8 o fa 

to da escole n;o ter a sirie necessária (29% e 35%), 

A defasage m existente entre a idad e legal de asco 

laridade e a idade observada. tabela VI.12. compreendendc 99% dos 

entrevis tados do SENAI e 66% da escola acadimica. pode ser ex­

plicada principalmente pelas elevadas taxas de repetência e em 

manor ascela pelo atraso do inicio da escolaridade e lnter r up-
9 çãn dos estudos. 

Quanto ao h~bito de estudo. r3% dos ~ntrev!stados 

do grupo do SENAI e 70% dos alunas da 8scole acadimica declarem 

estudar fora da escola sendo que a ma1o~la dos alunos da escola 

acadêmica (66%) pr~ferem estudar sozinhos. categoria repressnt~ 

da no SENAI por uma porcentagem infima (1%1 . A predomlrãncla n ~ 

SENAI e o estudo com "alguim da famIlia" (f3%l, aparscendo como 

segunda opçaa tento para SENAI Quanto para a esco l a acadêmica o 

est ud o cem os ~companheiros" (22' e 25% . respectivamente). Uma 

explicaç~o . para essas di ferença s, pode dever-se ao hibito de 

consulta Que os alunos do SENAI adquirem Bln funçio da metodolo­

gia empregada que assume assim um cariter 50c1 Alizador. Percebe 

-se, pelos dados. outrossim. Que 05 alunos do SENAI. em na ior 

proporçao. tim o h~blto d~ estudar todos 0$ dias (43') ou 

guns dias por semana" (38%), enquanto Que Jara os alunos da 9S­

cole acadimica predominam as categorias "algun s dias por semana" 

(60%) e "não faz dev eres em casa" (22%). 

o absenteísmo por parte dos alunos nao oferece 

g rande variação entre os dois grupos, sendo Que uma mesma pro­

porçao de alunos do SENAI declaram faltar i escola "poucos dias» 

9 Em 1970, apenas 20.5' dos aLunos da la. série, em todo o pa-
is, _tinham 7 anos. Veja-se Luiz Antonio C. R. da Cunha . Edu­
caça0 e DeBenvol~imento Social no Brasil. Op . cit o p.126-129. 
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TABELA V1. 1 2 

IDADE DOS ALUNOS. SEGUNDO TIPOS DE ESCOLA - 19 76 

IOAOE TOTAL TIPOS 

SENAI 

13 0 .3 ( 1 ) 0 . 0 

14 2 . 8 ( 1 O ) 0 . 6 

15 1 9 • 2 (68 ) 11 • 4 

16 26 . 0 (92 ) 26 .3 

1 7 33.1 ( 117l 4 0. 

18 15.5 ( 55 ) 18. 3 

1 9 2 . 0 (7) 2.3 

( O) 

( O ) 

28 0 . 3 ( 1 ) 0 . 6 

Sem informação 0 . 8 ( 3 ) O. O 

T O T A L 10 0 . 0 ( 354 ) 100 . 0 

S ENA I: Médi a : 16 anos 

Moda: 17 an os 

Desvio Padrão : 1 

ESCOLA ACADE MICA: Média: 15 

Moda: 15 

( O ) 

( 1 ) 

( 20 ) 

( 46) 

( 71 ) 

(3 2) 

( 4 ) 

( O I 

( O ) 

( 1 ) 

( O ) 

( 1 75) 

Desv io Pa drio: 2 

FONTE: vi d e texto. 

DE ESCOLA 

NAo-SENAI 

0.6 ( 1 ) 

5.0 ( 9 ) 

26.8 (48 ) 

25 .7 (46 ) 

25.7 ( 4 6 ) 

12.8 (23) 

1.7 (3) 

( O) 

( O) 

( O ) 

1.7 (3) 

100 . 0 ( 1 79 ) 
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TABELA VI.13 

PORCENTAGEM DE REPErtNCIA E ANO DE INfclO DA ESClLARIOAOE, SEG\,\<DO P. 

AHOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA - 1976. 

ES PEC I f I CAÇOES TOTAL SENAI Nl\O-SENAI 

- RE PErtNC I A 

- Uma vez 37,8 (134) 42,8 (75) 33 , 0 (59) 

- Duas vezes 14, 1 (50) 18,3 (32) IO,O',-(18) 

- Três vezes 3, I (11) 3,4 (6) 2,8 (5) 

- Mais de três vezes OjO' (O) 0 , 0 (O) 0,0 (o) 

- Nunca 44,6 (158) 35,4 (62) 53,6 (96) 

- Sem informação 0,2 (I) 0, 0 ( O) 0,6 (1) 

- TOTAL 100,0 (354) 100,0 (175) I DO, O (179) 

- IDADE DE INfclO DA ESCOLA 

4 anos 0,2 (1) 0,6 (I) o, O (O) 

5 anos 3,9 ( 14) 4,6 (6) 4,5 (8) 

6 anos 27 ,7 (98) 2~ ,0 (42) 31 ,3 (86) 

7 anos 50,0 (177) 53, I (93) 46,9 (84) 

8 anos 11 ,0 (42) 12,0 (21 ) 11,7 (21) 

9 anos J, O ( 11) 4,6 (8) I ,7 (3) 

10 anos 0,6 (2) I , I (2) O ,O (O) 

11 anos 0,6 (2) 0,6 (1) 0,6 (1) 

Sem Informação 2,0 (7) 0,6 (1) 3,4 (3) 

TOTAL 100,0 (354) 100, O (175) 100,'0' (179) 

FONTE: vide texto. 
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(47\). categorias pera as quais os alunos da escola acadêmica 

concorrem com 43% e 45%. Os mot ivos apresen1:ad o s pelos entrevi~ 

tados para justificar sua ausência às aulas concentra - 59 em pr~ 

blemae de doe n ça. 29\ e 25%. SENAI e escola acadêmica. respect! 

vamente e outras razões. 28% e 32%. 

o - PLANO DE VIOA E ASPIRAÇOES DOS ALUNOS 

As variiveis relacionadas a aspirações e plano de 

vida sao indicadores q u e refletem não 96 a j~mbiência eM que os 

alunos v i vem . mas também o montante de informaç6e s de que dis ­

põem. Po r outro lado indic a m o con t ras~e de!~ses aspirações com 

suas reais probabi l idades ocupacionais e edlJcacionais futuras . 

A porcentagem de entrev1stado~ que nio manifestou 

em relevo à ocupaçao d esejada após o té rm i n ) dos estudos é bas­

tante elevaoa. sen do que esta percentagem a' inge 31% dos alunos 

das escolas acadêmicas e 25% dos alunos do SENAI . Esse fato pa-

de revelar em inoef1nição pro f iss i onal . e n3ste caso em 

projeçio nos alunos que freq~en t am escales bonvencionais. 

menor 

As esoiraç6es profissio n ais dos que respondera m a 

presentam uma var!ação relativa entre os grJpo s . As 

eias ocupacionais dos alunos da escola conv~n c 1onal recaem nos 

níveis 2 (profissionais literais. cargos de gerência ou direção. 

proprietários de e~p r9sa) 42% e nível 3 (posições mais baixas 

de supervisão ou inspeção de profi ssões não manuais) 19% (tabe-

la VI. 14). 

A~ ~l'~farincias dos alunos de SE~AI concent ra m-s e 

29% no nível ~ da escala de prestigio e 22% no nível 5eis (0-

cupaçoes manuais especi alizadas). Percebe-59 uma inf luência es­

pec!fica da form ação do SENAI. 

De uma mane ira geral. como sU~Bria a tabela VI . 1S . 

a maior porcentag em dos entrevistados. n09 ois grupos. aspiram 

ocupações white collar 65% na escola acadôm~ca e 42% no SENA! , 



TABELA VI . 14 

OCUPA,Ao DESEJADA PELOS ALUNOS, SEGUNDO AMOS TRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA/1976. 

OCUPAçAo DESEJADA 

1. Altos cargos polTtic;os e ad-n. Propr fetâriv$ de g:-a f1 
des empresas. -

2. Profissões liberais. Cargos de gerênc ia ou direção . 
Prop. de emp resas médias. 

3. Supervisão ou inspeção de oc upaç ões nào-nanu ais. 
Prof. de pequenas empresas. 

4. Ocupações não-manuais de rotina e assemel had a s. 

S. Supervisão de trabalho manua l e ocupaço e s 
assemel hadas. 

6. Ocupações manuai s especializados ~ assemelhadas. 

7. Ocupações man uais não especializadas 
Q e _ _ 1 __ # ............. _; ... 

(em porcentagem) 

AM OS TRA TOTAL SENAI NÃO-S EN AI 

0,3 (I) 0,0 (O) 0 , 6 (I ) 

35,6 ( 126) 28.6 (50) I 42,4 (]6) 

14,9 (53 ) 

2,5 (9) 

1,4 ( 5) 

10.8 (19) 

2.3 (4) 

I ,7 (3) 

19. O 

2 ,8 

I , I 

(34 ) 

( 5) 

12.7 (45) 22,3 (39) 3, 4 

(2) 

(6) 

4.5 (6) 3.4 (6) 5,6 

1_ 2.8.0 _ (93.1 -30.8 (51) 2$, 1 

_J~~,O~~;~ ~00.0-(17$)IIOO,O 
U "0: '" ,,,.y, ...... 'j' ..... 

T O T A L 

( I O) 

(45) 

( I 79 ) 

FONTE: vi de texto . 

~ 

N 
N 



TABELA VI.15 

NlvEL SOCIAL OESEJ AOO PELOS ALUNOS, SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPOS DE ESCOLAS 
SENAI NAO-SENAI 

1976 
(em porcentagem) 

, 
NlvEL SOCIAL DESEJADO TIPOS DE ES COLA 

PELOS ALUNOS 
AMOSTRA T OTAL 

SE NAI NAo-SEHA I 

WHITE COLLAR 53,4 (189) 41 ,7 (73) 64,8 (116) 

BLUE COLLAR 18,6 (66) 27,4 (48) I O , 1 ( I 8 ) 

SEM I NFORMAÇAO 28,0 (99) 30,8 (54) 25 , 1 (45) 

T O T A L 100,0 (354) 100,0 (175) 100,0 (179) 

.. -- . . . 
, 

FONTE: vide texto. 

-' 
N 
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Confi rm a - se. pa rticularmente na esoole acadimlca. uma fuga es o 

cupoçoes Que exigem sujar 85 maas. 

Comparando-s8 69 ocupaç5es desejadas pelos entre ­

vistados em relaçio ao nfvel social dos peis , tabela VI.16.cons 

tata-se que, de um modo geral . os alunos da escola acadêmica e~ 

peram ocupaçoes ~ais olevadas de que gozam atualment e seus pais. 

Da fato. 6'1\. baixo white col l ar . e 66% alto e médio b l ue ccUar 

e 76% ba i xo bluB cal lar. desejam niveis mais altos. Os 57% que 

se s itue m no nível alto médio white c al lar. almejam permanecer 

na mesmo . Sa se eliminar os que nao responderam. as proporçoes 

a u mentam para 83%, 88% , 94% e 83%. T8spect1 amante. Uma média 

de 30% e m cada n í vel da escai3 de prestígio n50 deu informação . 

Nestes me3mos nivais o SENAI apresenta porcent a­

gens Mais baixas: 48 0;,; (beixo w'1ite eol lar). 40% (elto médioblu8 

co llar) e 57% (baixo blue eollarJ . send o que para o alto e me­

dia wh i te col l er~ 100% desejam permanecer ~o mesmo nive lo E lim i 

na ndo-s8 os que 'ião responde r am. no caso deI SENAI também as pr~ 

porções aumentam significa t ivamente para. 1:' 7%. 63·~ e 90% para 

os nIveis baixo #hite collar . alto e médio b:ue co1:ar e baixo 

blue collar. Compa!"'otivêmente . porém. as dtferenças entre 05 gr~ 

pos se mantêm. 

Há, contudo. da dos bastante Jigni fi cetivo5 no ce-

50 d o 5ENAI onde se 

e ntrevi stados com a 

siderando- se apenas 

apresenta uma adeq u açiD de aspiraç6es do s 

f ormaçi o prOfissional recebida no SENAI . Con 

os alunos aprendizes q ~ e dera m informaç~o. 
37% (baixo whi te collar l e 50% (baixo blue cal lar) aspiram pro-

fissões para a s Qua i s 8s tã o s endo form ad os. Na categoria baixo 

wh ite cal la r parece haver, ainda, u ma co nversão . pois 37% do s 

aprendizes d esse nível aspiram ocupações m is baixas na esc~la 

de pres t igio s ocia l. Ume exp licação para ease fato ê a oferta 

de maiores s alá.rla s nas ocu paç ões especial izad a s que o 5ENAI TO!' 

ma q uando comparadas com 85 ofertas sa lar iais para as ocup ações 

baixo white ca l lar. Se se l e va em con s ideraç ão o p reco nc e i to s~ 

cia1 existente pa r a essas ocupações 8 as dis torções do me r c ado 

de trabalho c au sadas por esses p r econceitos , esse dado reveste­

-S8 d e g ra nde importãncia. 



NIvEl DE ASPIRAÇAo 

IGUAL 

MAIS ALTO 

MAIS BAIXO 

SEM INFORl"lAçAo 

T O T A L 

FONTE: vide texto . 

TABELA VI.1 6 

N!VEl DE ASPIRAÇAo DESEJADA PELOS ENTREVISTADOS COMPARA COM O NIvEl SOCIAL 

DOS PAIS - SEGUNDO rrpos DE ESCOLA - 1976 

I 
SENAI NM-SENAI 

rUO E_MEDro BAIXO ALTO E _MEDIO BAI XO ALTO E MEDro BAIXO ALTO E MEDro 
ITE COLLAR WHITE COLLAF alUE COlLAR BlUE COlLAR WHITE Cal lAR WHITE COlLAR BLUE COLLAR 
('1 • 3) ( 4) (5 • 6) (7) (1 • 3) (4) (5 • 6) 

I 100.0(8) 0.0 21.3 0. 6 57 . 0 2. 0 6 . 2 
(O) (19 ) (2 ) (20) ( 1 ) (4 ) 

I - I 48.5 402. 55.0 - 61 , 1 68 . U 
(17) (36) (18 ) (3D ) (43) 

I - I 37 .0 2. 2 - 11.3 10.1 3.1 
(13 ) ( 2) (4 ) ( 5) ( 2) 

I - I 14.2 35.9 4<1 , 4 31 . 4 26.5 22 . 2 
(5 ) (32) (16 ) (11) ( 13) (14 ) 

I 100.0 I 100. o 100 . 0 100.0 100.0 100 . 0 100. 0 
-'- [6S1 = f;}ti1--- - l'J'Sj -- {49j - , ...... ~ [ST ~r- (35) - lCl~J 

' . 

BAI XO 
BlUE COllAR 

(7) 

4.7 
(1 

76 .1 
(1 6 ) 

19 . 0 
(4 

100 . 0 . "" ... •. l ,(. I J 

, 
u 



Tomando-se esses dados B comp~rando-os primeira­

mente com os concluintes do primirio. 6prox :lmadamente 11\ - ta­

bela VII . 7 - conclue-se que os entrev1stadbs l e mbora pertença m 

em s u a maioria a~s níveis mais baixos da es:aIa de prestígi o s~ 

cial, constituem a fração superior da ClaSgi baixa . Conside ran­

d O- 58 . porém, a porcentagem reduzida de matriculados que chsg am 

ao curso superior . 5 , 6% aprox imadamente , sabendo-se que e pr ob~ 

bl l1d Bde dos aluno s de classe baixa chegare ao curso su p e ri o r 

é reduzida. é de esperar-se uma grand e prop rção de frustra d os. 

Isso principalmente para os aIuroa da escol acadêmica já que 

os a lun os do SENAI sio induzid os s terem um sentido mais r e ali s 

ta d e s ua s possibil ida d es educacio~~is [tabela VI .171 pois epe­

~es 4 3\ acreditam coder real~ente alcançar es~e n! vel.enquen to, 

na esco l a acactimica, 66\ julga" chegar d e f~to ati o nível SUp! 

rior. 

E - Nl vEL MENTAL DOS ALUNOS 

As posições teóricas que aborjam a problemáti ca 

relaciona da a níval mental são profundamente controvertidas. No 

capítulo 111 apontou-se algumas c rític as mais freq~entes que se 

fazem ao us o de testes de nível mental. Con udo esta variável 

est á aqui inserida como um indicador de controle da maior ou me 

nor cond1ç~ o de educabilld ade das pessoas , dentro d e u m s i s te ma 

educacional ex i s t ente. Co mo o SENAI utjliza testes de n í vel men 

tal na seleção de sua c l ientela , para maior cortrole dos grupos , 

o me sm o teste foi ap l icado aos alunos das escolas acadêmicas . 

A tabela VI .18 sumaria as midias dos dois gru p os 

- escola acadêmica e SENAI. Na fase de sondagem do SENAI, em ni 

veis tanto de 7a . sé rie, como de 6a. série da escola acadêmica. 

a média al cançada foi de 61 pontos. enquanto que na fa se d e of! 

cina do SENAI (ní vel de 8e. sé r ie), foi de 7 pontos . Essa dif e 

rença. porem, não é estat isticamen te signif cativoS. A mé dia mais 

alta de nível mental aparec€ e xatamente na rimei r a série do se 



TABELA VI. 17 

ESCOLARIDADE DESEJ ADA PELOS ALUNOS E EXPECTATIVA REAL ISTA DE 

ESCOLARIDAOE SE~UNOO AMOSTRA TOT AL E r lPo DE , 
ESCOLA - 1976 

rl Po DE ESCOLA 
ESPECIFICAÇOES TOTAL 

1 2.7 . 

SE,~AI NAo-SENAI 

ESCOLARI DAOE DESEJADA 

- Primário 0,2 ( I ) 0,0 ( O) O, O (O) 

- Secun dá ri o I ,6 ( 6) 2,3 (') I , I ( 2) 

- Normal 0,8 (3) 0,6 ( I ) I , I (2 ) 

- Técnico ou comercial 13,2 (.7) \Ó,8 (26) I I , 7 ( 21) 

- Unlversl tárlo 61 ,2 (217) 58,8 ( 103) 63 ,7 ( 11ó) 

- Não sabe 21 ,7 (77) 22,8 (. O) 20,7 (7) 

- SelA informação 0,8 (3) 0,6 ( I ) I , 7 (3) 
- T O T A L 100,0 (35.) 100, O ( I 75) 100, O ( I 79) 

EXPECTATI VA REALISTA 

- Primário 0,0 ( O) O , O ( O) 0,0 (O) 

- Secundário 7,6 (27) 8 ,6 ( I 5) 6,7 ( I 2) 

- Normal 3,9 ( '") 6,3 ( I I ) I , 7 (3) 

- Técnico ou comercial 18,6 (66) 22,3 (39) J 9 , 1 (27) 

- Universitário 37,S ( I 33) 28,6 ( 5 O) .6,' (27) 

- Não sabe 31 , O ( I I ) 33,1 ( 58) 29,0 ( 52) 

- Sem Informação I , I (.) I , I ( 2) I , I (2) 

- T O T A L I O O , O (3S' ) 100, O (I 75) 100,0 (179) 

FONTE: vide texto. 
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GLOBAL 

TABELA VI . 18 

M~DIAS DE NtVEL MENTAL , DESVIO PAORAO E VARIANCIA, SEGUNDO 

AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA - 1976 

S E N A I NÃO-SENAI 
SONDA GEM OFICINA 

x S 52 -
X 5 52 X 5 52 

60 , 59 13.65 186.44 

• 6 0 .9 0 12 . 4 9 155.95 57 .1 4 19.10 364 , 62 • 61.32 26 . 40 696.84 

• 73 , 36 15,61 243 , 58 

FONTE: vide texto . 

AMOSTRA TOTAL 

X 5 52 

61 . 58 2 i .4 7 461 , 01 

( +) Encon ~ramos diferenças estatisticamente significativas 01 , apenes entre o nível de Be . série do 

SENAI e 1a . sé rIe do 2 9 grau e entre ea. s érie da escola convencional e 1a. série do 2 9 greu. 

~ 

N 
Q> 
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gundo greu (escola acadêmica) com 73 pontos. Essa diferença e 

estatisticame nte s ignificativa a 0.01 e m relação aos de mais gr.!:!. 

poso I sso é perfeitamente compreensível pelo e5treitamento da 

pirimide educacional e conseqOente s el et ivi dade acadim i ca. Na 

realidade, perman ecem na esco la os alunos wnelhores dotados". 

Os resu ltados ob ti dos p e lo s dois grupos a presen­

tam diferenças muit o p e quena s e estati s tl ca~ente nio significa­

tivas para um mesmo nIvel e s colar. 

Qua ndo se cruza o escore obtido em nível men tal 

co m a ocupaçã o dos pai s . tabela VI .1 9 . constata-se que na comp~ 

raçao de alunos de n í vel de 8a . s éri e de of~cina (SENAI) e 8a. 

sér i e da escola acadêmica. a d i ferença de média somen t e é sign~ 

ficative n o nív e l 7 da escala de prestígio socia l. Nesse nível 

o escore 

um nível 

méd io é s i gnificat iv ame nte 

d e s 1g nificância 0 , 01. Nos 

maior na escola a cadê mica a 

demais i vais nenhuma dife-

r e nça de média é estatist icamente significa iva. Quando se com-

para a 1a. série ao 2 9 grau com o s demais upos. tanto do SENAI 

quanto da esc ola acadêmica . as diferen ças 9-0 todas sig nlficat! 

vas a um nlv el de s ignifi cânc ia de 0 . 01. Co firma-s8. mais um a 

vez, o efeit o da seletividade do sist ema escolar. 

Deve-se salientar Qu e a desps · to da tentativa de 

se criar uma a mo st ra da escola acadêmica co as mesma5 caracte-

rísticas. de origem socia l dos alunos do SENAI. há. or. al gumas 

variáveis uma con s iderável di f erença . Tem-se. dessa for~a . uma 

am os tra em Que os g rupos comparados não sã to ta lmente semel~a n 

tes , mas Que também não apresentam d1ferenQ6s extremas. 

Um sumário do s da dos a c ima n 5 possibilita carac­

terizar as principais semelha n ças e dife r e ças e nos lnd~cará a 

precaução necessária na an á lise dos res ul tados dos dois grup o s 
1 0 

no s testes d e desempenho cognitivo e at itu des . 

10 Para a comparação somente serão con$ide~ados os grupos , tan­
t o do SENAI como da escol a convencional~ que estejam em ní­
vel de 8a . série de vez que 08 demais n~vei8 fizeram parte 
da amostra como sub - grupos de controla pa r a ge 1"ar compara ­
ções internas a cada grupo. 
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TABElA VI.19 

TABELA DE M(OIAS 00 NrVEL MENTAL DOS ALUNO SEGUNDO O STATUS 

OCUPACIONAL DO PAI. SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA. 

1976 

OCUPAçAo 00 PAI SENA I NAo -SE NA I 

N rVE I S SO NOAGEM OFICI NA 8 •. a .'.ne 00 
29 Grau -

I e 2 - - 71 • 3 -
(o) ( I ) ( 4) (o) 

3 47. O 68.7 60.7 8 1 .4 
(1) ( 6) ( I 9) ( I I ) 

4 6 3.9 62.5 59 .8 74.7 
(16) ( I 9) (34) ( I 5) 

5 6 1 .4 57.4 62.4 70.2 
(]) ( I 4) ( I 3) ( 5) 

6 56.0 60 .6 62. O 73.6 
( I 4) (54) (32) ( I 3) . 

7 62.7 45.0 58.6 64,4 
( 11 ) ( 25) (13) ( 8) 

Sem Informaç.ão 63. O 57.0 63.4 50.0 
(2 ) ( 5) ( 11 ) ( I ) 

T O TAl 60.8 57. I 61 .3 73.4 
( 51 ) (124 ) ( I 26) (53) 

FONTE: vide texto. 
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o primeiro dado relevante qa ra e comparaçao do s 

resultados cognitivos j q~e os dois grupos obtiverem escores mui 

to semelhantes nos testes de nível mental. A média dos dois g~u­

pos n~c apresenta diferença estatisticamente signif1cativa. o que 

indica qu e as diferenç a s se devem ao aceso f Em relação as variá­

veis de estrutura educaciona l da família . indica d o r es de int8re~ 

se cultura l e indicadores de conforto resitiencla l. os do i s gru­

pos apresentam caracter í sticas muito pr 6 ximas. Ex i ste uma peque­

na van tag e m do s alun os da escola convencia aI. caracte rizada na 

ma i or proparçaa de pais com escolaridade s~cundãrla e superio r . 

maior numero d e livros em casa e melhor situação em 9 dos 26 in­

d ica dores de confort o residencial. 

Os dois gru p os S8 assem e lham. igua lme nte em rel~ 

çao aO us o alternativo d o tempo. ha vendo 

em relação a o uso do tempo livre . tempo 

la e at ividade s econômicas remuneradas. 

riação maior apenas 

esco 

a lu nos do SENAI aju -

dom mai s is pessoas com quem vivem . gastam mais tempo para che ­

ga r i 8scola e atua m ma i s em atividades remunera das . 

As di fere nças quanto i composição da famí l i a soa 

mu it o peq u ena s . 

A maior variação entre os grupos situa-se na v a -

riiv al stat us ocupacional dos p ais onde praticame nt e 50% dos 

pa i s dos alunos da escola a cadêmic a situa -se no s nívei s 4, 3 . 2 

e 1 da escale de prestígiO social. c0 1t r a apenas 25~ dos pa i S 

d o s alunos do SENAI nesses mesmos níveis . Essa d i ferenç a, neces­

sa ria me nt e. merecerâ um treta~ento especi 1 na a,élise dos rasul 

tados d e vez que se consti tui. ao me no s t o ri ca me nte. na va riá­

vel de maior relevância na de t e rm!n eçeo da or!gsn social dos en­

trevistados. 

Outra diTGrença fortemen e ace n tuada ent re os 

g ro up as r efere-se i idade dos entrevistqdos. Os alunos d o 

SENAI sã o em midia dois anos mais velh s que os 

da escola con vencional. e ConsBQOentemen ~ e são mais 

al uno s 

defasados 
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e~ re!ação e idade legal de freqaentar a escola. Os alunos do 

SENA! por outro lado. apresentam uma melhor adequação das aspi­

rações ocupacionais e educacionais. Trata-s8 porém de uma carac 

ter!stic~ já resultante do tipo da ambiênc e e formação pedagó­

gica ~9ceblda no SENAI. 

Apesar dessas dlfererças nao ermltlrsm a ccmpasl 

çaa de uma amos t ra mai~ homogênea entre os grupos . os contras­

tes não aão extremos . o que permite inúmeras comparações. Por 

outro lado o conhecimento dessas difercnçd6 constitue-se em me­

canismos de controle na análise dos resultados . 



VII - 05 RESULTADOS DA ESCOLARIDAOE 00 SENAI E DA ESCOLA 

ACAO~MICA CONVENCIONAL. 

No capítulo V discutimos a met dologia de en~ino 

dese nv o l v i da no SENAI e em escolas académica3 convencionais que 

atendem clientela de estratos sociais de claBse baixa. A an~ l i­

se d os dados qualitativos indicou que o SENAl desenvolve um t r a 

balho cuja concepção metodológica globa l. te~nologia de ensino. 

ma t e r i al u ti lizado e amb1éncia organizacional. tendam a se apr~ 

xi mar do uni v erso v lvencial e lingOístico do aprendiz. Contra­

riamen t e . o sis'tema acadêmico formal de ensipo desenvolve um tr2. 

balho calcado ne tradiçio acadêmica. pautandG programas anplos . 

gené r icos. com objetivos difusos e dentro de uma concepção hom~ 

gene l zador a de ensino . Determina-se . desta forma . um hiato ao 

tre a rea l idade socia l e lingUfstlca d o alunp e o que se ensina . 

As observaç6es efe t ivadas no presente estudo e r! 

slJ ltados evidenciando o sucesso dos egressos do SENAI apontados 

na pesquisa d e Claudio de Moura Castro e Alborto de Melo e Souza; 

nos levaram supor um melhor desempenho dos aprendizes do SENAI 

quando comparados com alunos de caracterI9tij~as similares que 

freqQo,tam esco las do sis tema acadimico convlincional de ensino. 

tu lo VI, 

o perfil da populaçio em estu d . • traçado no cap!­

caracteriza uma população basta~t8 sem81hante. ai~ 

da que nao de todo homaCenea. Como vimes. as discrepãncias exi! 

tantes nao i mpede m a comparação dos dois grlllOS. p ois o fato de 

conhecermos a magnitude das di ferenç a s nos p rmite a dn~lisedas 

mesmas . 

Nesta sessao discutiremos os rosultados das pro­

vas de compreensão de leitu ra e ciências. obtidos pelos dois gr.!:!. 

pos o bem como aspecto s relacionados i eficicia da escola ou di­

ferentes estilos de ação pedag ógica nas muda ~ças cognitivas . 

1 CLaudio de Moura Cast.t>o e Alberto de MeLlo e Souza . f.Jqo-de-o­
bl'a Industl'ia L no Brasi L - Mob1"Lidade , ~~l'einamento e Produ­
Tividade. op . cito p. 404-409. 



A - O RESU LTA DO DAS PR OVAS DE CO MPREENSAO DE 

LE IT URA E CIêNCIAS. 

1. As m~dias em compreensao d e leitura . 

~ 34 • 

Um dos instrumentos uti lizados para verificar as 

poss I veis diferenças de desempenho cognitivo entre os grupos 

aprendizes do SENAI G alu no s da escola acad~mica convencional 

f oi uma prova d e compreensio de leitura. Trata- s e de U~ tes te 

qu e ob j et iva medir d caoacidade de compreBn~io e intcrpretaçio . 

Nio se confunde com testes ou prov as aca dim 1cas . p o is indep ende 

Qu a se Que totalmer·e do cu rrI cu lo o u de um progra~a formal . 2 

Os rosul~ados das p r ovas d e c()~preensio de lei tu­

ra . tabela VII.1. ma~~ r ~m Que as midias con!~eguideD pelos dois 

gru p os 9ao mui to pr6ximas . Do f a to . quando ~ie conpara a mé dia 

obt i da pelos alun0 9 d e Ba . sirie da escola acadimica com a 
. me -

dia o b tida pelos a pre ndizes ~ em nível de aa 
• 3 

serie" 

constata - se que as diferenças não s ão signi ~i cativas 

do SEN AI . 
4 

a 0 .10 . 

Ne s te caso , as diferenças de concepç~o metodológica e ambl~ nc ia 

organiz a ci ona l parecem nao refletir a lferenças mensurãveis nos 

compon e nte s cog n iti vo s . 

Teoricame nte . um ano de escolaridade deveria re­

presentar ganhos nB cap ac id ade de in te rpret !ção e compreensao . 

2 Veja - se aapitulo III . 5 

3 Utilizamos a expressão Item nivel de 8a . sé.rie" para signifi ­
car alunos q ue estão freqfJ.entando o SENAI J , tendo ao meSMO tem 
po c oncluido ou estando fr eq Ue ntando a 8a . série do en sino a ­
cadêmico formal. Os cu r sos do SENAI não então divididos em se 
l' ies ~ pois o ensino é individualizado . 

4 Para efetivar 08 testes de média utilizamos ~ nas amostI-as com 
mais de 100 casos ~ o test e Z. 

Nas amostras com menos de 100 casos utiZinamos o teste T. 
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GLOBAL 

TABELA VII.1 

TABELA DE M~OIA, DESVIO PAORAo E VARIANCIA NO TESTE DE LEITURA SEGUNDO A 

AMOSTRA TOTAL E TIPO DE ESCOLA - 1976 

5 E N A I NAo SENAI AMOSTRA TOTAL 
SONDAGEM OFICINA 

x S S2 -x 5 52 x 5 52 x 5 S2 

17 38,07 

24 .6 8 .... , 37 40.60 23,26 6,45 41,59 24,28 5.64 31 . 87 

" 
25 , 77 5 , 62 31,56 

2 4. 08 6,07 36 .81 

FONTE: vide texto . 

~ 

w 

'" 
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A compareçac entre diferen t es nívei s escolares dentro do mesmo 

grup o, evidencia. contudo . que isto não ocorre. A com paração das 

médias e ntre a fase de s ondagem e ofi ci na no SENAI 8 a compara-

ç~o on tre 'Be. série do primeiro grau e 1a. serie do segundo 

greu da escola academi ca convenc:onal. tamban não aprese ntam d! 

ferençes sign ifica tivas a 0 ,1 0 . Ca r acteriza-s8, pois. estat1st l 

cemente. e inexistência de diferenças me~surávels. num período 

médio de um ano. tanto intergrupos como int agrupes. Nest e caso, ' 

reforça-se a tes e do fraco p Oder da esco la s m mudan ças cogniti­

vas. ao menos a curto prazo. 

As lnt erpretaç~es. contudo . d ~ve m ser ~eitas com 

c~utele. de vez que pode ocorrer Que os ta s 85 nao apresentem 

suficiente sensibilidade ;Ja ra medir diferenlrds ocorridas nur. cur 

to prazo de oito meses a um ano. De outra p,9rte. já mencionamos 

ante ri o rmente . trata-s8 de uma compareçia o~dc se deve levar em 

co nta que o obje~ivo central do SENAI é de reparar o apren diZ 

téc nica B operacionalmen t e para su as funções nas organizações 

industriais e secunda riamente minist rar ensino instrumental teó 

rico. Essa ~ltima tarefa i especifica da ea ~ ola acadimica con­

vencional. 

A análise dos dados qualitat1 os . efetivada no ca 

p!tulo V. sugere que mesmo num período mais longo de 1nterven­

ç~o. provavelmente. o SENAI nio apr es entari~ resultados s1gnif! 

cativamente superiores em compreensão de 18 tura . Esta supos! 

çio procede da const b~açio da pouca valorlz~çi o qu e se di i d15 

clpl ina de port uguis . em relaç~o ~s demais disciplinas te5rlcas 

instrumentais nos Centros de Treinamento Profissi ona l do SENAI. 

Isso se patenteia. em parte pela qualidade inferior d o materia l 

e pele dasetua11zação do mesmo. Os textos util iza dos. igualmen­

te. são muito restritos c oloca ndo-se a ut il dade dos mesmos co­

mo critério principal. 

2. As médias em Ciências. 

o t es te de Ciências constituiu-se no segund o ins­

trumento para se medir as possíveis diferen as existentes no de 

sempenho cognitivo entre 05 grupos analisados. O teste de Clên-
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cias neo esti totalmente desvinculedo de clonteGdos escolares. 

contudo boa parte das quest6es se referem fi principias gerais. 

Estas questões dependem mais da capacidade de raciocínio lógico ,. 
Que propriamente de conhecimentos na ~rea.~ 

Mais que no teste de comprae seo de leitura . esp~ 

reva-se um rendimento significativamente sup eri or no teste de 

Ciêncies em favor dos aprendizes do SENAI. Esta convicção a11-

cerçava-se não só na evidencia da superior.dade metodológica do 

ensino do SENAI, mas pelo tiDO de experiãn~ia oferecida pelos 

cursos do tipo SENAI. Trata.se de cursos que oferecem como al-

ternative uma seqaêncla minuciosa e detalhéda de operaçôes . Ma­

nipulando as ferramentas e materiais os elllnos via. aos poucos. 

adquirindo uma ldiia intuitiva dos principj.09 gerals. 6 

As médias obtidas pelos do i s grupos - tabela VII.2 

- -- evidenciem que as d iferenças entre os grllpos nao saa estatis-

ticamen t e significativas. Na comparaç~o doa aprendizes do SENAI 

em hnlvel de 8a. sirie" com 05 alunos da masma sirie da escola 

acadêmica convencional. a diferença médie c;re ~ ponto em favor 

de SENAI somente i significativa a um nivBJ de 80% de probabil! 

dada. muito fraca pare ser aceita como sig ificativa. 

As comparaç6es lntragrupos m(s~ram. novamentB 1 CU8 

nao se caracterizam ga~hos cognitivos significativos no periodo 
7 médio de um ano . 

Embora os dados empíricos nio revelem que as dlfe 

renças entre 05 grupos sejam sensivelmente significativas. a a­

nilise dos dados qualitativos sugere a pOs!libllidade que . nuna 

comparaçeo dos dois grupos num pe~iodo mai!\ lenga de interven­

çeo do SENAI. essas diferenças passem a se t" significativas. Fi­

ca , no entanto. rati:icada uma vez meis, nEJsta pes~uisa. o fra­

co poder da escol~. a curto prazo. nos componentes cognitivos . 

5 Veja-8e Capitulo III.5 

6 CZauáio de Moura Castro e Alberto de Meq:o e Souza. Op. cito 
p. 410. 

7 Va~em .. aqui também .. aa precauções apontadas em re lação aos l'e 
8uLtados de compreensao de leitura. 
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GLOBAL 

TABELA VrI.2 

TABELA DE M~OIA. DEsvIO PAORM E VARIANCIA NO TES TE OE cIENelAS 

SEGUNDO AMOSTRA TOTAL E TI PO DE ESCOLA - 1976 

SENAI 

SONDAGEM 

x 

1 9 • 7 3 

18. 7 S 

s S 2 

5.63 32.40 

( 22 I 

6,59 43 , 4 6 

(29) 

x 

20.74 

NAo-SENAI 
OF I CINA 

S 52 ---x-·-

5,70 32 , 48 

( 1 24) 

20.06 

22.06 

S 0 2 
o 

'i,50 3'1 , 40 

( 1 26) 

5 , 45 29,71 

( 53) 

FONTE : vi de texto. 

A:'10STRA TOTAL 

-

X c 
" 

S2 

20 , 47 5,73 32 , 91 

(354] 

~ 

w 
w 
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3. Relaçao entre os testas. 

Ali~ dos te5tp~ de compr~ensa( do leitura e ciên 

cias foram aplic ados testes de nível mental , modernismo e auto­

ritari sm o para todos os entrev:!.stados. 8 IntE ressa-nos ver como 

os resultados de compr~ensiQ de leitura e c ~incias 58 cor relaci 

cnam entre sI e com os demais testes . 

A teoria subjacente ~ correla.;io entre difere nt es 

testes ~ da que "se dois co nju nt os de resultados s~o obtidos na 

mesma populaçio. e se cada indivIduo ~ clas:~ificado nos dois ~ 

extensão das dif~ren;a s entre os postos di ma ~edid~ de exten­

sio do acordo entre os dois testes: 9 

VI I.4 e VII.5 

A matriz de correlações simples - tabelas VII . 3, 

mostra como os testes de compree nsão de lei tu-

ra e ciãncias se correlacionam entre si e com os demdis testes 

menc i onados . Observa-50 uma correlação de 0.56. significa tiva a 

0 . 01 . entre compreensão da leitura e ciénci s na amostra total . 

Na sub-amostra escola acadêmica a correlaçã entra ambas e de 

0.59 na oitava série e de 0 . 33 na primeira sér ie do segundo grau. 

Na sub-amostra SENAI os deis testes apresen am correlações bem 

mais elevadas. As correlações são de 0.77 a fa se de sondagemem 

nIvel de sétima série, de 0 .64 na fasa de ondagem em "nIve l de 

oitava s~rie» e de 0 .64 na fase de oficina eM HnIvel de oitava 

sé rie". Todas essas correlações 580 significativas a 0.01. Per­

cebe-se que existe uma tendência decre&csnte de associação en-

tre esses testes na medida que o aluno pasQa para níveis 

riores de escolaridade. 

supe-

8 08 escores de modernismo foram obtidos a ~·ravé8 da escala de 
modernismo , e Zabol'ada por A lex Inke les, éim sua f01'ma reduzida . 
08 itens que compuzeram a escala já haviam sido aplicado8~ no 
Brasil , por Donald Holsinger. Elementary SchooZ as an Eal'lier 
Socializar o Mode?'"- Values. (PH. D. DisSé1rt , Stanford, 1972) . 
A eacala e Autoritarismo foi montada a partir do t:rabalho de 
T.W. Adorno. The Authoritarian Personalil=.1L (l/ew York~ 1950). 
Estes testes fazem parte da Diss8l'taçao ,ie Mestrado de Darcy 

9 Costa. op. cito 
Victor H. Nool. Introdução às Mediàas Educacionais(São Paulo: 

1961J p. 478. 



TABELA VII . 3 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO SIMPLES DOS TEsTaS COGNITIVOS 

E ATITUDES - AMOSTRA TOTAL - 1976 

140. 

LEITURA CIENCIA N. MENTAL Mq OERNI SMO AUTORIT. 

Leitura 

Ciências 
+ 

0 . 583 

Nível Mental 0 . 253+ 0 . 172 ... 

Modernismo 0.384+ 0 .31 2+ 

Autoritarismo _ O. 135 
++ 

_ 0 . 127 

FONTE: vide texto. 

(+) Signif icativa a 0 ,01 

(++) S ig nif ica tiva a 0 .05 

(+++J Significativa a 0 .10 

++ 

++ 
0 . 105 

- 0 . 023 -0 . 041 



TABELA VII. 4 

MA TRIZ DE CORRE LAÇA0 SIMPLES DOS TE STES COGNIT IVOS E 

ATITU DES - SUB-AMOSTRA ESCOLA ACAO EMI CA - 1976 

141 . 

LEITURA CIENCIA N.M ENTAL Moi ERN I S MO AU TOR!T . 

6a.série 

Lei tura 

Ciências 

N. Mental 0 .1 83 
... 
• Modernismo 

0.595+ 

0 . 260+ 

0.227++ 0.321 0.339 

Autoritarismo -0.046 -0 . 022 -0.035 

1a.série 

(2 9 grau) 

Lei tura 

Ciências 

N. Mental 

Modernismo 

Autoritarismo 

• 0 . 335 

O. 545 + 

• 0.546 

-0 .21 6 

FONTE : vide text o . 

0 . 247 

0 . 179 

-0.231 

(+) Significativa a 0 . 01 

C++) S ignificati va a 0 . 05 

Cu+) Significati va a 0.10 

... 
0 . 354 

-0 . 229 

- O . 022 

•• 

-0 . 068 



TABELA VII. 5 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO SIMPLES DOS TESTES COGNIT IVOS 

E ATITUDES - SUB-AMOSTRA SEN /1976 

142. 

LEITURA CI~NCIA N.MENTAL MODERNISMO AUTOR I T. 

SONDAGEM - 7 •. 

Le itura 

Ciências 0 .770 • 

Níve 1 Mental 0.209 0 .174 

Modernismo 0.073 0.265 0 .267 

Autorltarlsmo-O.1 5B -0 . 3 66 -0.053 

- SONDAGEM -8e . 

Leitura 

Ciências • 0 . 6 38 

Níve 1 Mental 0 .1 03 0 .121 

Modernismo 0.643+ 0 .489++ 0. 057 

Autorltarismo-O.365 
.. ... 

-0.34 9 -0. 04 4 

OFICINA - 6e. 

Leitura 

Ciências 0.636+ 

Nlvel Mental 0 .14 3 0.114 

Modernismo 0.418+ .. 
Au toritarismo- O.084 -0 . 092 

FONTE: vide texto. 

[ + ) Significativa a 0. 0 1 

(++l Significati v a a 0. 05 

(+++1 Significat iva a 0 .10 

0.143+++ 

-0 . 039 

-0.21 6 

-0.1 20 

-0.040 
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Os tratados sobre testas e medidas assina lam que 

n{vel mental de um nado geral. se associa significativamente com 

testes escalare!;. A~ correlações . todavia. "Iormalmente não são 
1 O 

muito elevadas. No Dreser:te trabalho l realmente as correlações 

encontradas entr e ní vel mental e as testes de compreensão de la! 

tura e ciências seo rela ~!vo5me nte b aixa s na maior parte dos ca­

sos. Na amostra total . nível mental B compreensio de leitura. a 

presentam uma corr e lação de 0 .25. significativa a 0 .01 e entre 

n{veI mental e ciências uma correlação de 0.17. significativa 

a 0.05. Na sub-amostra escola acadêmica as correlações entre 

nível mental e comp reensão de leitura sã o de 0. 26 na 805. série 

e de 0 . 54 na primeira série do segundo grau. ambas sign ificati­

vas a 0 .0 1 . Na sub-amostra SENAI. embora as correlações se apr~ 

sentem positivas, estatísticamente não s ão significativas. (con 

fira tabela VII . 5). 

Modernismo apresen t a correlaç5es significativas 

tanto com compreensão de leitura como com ctincias, na 

total e nas sub-amostras. Na amostra total d correlação 

amostra 

entre 

compreensio de leitura e modernismo ~ de 0 . 38 e entre ciincias 

e modernismo de 0 .31 . significativas a 0.01. Nas sub -amostras-

tabelas VII . 4 e Vrr.5 as correlações são mais elevadas . Na 

105 . s~rie do segundo grau. na escola acadimlca. por exemplo. a 

correlação entre compreensão de leitura e modernismo ~ de 0 .64. 

Autoritarismo apresenta correlações negativas (i~ 

versas) com compreensão de leitura e com ciincias tapto na amos 

tra total como nas sub-amostras. slgn1ficat ' vaso em geral.a 0.05 . 

(confira tabelas VII.3. VII.4 e VII.5). A m3sma associação . em­

bore estatisticamente significativa apenas a 0.10 na maior par­

te dos casos . estabelece-se entre nível mental B autoritarismo. 

Os resultados dessas correlaç~es vem mostrar Que as pessoas que 

conseguiram escores mais elevados em compreensao de leitura e 

em ciincias obtiveram escoras elevados em modernismo. enquanto 

que os entrev i stados mais "sutorit;rios" obtiveram escores bai­

xos tento em Ciencias quanto em compreensão de leitura . 

10 
Norman C. Gron lund. ~A-!-E"lo:!a,.b"""o""rêiaC'ç~ã::o!::.-"d~e",T"e"-"-8-"t",e:.:~,3,-,d""e-,,A,,p,,r"o"v""e-,i"t"a"m"-e,-"n-"t,,,o 

EscoLar (São Paulo: 1974) p. 133. 
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Cabe ressaltar que as correlações acima estabele ­

c idas nao constituem uma medida qu e indica, necessariamente. u-

ma relação de dependên c ia causal entre as variáveis. Ainda que 

essa r el ação possa existir . os coeficientes de correlação apenas 

indi cam como duas variáveis se a ssoclam . 11 

4 . ~ perda do poder discriminatório da variável 

-status" ocupacional . 

o perfil da população estudada revelou diferenças 

consideráveis entre os dois grupos em relação ao status ocupaci~ 

na l do pai. Oe fato. enquanto ent r e os ent avistados do SENAI 

encontramos 71 % filho s de operários na escola acadêmica conven-

clonal encontramos apenas 47% (tabela VI .11. Teoricamente es ta 

variável tem poder discriminatório muito grande . o que nos fez 

s upor d iferenças significativas d e média entre os nIveis ocupa-

clonais . Isto poderia explicar, em parte. porque 05 aprendizes 

do SENAI. apesar de terem UMa metodologia de ensino mais 8dequ~ 

da e superior aos alunos da escola acadêmica convencional. não 

obtiveram médias significati vamente superio r es. 

o crUZamento dos esco re s obtidos nos testas de com 

preensao de leitura. no entanto . evidenciaralTI Que as midias en-

tre os grupos 

te dos nIv eis 

não era!!' significativament e diferentes na maior pa!. 

ocupacionais. De um modo geral os dados se apre-

sentaram inconclusivos. As pequenas diferenças obsBrvadas tanto 

podam dever-se a flutuações amostrais COMO à falta de discrlmi­

naçao dos testss . Em compreensão de leitura. por exemplo. os a­

prendizes do SENAI apresentam média signlficativamsnte super ior 

a 0.01 no nIvel 3 da escala de prestIgio social. Em contrapart~ 

da os alunos da escola acadimica apresentam m~dias s lgnif icat i-

vamanta superiores a 0 . 01. no nIvel 5 da escala. Nos testes de 

Ciências. nestes mesmos grupos. o SENAI apresenta médias signl-

11 Esta observação é procedente de vez que "\tma corre lação esta 
tisticamente significativa pode ~ às vezes .• não ter nenhuma -
relevância te órica . Cita-se~ frequentemente ~ para exemplifi-
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ficativamente superiores a 0,0 1, nos níveis 3 e 7 a a escola a­

cadêmica no n{vaI 5 (tabela VII . 51. 

As compa rações internas nas sub-amostras revela ­

ram , igualmente. que tanto no SENAI quanto na escola acadêmica. 

as diferenças entre os níveis de escolarid de não eram estatis-

tlcamente significativas. Isto vem reforça a evidência do pou-

co aprendizado obtido no período de um ano~ mesmo levando-se em 

conta diferenças de nível social. 

Esses resultados nos levaram SupOr que o status E 
cupacional do pai, "Bate caso 9spec{fico~ paradoxalmente . teria 

pouco pOder de explicação no aumento ou dl~inuição das 

dos testes. 

médias 

Como medida de análise desta questão . optamos por 
12 

uma equaçao de regressão múltipla com dummi~. A primeira eQu~ 

çac teve como variável dependente o teste de compreensão de le~ 

tura e a segunda o teste de Ciências. As variáveis independen­

tes para ambas foram c status ocupacional o pai, variável dummy 

tipo d e escola e a interação do status ocup'dcional com o tipo de 
13 escola. . 

Tanto para os escores de compreensao de leitura 

como pera Ciências. o teste revelou que os coef ici entes beta não 

eram significativos. O mesmo ocorreu com a interação da variã-

status ocupecional com tipo de escola . ond~ o teste F revelou 

que os dummies não eram significativos. Isto mostra que tanto a 

aar essa reaZidade a alta correlação encontrada entre o cres 
cente desaparecimento das cegonhas e a diminuição dos indi-­
aes de natalidade. 

12 -Interessava-nos averiguar como duas var~áveis em interaçao~ 

13 

no caso status ocupacional e tipo de esc'ola~ expZ.icavam mu­
danças nos re sultados de compreensão de leitura e Ciências . 

Equações: .s T 
S:r • 

RL =}. t ~ ~ jJl t ~ a 
S T st 

RC =}. t ,., f .ih t jJ 3 
onde." 

RL 
RC 

= 
= 

Rendimento en Compreensão de Leitul"a 
Rendimento em Ciências 

S = 
T = 

ST = 

Status ocupacionaZ do pai 
Tipo de encoZa (dummy SENAI ~ O 
Interação do status ocupacional 

E,srcol.a acadêmica ~ 1) 
con o tipo de escola. 





1 47 • 

variação do status ocupacional como esta err interação com tipo 

de escola. nia explicam os resultados. Pat~nteia-se. desta for­

ma que status ocupacional do pai. realmente. neste caso não te­

ve poder discriminat5rio. Trata-se. na verclade. de uma questão 

peculiar em termos de desenho de amostra. aparentemente contra-

rianda grende perte de estudos e pesquisas onde esse 

discrimina intensamente. 

veriável 

As comparaç~es desse tipo SS(} bastante prOblemit! 

cas e podem levar a conclusões indevidas caso nao se analise su 

ficlentamente a natureza dos dados. o tipo de popUlação que .se 

esti tratando. e no caso as ceracterlsticas de sel et ividade do 

sistema educacional . 

Sabe-se que. de um modo geral. os sistema s de en­

sino na Am~rica Latina são profundomente seletivos. No caso bra 

sileiro cuja intensa seletividade é patenteada pelos dad os 

da tabela VII.7 em 1973 de cada 1. 000 crianças que iniciavam 

a primeira série primária apenas 11% chegavam freqOentar a oit~ 

va série. Aproximadamente 89% se evadiam a longo dessa trajet~ 

ria . Se levarmos em consideração as crianças que não chegam a 

entrar no sistema escolar, ou per feIta de condições mínimas de 

freqaentarem a escola ou por inexistência de vagas. essa seletl 

vidade torna-se ainda maior. O número dessas crianças fora do 

sistema escolar. segundo o censo de 1970 • .- aproximadamente de 

30% da população em idade de início de escoleridade. 

Essa alta seletividade do s stema pode sal' respo~ 

sável pela eliminação do efeito expliceti o da variável status 

ocupaCiona l. bem como de outras v6riBvels ~entro da amostra que 

examinamos. 14 Acontece que. embora os aluros pertençam a estra-

tos sociais diferentes. mecanismos de seletividade tão rigoro-

50S fazem com que neste nlvel de Se. sirie estejom na escola 05 

"melhores".15 

14 

15 

Veja -se PROGRAMA ECIEL. In{orme Fin.al de las Inveatigaciones 
Acerca de "Costos y Determt.nantes de l,~ Educaciôn en Amêrica 
Latina Presentado al Banco Interamericano de Desaro lZo. ( Rio 
de Janeiro~ março de 1977) Relatório m1:meogr . p . 118-119. O 
Relatório evidencia que e8ta situação ú realista para a Amé­
rica Latina. 
Aqueles que p088uem a cultura da c~a88f~ dominante por perte!! 



TABELA VII.7 

INDICE DE PERM ANENCIA NA ESCOLA E PORCENTAGEM DE EVASRo 

ENTRE S~RIES. EM CA DA 1000 CRIANÇAS QUE E~TRARAM NA ESCOLA 

EM 1973. 

SERIE I NOICE OE PORCENTAGEM OE PORCENTAGEM OE EVASAo 

148. 

E/ 

PERMANENCIA PERMANENCIA OU REPETE NCIA ENTRE S E:RIES 

'I 1 a . 1.000 100~ 

46 % 

2a. 515 52% 

28% 

3 •. 4 0 3 40% 

19% 

4 •• 327 33~ 

1 7% 

S • • 273 27~ 

2ô% 

6 • • 202 20% 

2 4 % 

7a. 154 1 5% 

28% 

8a. 111 11% • 

FONTE: Tabela constru í da e partir de dados do Anuiria Estatístico 

do Bra s il - 1975. 

, 
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5. AtrDso escolar como madid~ ds rendinento . 

Podemos super que um s ist e ma ~,sc o lar e ficaz. entre 

ou~re5 co1ses. e aquele no qual ·todos~ os 91unos se metr1cu19m 

na idade escoler c e rta s se diplomen n05 pr~lz os normais. O Maior 

ou menor rondiwento ou efic~cla da escola pode. então. ser 

medido por indicos de atraso escolar. O atraso pode ocorrer pe-

10 lnlcl0 retardado i 8scola. p o r reprovaçoes ou por 
16 

ções durante o curso. 

interrup-

Sabe-se, por outro l e rJo. Que, atraso é função. na 

meioria das vezes. de fatores exógenos à 8s:01a. tasicemente 50 

clo-económicos. 

Na comparaçao dOE dois grupos a variiv e l idade a­

presentou uma variação bastante grande. Tom da como indicador 

de atraso escolar e este como Medida de renl iManto, permitiria 

averiguar se os difarentes níveis de status ocupacional explic!! 

riam as diferenças de atraso. e em consaQOillc1a de rendimento . O 

cruzamento entre as midias de idade com os ,Ivels ocupacionais 

dos pais - tabela VII.8 - contudo. eviden~1ou Que nenhuma me ­

dia era diferente a um nível de significânc a de 0.5. Fara uma 

análise mais aprofundada utilizou-se. como nterlormente em re-

lação aos resultados de compreensão de lsltJra e Ciências. urna 

regressão r:lúl tipla com dummies. tendo-se come variável depende.!!. 

te a idade. 17 

16 

17 

cerem â meama. ou que .. apesar de se situa.rem nos estratos so­
ciais de cZasse baixa 3 pc~ um conjunto de fatores circunsta~ 
ciais conseguiram assimiZá-la por um pro,es8o de conversão . 

Veja-se Raymundo Poignant . Curso de P!an,ejamento da Educação . 
op . cito p. 8-12. 

onde : 

I ~ Idade dos alunos 

S = Status ocupacional do pai 

T Tipo de escola (dummy SEllAI = O 

ST = Interação do status ocupacional 

ESC r la acadêmica ~ 1) 

com o tipo de escoLa 



150. 

TABELA VII.8 

MEoIAS DE IDADE DOS ENTREVISTAOOS SEGUNDO STATUS 

OCUPACIONA L IJ~S PA I S - SJB-AMQSTRAS . NAI E N}1a ··SENAI 

1975 

5 T ATU5 OCUPA- SENA! rÚ\ O-CEN.III.I 
C I ONA L 005 1a .Ser!e 

PAIS SONDAGê~" OFICINA 8a. ;:, éRIE 
rio 2 9 Grau 

NtvEIS 1 e 2 1 7 • O 1 F. • 5 
( 1 ) ( ~ l 

N!VEL 3 15. O 1 ~ . S 1 r: , 1 1 6, 4 
( 1 ) ( 6) ( 1 9 ) ( 11; 

NIVEL 4 19,9 1 ti, 9 1 5 , 1 16. 9 
( 1 6 1 ( 1 9 ) (34 ) ( 1 5 ) 

N!VE L 5 16 . 1 16.9 16.5 16 ,8 
(7l ( 14) ( 1 3 ) ( 5 ) 

N!VEL 6 1 6 • 1 17 , O 15.7 1 7 .4 
( 1 4 ) (54) ( 32) ( 13) 

N!VE L 7 1 6, O 1 7 • O 14 .8 1 4 . 6 
( 11 ) ( 2 5 ) { 1 3 J ( 8 ) 

5EM INFORMAÇAO 16 , 5 17.4 15.5 18.0 
( 2 ) ( 5 ) ( 111 [1) 

T O T A L 'l6 , O 1 7 • 1 1S,6 16 . 6 
( 511 ( 124 ) ( 1 26 ) (53 ) 

FONTE: v id e tGxto. 
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Ne~te caso, igualmente o teste PT~ revelou que os 

coe f iciente;; beta não eram significativos 8 o teste "F" Que 09 

d ummias também não erõm significativos. No ~ amente o 

pac l onal em interaçio com tipo de escola (a~mmyl nia 

status ocu­

explicam 
os r esultados. 18 ------

B - A CONTRIBUIÇ~G DA ESCOLA 'AS MUDANÇAS COGNITI 

VAS DE ALU~GS DE CLASSE S CIAL BAIXA, 

Os resulLadcs obtidos no pres nte estudo de ca~o . 

embora nac nos permitam generalizações 8 co clusões deflniti-

vaso parecem indicar um fraco poder da esco l a. a curto prazo,em 

mudanças cognitivas de aluncs de classe soclal baixa. 

1. O fraco poder da escola ~as mudarlças cogniti-

vas. 

Se de um lado o curto tempo d intervenção de SE­

NA! sobre 05 aprendizes entrevistados tornam. em par~e. as com­

pa r ações cognitiv6$ lnconclusiv8s, de outro lado as comparaçoes 

lntragrupcs en~rD diferentes nfveis de escolaridad~ permitem . re 

ferendados a Qutrs5 pesquisas. efetivar algJmas observaç6es . Co 

mo explicar a inexist~ncia de ganhos nos ts.,tes de comDreans~o 

da leitura e c19ncia3 entre um nIvel escolar e o~tro? Os testes 

nia te r iam ssnsibilidade ~ara mensurar muda ças a curto prazo 

em alunos de classe social baixa? ProbleMas de a~ostragem? Est! 

riam os dados reforçando as conclusões de b a parte dü literet~ 

Ta técnica (capItulo I) lua discute o fraco poder da escola nas 

mudanças cogni~1vas?19 
18 

19 

o ReZatório do Programa EClEL, op.cit . p. í19, mostra que a 
variável. atraso, tomada como medida de l'E'ndimento, em certas 
circ!.tnatâncias, expl.ica de forma maiv adJ1quada al.gumaa vari­
áveis de que a variável status ocupacionG:l do pai. 

Especificamente, estariam oa dados canfiz'mando as conctusões 
de Jenks quando afi11ma que a esco la tem F,!OUCO a ver com o d!,. 
sempenho cognitivo e este independe qka8~ totalmente dela. 
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Todos os cursos . bons o u rUl ~ S. como generalidade 

tem efeitos sobre os componentes cognitivos e nia cogni­

O ponto crucial está em saber o Que predomina e. ao mes-

mo tempo. o que i mais val orizado pelas or&snlzaç5es e pela so­

ciedade. 

Vimos anteriormente QUO os ganhos cogniti vos tan ­

to lntergrup os como intragrupos n~o sio significativos estat i s ­

ticamente. Esse resultado parece reforçar EIS pesquisas que enf,! 

tlzem a pequena influência da escola no desenvolvimento cognltl --
vo quando comparada com a influencia do mejo familiar e social 

de origem. Bl oam. por exemplo. ao dast~car os treze Fatores que 

cont ri buem no desenvolvimento do Q~. mostrtl que todas eles es­

tio ligados ao background feniliar ou nas relaç6ss entre peis e 

filhos nos primeiros anos de vida. 

"Seven of these faetol's are proces8 
variables indicai~ive of the parent8 I 

reaponse to the {~hiZd and his capaci­
t·ies - the-ir inJ~ellectual grolJth" the 
opportunities thoy provide f o r lear­
ning inside and outside the home (not 
including sehool) " and the nature and 
amounf. af help they give to extend 
Zearning in a wi t e variety of situa­
tions . The othe~ six factor s tend to 
be more stable: hey al'e chal'acteris ­
ties of the pare~ts and the home .Among 
them are the pa:f'l~nt:! ' use of language 
in a variety of situations; the oppo!:. 
tunit.ies inthe home for enlarging va 
cabulary and the quaZity af the langü~ 
ge vsed; the availabiZity of books" pe 
l'iodicals" and Z-ibral'y faci Zities /I. 2'U 

Esses fatores seriam responsaveis por 3/4 do de-

ssnv olvimanto do QI. antes mesmo da id~de escoler. assim dis-

tributdos nas diferentes idades: de um a quatro anos: 50% ; de 

quatro a o it o anos: 30% e de oi to e dezessete enos; 20% . A in­

fluência qu e reste pare o período escola r. nesta perspectiva . s~ 

ria reduzida . 

20 Bloom. apud. B. BetteZheim . 
nie l Schreiber . op. cito 

How Much 
p. 221. 

Can Man Change? In : Da -
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Ja mesma forma do QI. B capac ipade de desempenh o 

e nível d~ realizs~ão futura. seg undo BIc am. ddtermina - s8 pelas 

condições rocebil~ pel a c ri ança n05 prime iro s anos d~ vida. Se 

tente e cinco por co n to desta capac idade i c tlQt1tuIda ati o fi 

naI da escn larl dad primi rla e apenes 25\ n o anns seg uintes. A 

capacidade de compre en sio de leitura ~. ssp a lalmsnte. deterrni-

nada antes mesmo d8 en tra r na 8scola . ~Ev en 

ment, such reeding comprehenslon the graus i 

the child enters school", 

or general achleV8 

laid long befoTe 

2 , A i ntervenção tardia da es cola. 

v nume ro de pesquises qu e sub linham 8 inte rvenção 

tardia da e scola . es pecialmen te pare crianças de estratos soci­

a i s mais p obres, aum en ta a cada dia . Este s pesquisas indlcamQue 

os fat ores d eterminante s do suce s so ou fra ca sso escolar. em sua 

maior p art e, 6e enco ntram no moio soclal de rlgom e nas experiâ~ 

cias familiares an teriores. Bloam apre se n t t r Bs variáveis 

chaves respons;veis por 90% da variBç~o do r ndimento escolar 

futur o : comp ortament o de entrada,referlnda- s fi aprendizage m co.&. 

nitiva ~nteriorJ car ac te rística s afetivas d e ent rada mot lva-

ção det e rmin ada pelo s êxitos ou fracassos an 

de aprendi zagem. a, finalmente a qualidade d 

ar i ares em tarefas 
- 21 inst r uçao . 

Kess s alienta Qu e o r e lacionamento dü maa com os 

filho s em tarefas ca aprendiza gem evidencio u diferenças de elas 

se para class9 . ~um experimento o nd e se ped iu às mães pa ra ex ­

plicarem ao filho 6 resolução de um hquBbra -pabeça ~. as ~ies de 

classe média definiam claremente a tarefa. s p11cBvam os passos , 

davam detalhes e apo ia v am o fil ho na execu ção de tarefa . e as 

mã es de classe baixa não defi niam clarament e a tarefa , não esp~ 

c1ficava m detalhes e Quando o fil ho errava; adiam simple3men~e 

para recomeçar 6 tarefa. Num dos C8S0S. apó s 3S tentat i vas fra-

cassad as . o filho fa l au para a mae: you do ! Hess conclui que 

21 Ib.d 1. • p. 221. 
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6 atitude da msa con o filho. a linguagem usada. o tolal do 1n­
formaç5es que a criança r'8cebe em casa B c uporte Que c filho 

sucesso recebe na aprendizagem determinam, em grand 

ou f~acas5o futuro. As crianças que tem no ar experiências in -

telectuals bem sucedidas vão criando o rEforço Que as predispõen 

futuro. 22 Para Latov ~s crianças de classe média não 80 sucesso 

tem problemas de adaptação ~ li/l&Uagem esc ar. do v~z que a 85 

cola 55 aceita o "dialato padrão da classe ,idia". 

23 Martin Deutscn em estudos 5 milp~es. mostra ha-

ver um elo de continuidade e contiguidade d~ vida da criança da 

classe média e a vida escolar Para as crianças de classe baixa . 

contrariamente. exista uma passagem brusca. Estas crianças nao 

SBO motivadas suficientemente em seu meia era o ~uceS50 bem co 

racassa. O fracasso mo nao tem nenhum suporte para suportar o 

para a criança do classe ~édla a meno~ pro ável. dado a seu back­

ground e quando ocorre, apenas estebelac9 uma queda de motiva­

ção. contudo para e criança pobre, determina aV8r~ão. Para a 

primeira o fracasso a fere mais pessoalmente. porém tem um meio 

am bient e que a apoL3 para superar; e segunda á menos ferida pe~ 

soaImente. contudc o efeito fineI é maior, pois associado ao 

fracasso vem a percepçao da perda de oport nidades de 

associadas ã escola. 

mudança 

Diante da defasagem sacio-cognitiva da criançadas 

classes baixas, Deutsch não acredite que a solução seja criar 

escolas vocecionais para pobres: "Here 19 no: maant tho Canaut 

solution simply more vocacional ~igh ~choo] , but rather, the sa 

me aportun1ty distribut10n 
24 

sub - group membersglp". A 

for 011 populatlons, rsgardless af 

intervenç~c da escola nos pr1~eiros 

anos de vida. através do treinamento pré-es;coler, seria. para 

Deutsch. um mecanismo eficiente para a suparaç~o do ciclo do 

fr~cas5o das crianças de classe social pobre. Esse treinamento 

forneceria uma familiarização da criança c~m a vida oscolar-

22 

23 

24 

Robel't !lese . Mate1'nal Teacnin~ Stylas aTfd Educational Retal'­
dation. Apüà. Robel't SchI's .... bcl'. op. eit. p. 224-233. 

Martin Deutsch. Earíy Social Environmen;: Ita Influence on 
School Adaptation. In: RobBrt. Schreiber. op. cito p.203-
214. 

Ibid. p . 208. 
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linguagem. nOr~B$~ disciplina - e possibilitaria o desenvolvi-

mento da motivação para a escola. a classe baix/!!o segundo 

Deutsch, nao e Que falta ~otivaçio para e escola e sim que nao 

existem meios para a operBcionalizoção desse motivação . O tre i­

namento pré-escclar possibiljtaria. 60 mesmp tempo. um contato 

com a faml11e da criança. ESSE: contato podaria -faciliteI' uma co.!!. 

versãc de habitos e atitudes dos pai~ na re eçoo com os filhos . 

especialmente nos as~ectos que favoreoem e prendizagem esco-

1 
2S er. 

B. Bettelhein chega a conclus o parecida. O cres­

cente consenso na confirnação da hipótese d Que o desenvo lvi­

mento intelectual e a capacidade de desempe ho e nível de reali 

zaçao escolar é resultado principalmente da experiencias que a 

criança de~frutB em seu meio amtients famillar nos primeiros a ­

nos dEi vida e que a possibilidade da lnt rv~nçõo nesse desenvo,! 

vimento esta irl v ersamente associada i idade . conclue que quando 

a escale c~egd já P. tar~e. 0015 a p03sibilld"da de mudança e ou 

desonvolvimento ~ insignificante. Neste sen ido i ilus6ric pen­

ser-58 que apena~ rsfcrmas escoleras fflcdifi u~m substancialmen­

te e vida desva_ crianças. ~ois a e~cola as apantlB em tenpo er­

rado. 26 

sansc ~obre ostas po~i~õas. Trata-se de tem s polêmicas 

dados existen~es nno pernit8ffi conclusões dQ inltiva~ . 

cujos 

çontra~tdndD cbrn cs resultado de pesquisas que 

enfatizam a importã~cia da oducação prÂ-eGcolar para crianças 

soc1almente mdrginalizadas. lIma corrente de pe~qu1s3dore5 da U­

ni v er c 1dade de Tel-Aviv sugerem que a idedc cruc!el para a in­

tsrvançio da escola 5 a Bdule3cincie~70s trBbalhoD $cbre adcls~ 
cantes marginel1zadYs socialnentc que passaln por um processo e ­

ducacional na~ "Residencial Sch~ol. apontam para una conv~rsao 

21> 
Esta medida, no ca~o brasileiro, pareee er pouco viável pa­
ra grande;; contingentes de alvnoG, ao me 06 a curto e médio 
prazo, já que pr>aticamente um terço da~ rol'iança8 em idade c~ 
co lar são exc luidas da esco la. A8 experi -na 1:a6 e:r:i (!. tente s a­
tingem uma minoria, normatmente de eZite De outra parte,tr~ 
ta-se de uma medida paZeativa, poia não odifica a estl'utu~a 
que determina assa GituaçãQ. Neste Banti o vale a ObS81'VaçaO 
efetivada no informe do Programa E'C1TL, p.c!it . p. 101 . "Po­
de haver muita coisa errada com eate mod to de sociedade,maa 
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das atitudes do adolescente 8 1 um desempentlo escolar crescente~B 

c . O NEIO ~ A ~ENSAGEM? 

As observações efetivadas at avás das dados dopre 

sente trabalho sugerem que a adequaçio dos rogrames aos n{vais 

dos alLtnos. a presençil de contE~dos substa tiVD5. concretos,tan 

eIvois; e ~eQ05rlcia met6dica logicaMente e!trutuTada desses con 

teGdos 8 um dmbiellt~ Grg~nizacional din~mi o -la constituam em 

elemento. tal voz meis importante, pare sftitos 11~o-cngnitivo5. 

Realmente, O~ dddos parecem ~ugsrir Que as dife­

renças metodaI6gic~3, os estilos difaren~9!F de açio pedag5gica, 

pelo menos a curto ~razo. n~o geram difere~lças significat ivi'ls 

nos componentes cognitivo5 de alunos de cl ~sse social baixa.Por 

outra parte. evidencid-se, tamb5m. que o efeito da escale para 

nudanças cognitivas é ~uito moroso . já que não existem diferen­

ças observáveis num prazo médio de um ano. Em contrapartida. 05 

dados qual1tat1vo~ mostram Que as diferençss metodológicas e ar 

ga ni zociona1s ~erBm diferenças n;o-cogniti as. 

Neste sentido. para alunos d classe social baixaI 

parece Que a utilização de urne metodologia de onsino adequada 

as suas caracter{sticdS e cond~c6es soclo-1;ulturals. se n~o tem 

efeitos perceptíveis , e curto prazo, nos componentes cogniti v os . 

nao cabe ~$pe}'ar da eõcola qu,; o transforme 3e não há qua1.-
26 que~ vontade politica na eociedade para fazê-lo . 

B.Bettelheim . lIow Nuch Man Change? In: /) . Schreiber. op. cit o 
27 

28 

Vcia-8e~ ~eBte sentido 08 trabaIho8 de litzhak Kaahti et alii . 
Residentia'l Schoola as power «1. Envi;ronments. Universida­

e e Te -Av~v~ 1976 . Tze Re8~ enttat Setting and Its In­
luence O" Cha 68 in Attitudes and Vhlu6S Among Diaadvan­

tage l'out. Un-z.ve1'81..aa e e Te -Av1.i.I .. 1976. Moah Sm.:tans 
ki e David NeVO. ~ Longituàinal Studj'i or the Gifted Disad­
vantaged. The Educational FOr'u.m, Uar,h, 1975 . Car! Fl'an­
kcnotein. Surnmar" o 01'1. Educational ,Sxpel'iment with Disad­
vantaged ado escents . I6~ae : t e H~brew University , 1972 } 
182 p . 

Um dos exemploa cZássicos .. em 1'1.0880 mei J de instituições que 
retiram de seu ambiente o adolescente e o coloca numa ~itua-
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gera uma sltuaç~o favorivel para resultados nia-cognitivos . O 

meio se constituiria na mensageM, caracterizando uma forte in te 

reçio entre componentes cognitivos a n;o-c~gnitivos . 

Estas obss r vaç5es n06 remetern i quest~o proposta 

no capítul o I: Uma escole pera cada class3 social? Trata -se de 

uma Quest;o Que nao comporta Uffi5 ~nlca resposta 8 que os dados 

restritos do presente estudo nos permitem ~p8nas aponti-Ia como 

uma questio relevante. De fato. os d~dos do prosenta estudo 8 

de outros. abrangendD a~ostras incomparave!mente meiores,29 pa­

rece m mostrar Que as crenças de igualdade ~ as políticas educa­

cionais de la s derivadas, em nOGEO meio . diante dos elevados ín­

dices de exclusio, evasao e repetãnc1a esc6lar . justamente de 

alunos de classe social baixa. não passam ja mitos que mascaram 

as desigualdades 50c16i8 . Por outro lado. ja ponto de vista COA 

nitivo. parece patentear-59 uma vez me l E q e não bastam mudan­

ças apena s pedagógicas intraescolares. para reso lver as qu es­

tões cruciai s que atingem o contingente de excluídos muito cedo. 

da escola. 30 

Finalmente. como 

os estudes sob re a eficácia do 

corolário. ~oderíam~s dizer que 

s istema esc~lar. ate o presente , 

tomaram como indicadores quase que cxclusi~amente 

estudo de casa, s t gere que 

componentes 

cognitivos, quando, este o papel pr.! 

mordial de escola para alunos de ~lasse social baixa. radica-se 

principalmente na fo rmaçio de uma matriz de atitudes. valores, 

hábitos disciplin a r es que tornam as pessoas funcionais . disci-

29 

30 

çao radiaa Zment6 diversa, é o caso dos Seminários. Há,na ver 
dad€ todo um trabalho de conversão dos hábitos, atitudes e 
vatores do adole8cente , normaZmente proveniente de meios 80-

aiais pobres. 

Relatório do Programa ECIEL. op. cito e. 156-159. 

VEja-Be o trabalho de Luiz Pereira. Rendimento e Deficiênai­
as do Ensino Pl'imário Brasileiro. In: Estudos 8ob:re o Bra­
Gil, Contemporâneo. (são Paulo: Pioneira, 1971) p . 179 88 . 
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plinedes 8 administráveis nas organi~açÕBS 9 na sociedade . A fun 

çeo ideológica da 

gan1 zeçõas e para 

escola teria . uma relevôncia maior para as or 

a sociedade do Que B aprendizagem de certas 

habili dades que permitem produzir mais - 31 rap i do. 

31 Veja - se Dissertação de Dapcy Costa# op . cito Neote sentido 
s ão significativas também" as conel.usõe's de um levantamento 
realiaado entre empresários a respeito dos egressos do SENAI 
no Distrito Federal. Teoricamente # dent;l'o da concepção de que 
o SENAI objetiva dar um preparo técnico e opel'acional ao S8U$ 

alunos" el'a de esperar - se que os empre.E:árioa realçassem 
68se p r eparo . Contudo .. os empreoário8 l'eaZ,çaram como caract,! 
risticae básicas que diferen.ciam 06 egí'8S808 do SENAI doa dE. 
mais e que 08 tornam preferid08 nas or Grani8açõsa a responsa­
biLidade .. pontualidade # facilidade de ~;erem administráveis e 
secundar iamente o preparo técnico . Veja - se: SENAI . Ava liação 
do Pr oJ"eto Construção Civil - Análise do Método de En.sino Se ­
gundo a Opiniao dos Conctuintes e dos E:mpregadores. {Bras i t i a: 
SENAI . 1976}, 



VIII - COfllCLUSOES GERf\IS 

Procuremos. ne ste estudo. discutir elgun6s propos! 

çose correntes na literatu~s técnica sobre o poder da escole ou 

de ~lgum e stilo de aç~o pedag5gica nas mu~anças cogniti vas de ~ 

lunos de classe social baixa . A natureza o tema. o tamanho de 

amostra e o tipo de compareçio que efeti v o mos nao nos permitem 

conclusões abrangentes. O exame dos dados, contudo. deu ensejo 

a especulações que. embora n80 possam ter uma confirmação ade­

Quada. sugerem alguns aspectos relevantes em termos de política 

educ~c1onal e u m caminho fértil pa r a novaa pesquis~s. Inferên-

eias mais globais ficam na dependência de estudos meis amplos e 

/ou do bcm senso respaldado na evidinc1a c1entifica qUB v em se 

acumulando em torno do assunto BM outros estucos. 

A - A Vlnculaçio H1st6rice (jo SENAI 

o retrospecto hist6rico sobre a origem e evoluçBo 

do SENAI p oem em relevo alguns aspectos co~ respeito a formaçio 

técnica e profis~jonal . 

1) Um primei ro dado relevan " e i Que o SENAI i uma 

organização educacional que nasceu como f~uta 08 um memento his 

tór!co muito esoecífico da poliiica e eC010mie nacional - um m~ 

vimento educacional oemandado pelo 1ncreml~nto da indust riallze­

çio. Nasce sob a égide daqu ilo qu e poder!ano5 denominar de ~deo 

10g1e de industrl~llzeçio nacional". traduzida pele ld~la domi­

nante no governo e nas lideranças lndustr1e!s de Que a melhor 

forma de lnstaur8ç~o da lndepend~ncla eco(15~1ca e soberania po­

litica seria a implantaçio de um parque l11dustrial de base . Es-

se fato reforça e id~i8 de que. determinados movimentos educa-

cianeis 11gedo~ a economia de um pais surgem como inst ru mento 

de apoio 8 essa economia e nio como uma crieçio isolada. 
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111 Do p o nto de viste de s ua e çac metodo16g1ca. o 

SENAI capitalizou 09 resultados das axpsr1~nclas pedag6g1cas do 

ens1no profissional. e s pecialmente o m~to~ o das ~siries met5di­

ces~. principiado na R~ssia pcr Oella Vos. posteriormente dlfu~ 

dido na Europa e Amã~ica 6. em 1934, lmplsntado de forme Bstru-

turada no Brasil com a criaçio do CFESP. ~ curioso 

clpioa do método . um século depoiS , aBa u ~ 1117.eda5 
é qü e os pr1!! 

integralmen -

te pelO SENAI . tendo mudado apenas aspect~s da tecnologia educa 

c l one1. Uma decorrência nítida desta ObS8 veção é que não é a 

~ntlguldede do método Gue o torna ineficiente B obsoleto 

insinuam os modismo s padag6g1ccs. 

como 

11!) O SENAI parece ter Infl enelado de modo deci­

si v o inúmeras in s tituições de ensino vocacional na Anérica Lati 

no, constituindo-s8 seu paradigma em relaçeo à organização. fi­

nanciaMento. tip o d e programas, vinculação jurídica e metodolo­

gia de ensino. 

IV} Tanto o 5=NAI como as deMais instituições de 

en6ino vocacional da América l a tin a caracterizam-se co~o argan! 

zaçoes " serviço d e indústria ~ dOG indu~~riais. Isto parece p~ 

tentear-ne Quor pela preferência marc~nto d o poder público em 

distanciar os cursoa vocacionais dos Mini tirios da Educação, 

Quer dos sindicatos de operãrio8. O ceso o SENAI representa o 

afastamento mais radical. sendo vinculado BS Fedareções das In­

dústrias, órgão de classe dos empre~ãrlos industriais. 

POderíamcs explicar sesa tendência. sejo como re­

pulsão do sistemo ~cadsmico formal de ens no, seja como ffiecan i s 

mo de controle de clas~e operária. seja como atraçeo de ê1rBaS 

de inf luência mais diretanente vinculadas as ocupações futuras . 

COm essa estrutura consegue - se, por um lado. manter a distência 

da inamoví v el burocracia do ensino acede 1co convencioneI 6 po~ 

s iv9i s pressões da classe operBria e . de outro. a p r oximidade 

aos mercados de trabalho e influencia do empresários. Desta 

forma se torna possível traçar objetivos especificos e nao se 

desvi a r dos mesmos por inef i ciência erga izaclenal ou por con­

flito de interesses. Em termos de vontade polít i ca , no que con-

cerne ao ensino vocacional, perece have r, nos governos lat i no-
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-americanos. um comprcnisso maior com a irdustrializaçio do Que 

com o aprimoremsnto educativo e cultural ~e seu povo. 

B - f'.~ifeI"enças i"lBtccclõ..tj,ces: O Pragmatismo do 

SENAI e os Modismos da scole Convencional. 

A disçussão sobre os prssEU estos B enálise da 9-

çsa pedagógica do SENA! e das escales acacemicBs que fizsI"ampB~ 

te de amostra (capítulos IV 9 Vl, nos leVil ia seguintes conside 

raç08s: 

1) Toda a sçao pedagógica deI SENAI dsrlva dos pr1!2. 

clp10 s da teoria condutivista de eprendlzElgem l mais diretamente 

da orienteç~o v~iculada por Sk1nner. Partj,ndo do princIpio das 

diferenças individuais, a metodologia glob~ l do SENAI, tanto p~ 

re es disciplinas te5ricas instrumentais como para o ensino de 

oficina, é a instrução programad a individ!al e ansino por módu­

los, 

Preocupado mais com a eficá;ia de sua eçao de que 

com modismos pedogógicos. o SENAI inpjeme~t8 essa orientação m~ 

todológice com outras epistemologloamente cont rastantes . Neste 

sentido. B tecnologia de 6nsino do SE'.NAI. em parte, baseia-se nos 

métodos atives veiculados peles formulaçõI3s teó ri cas de P1aget . 

Urns decorrincia desta const~,taçio i de que o uso 

de determin~d o método cu tecnologia de en!~lno parece estar lig~ 

do nao e modismos pedagógicos. mos ao tipo de disciplina ou cor. 

te~do e, espeCialmente. ao tipo de reault~~dos e saber que se 

pretende alcançar. Historicamente. como v'Lmos, ~ instruçio pro­

gramada liga-se â tomada de consciência d3 necessidade de ao 

mesmo tempo que se racionaliza o trabalho e 8 mão-da-obre -"tsc 

nlficar o ensino P como resposta a demandas de organização econo 

mica de sociedade. Trata-se da produção d~ um saber prático, um 

seber que 5srVE , B de resultados similars3 

produzidos pela máquina . 

para o indústria. 80S 
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11) Coe rent& com s ua CO"CSpÇ~O ~e t o d olS g lc a . o SE 

NA! d999nvolvs sm seus centros um en s ino orientado p or objat1-

vos esp8cffico~1 progreme ~5dulo3. rpBcota r r de anaino com 

teúdos substant ivos, concretos e seqüa'nciadosl enfatizando 

coo-

pou-

ces coisas e um Gaber que serve/ ut1liz~ ~na tecnologia de ansi 

no ceIcade en material simples B pol1velentu e uma linguagem de 

bo1xB abstração enquadr~ndo-se 00 universo cultural e 11ngOíst! 

cc do aprendiz; desenvolve um sistema de ecornponhamento, contra 

1s e avaliação que permite neo só reforçar. as operações ecerte­

das,como uma correção imediata dos erros. 

Esta concepç ã o de ensino, a ,3mblência organ1z a ci2, 

nal e próprio atitude dos instrutores - qpase no totolldadep~ 

ven l entes do meio industrial - parecem ge~er, por um ledo, uma 

prox i midade com o universo de origem dos aprendizes e. de outro, 

in t r oduz-se un conjunto de estímulos e mot vações inexistentes 

no seu meio sacieI. Um dos resultados ObsB i vi v els dessa o r iento 

ção metodo l ógica é a libertação de imagem j e "fracassado" e ~in 

c9pa c ltado~ do aluno e ume perda reduz i da do sistema por evas~o . 

lil] As Bvoliaçaes, do ponto de vista cognitlvo~in 

dicam que e lnstruçio programada tem revelado bons resultados 

Qu aod Q se atim i transmissio de um saber ticnico e fracos resul 

todos em relação B criaçãc de um espírito ;ient!fico. Pode - se 

pergunt e r, entãc, até que ponto a metodologia do SENAI a o enfa­

tizar um saber especIficcl um saber que ssrve l mesmo traduzido 

em formas polivelentes. não estaria apenas cportunlzando u~a ex 

pe r lênc i a física - urna leitur~ do real - je que ~ola Piaget ou 

a um enquBdramento intelectual condicionando o aprendiz a 82 li 

mitar a reprodUZir um conhecimento já elabJredo. 

Iv) G t rabalho desen v olvido nes eBcolas ecad~m1-

ces observadas revele que apsser dos mcdis~cs teóricos. desan-

vol v idos nas uniVErsidades, quer no campo psico16gico quer no 

ca~po pedBg6gicc, os alunos de cla s se social baixa recebem um 

ensino sem a orientação de uma ~etodologia ou tecnologia sspec! 

fica . Dawtan d C-S6 por improviaeções e pelo empirismo. Por outro 

lado. epesar de s ta 5 escoles. te o ricamente . sar e m as que deve-
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riam possuir os melhores recursos humanos ~ Bbund~ncie de recur 

50S t!loter1ois pore conpensar dsficiêncies do m-eio scc1el de ar.,! 

gem. const1tue~-ae numa caricatura das eacl)las Que atendam alu­

nos de classe mÉdia a clta. 

yJ A questâo cruc1al - ma1,s :raVE:! que a organiza­

çee co6tica dessas escoles - s1tu~-se na c()ncepçio honogenelza­

dore do enaine. que astebslGce uma redução cultural. 11ngO!sti-

ca e valorativa, nivelando-s8 por norma eq ilo que é desigual 

de fato . Essa concepç~o traduz-se pela extensio dos mesmos pro­

gramas. conte~dos e e mesma linguagem e vajores desenvolvidos 

nas escolas de elita pare olunos de cDntex~: o6 socia1s diferen­

tes. Este contexto acaba estabelecendo um largo fosso entre o 

un iv erso socio-cultur<)l das crianças de C11S56 baixa B a escola . 

caracterizandO-S8 aquilo que pOderíamos denominar de ume ~inv6-

sao ou vio lsnc ia cultural ft
• 

Patenteia-S9 desta forma, qu~ e escola. tal Quel 

se apressnta, neo foi concabida pare o con 'ingente ds crianças 

B adolescentes de classe social baixe. Os alevado5 Indices de 

svasso na educação primária - 80% aproximeldemente -. c grande 

número de repetentes B o fraco rendimento, parecem ser una de ­

co r rincia de dlst~ncle da cultura primirie das alunos de classe 

social baixa, com ;J oultura escolar e/ou di própria impotência 

da e scole pare efetivar ~udençes cognit!va~ em alunos de classe 

sociel beixa_ 

vil Ciente do Quedro que apre entam ao escoles que 

ate1"ldem cl1.,i1tele de clas:;e social baixo, fi obsGrvaç;c nas e9c~ 

las anelia~das revele. par~doxal~snte. Que o despeito das crIt1 

cas que se tem feito e qus se possam fazer, o m~nual ou livro 

texto. perecs constituir-se no elemento au possibilite um mini 

~. 

mo da eproveltamanto e ume tóbua ée salvaç~o pera que essas es­

celaa pOSSB~ ~uncionBr. Com isso "io eatamos dizendo que o ma­

nual ou livre tey.~o seja 3 nalhc. ~olução ~9tDdolóEica pera es­

sas escolas, me~ Que diante de orgeni4ação ceót1ce das 8scolaa~ + 
dos programes grandiloqOentas e difusos 8 Ca pr5pria deficiin-
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cia de #ormaç~D de prof9ceoredo, conqtltul ~ se numa me dida mais 

~dsquede e 92a~ roalldoos. 

c - 03 RS3u!tedo9 Cognitivos da E~CDler1dede. 

Afirmar qus a esccla e um~ agincia de ensine onda 

apranjemcs elgG i uma trivialidade que diz muito pouco. O a6De~ 

to crucial 6 d~terminar empiricemente o qu ne aprende predQmi -

r.antsmente. o Q~antQ se aprende, o como se adquire este ap~end! 

zado. qual e 1d~d3 maiD edequ6da e Qu~l o impacto ou 

soes que advêm pera c indivíduo e PBra a sociedade. 

rapercus -

o psn~uffiento ~edcgõg1cG e as abordagens eCDnôm1-

cas da 6duceçDo nas últimas d9cedes, especialmente a teoria do 

Capital Humano - tom enfatizado os treç05 cognitivos desenvolv i 

dos pala escola - uma agência onde S8 aprs de a fazer a onde se 

snsina eprender. No pressnte estudo . porim~ 80 menos pare alu­

n06 filhos de operário61 esta perspectiva I eo se confirme clare 

mente. 

i) Apeser do SENAI aprssenter. ume metodologia B 

tecnologia de ensino ~spec!fica. adeQuade 00 universo sócio-cul 

tural de sua cllentale E dispor de cQndlç5Qs organizacionais i~ 

comocrayelmsnte supe.iorss. os ~86ult5dos obtidos pelos 

zas , após ume lntarv9r.çêo média de oito me as e U~ a~o, 

aprend! 
- -r.ac 630 

significativamente diferentes que OE escores obtidos por alu­

nos 51mil~rQe de~ escolas acadêmicas conve~clon~is. Estaria es­

se resultado ~ignlficendQ que a rnetoocloglB do SENAI - dsriva-

do de instruçio p~ogramad6 - tem resultado ~ 

vim~nto do raciccínio cientifico? Gu egtBr ~ 
ce inf l uência d~ escola nas m~danças cogni 

clessa social baix~? 

freces nD desenvol -

ccmprovando a fra-

ves ds alunos de 

li) Um dado confirmatório de rac~ influência de 

85co18 nos mud~nços cognitivas dos elun06 e cl8sse social bai-
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perfil Co.Jt::-o. As dlf6ren~~s enccntroda6 ~~tr~ O~ Bluno~ um nlva! 

de 7a. G 6a . sirie do primeiro grau e 9ntre 66. s~r1e do prime! 

ro Zrau s 1a. ~~rlG de segundu grau sic eatetisticemsnte 1n518-

nific/:lntes. ~m autrcu p~levrdD, fi difsren a d~ r~ndimBntc an-

tra Z)'UPCS eom matodologio d i farantG5 cu 

zo~ e mesmo metodologia ~ igual 8 zero. 

trG sir1ee Que uti11 

Esses reswlt~do= néo so oar cem ra~orç~r o re~wl-

teco des pesquisas QUS enfetizem o freco podar da escola pora 

pOSsibilitar mudanças cognitivas. come po em indicar que o uso 

de certes metodologias e tecnologias de e~sinc.diverBas ou mois 

sofisticadas. pod~rr eX9rcer pouco 1nfluinc1a, ao menos e curto 

prazo. nc desenvolvimento cognitivo da aI nos de classe 

boixe. 

sacieI 

~io PQd~mcs d81xer de cansl arer ~ p05sihl11dede 

de 1ns8nsibl1idads dos testss utilizedos par6 captar mudanças 

no nfvsl de epr~nd1z~do adquirido o curto prazo cu mes mo G dis­

tonclamento destes testas de re~11dad8 vivida pelcG a lunos da 

classe social baixa. Mssmo que isso tenha ocorrido parece-nos. 

entretanto, que não pode trator-se apS~~5 de inBdequ~çeo dos 

testes . Hi outros indicadores, come veremos abaixo. q ue nos peL 

~it9m evalieçõss psrtinentes. 

ii1) A pouca eficácia de sscola convencionol. para 

alunos ds classe ~D ciel baixa, petentaie e por outrcs indiced~ 

res não menos relevantes_ Em primeiro lu er.eproxim~dernenta 30\ 

das cri~"ço9 em idade escolar estão fore d6 escola. Das 4ue BS­

teo nas sscola~. e grande m~ior1a estão atrasadas em ralaçec ~ 

idade legal. Na rnedidc Que 6 inoficécio da escola para aluncs 

de classe social baixa possa ss r, em gre, de parte. explicada p~. 

la int8t"Rnção tardio da 8scolo que apanho as crianças em "tempo 

arredo". cerno indicam 05 result~dos das trebalhos de Hass.81com. 

Oeutsch e Bettelhs10.sM nosso meio ao eluvedas porce~te&ena de 

o31uo03 em etr~~o 8acDl er to.nar1Bm asse tneficécia einde mais 

crítica. Na Dopul~çic e5tud~da o po rcen-~geM de elun05 atreSB-
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dos pelo menos 1 ano é de 99; nc SENAI e he 66% na escola con­

vencional. O atraso i det~rmlnado pela e~~roda tardio na escola 

ou pala repetência ao longo da trajetória escolar. O i,d1csdor 

mais driAtico d3 ileflciincl~ da escola ~arD os alunos de clas--
se baixa ã que ~eis 50% são evadidos até a 48. série do primei­

ro gr'\u . f't'J final da 8a. série do primei c grau apenas aproxlm~ 

demente 10% permanecem na escola. Constl ui-se 6 escola . desta 

forme. um poderosc mecanismo de trl~gem ciel. 

Esta alta seletividade nao ndic a ~ue mesmo ao t~ 

marmos aluncs d6 classe b~lxa. estamos t etJndo os um estrato 

superior desta classe ou . ao manca de alu 06 dlstanr.lados de nor 

ma de classe. Os alunos de classe baixe q B conseguem t r anspor 

as barreiras de seletivi d ade são aqueles que por um conjunto de 

fatores. prcvBvclmente ligados ao mo i o f~~iliar. se tornam ex ­

cepc ionalment e brilhantes. nivelando -s e a os companheiros de clas 

se média ou a lta. Do ponto de vista do ~endlmer.to escclar . nes 

te contexto . cs gru pos de uma ~esma série se tornam reletivarnen 

te 'omogêneos. independentemente da classe sccial. Es te fato ex 

pllc~ o efeit o nulo da var1ável status ocupacIonal do pa1 sobre 

o rendimento, encontrado nest e estudo. 

o - Resultados (conômicos re Formacão Profissional 

E Traços Cogn1t lv o~ . 

A üesquisa de Claudio de Mo r a Castro e Albe rtode 

Mello r Souza 20bre Mio-de-Obra Industrial no Brasil B relat5-

rios t6cnicos sobre o d8~emp&nho D!'cfin~ Dna) dog eRrasses do 

SfHAI demonstram vantagens destes. quando comparados com egres­

~os de outros CUrti05, tais como : 

1) ~elhor de~empBnho prof15sional dos egressos do 

SENAI do que ~os egressos de cursos acad- icos ou treiname nto na 

pl'Btical 

1i) nrveis de rendo geralme te superioras dos e­

gressos dos cursos de aprendizagem do SE ~I (COM ~e. só ri e con­

cluidal quandO comparados com alunos com 50. série comp lete mas 

S8m nenhum curso profissional; 

li 

.... 
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ii1) maior mobilidade ocupacional dos aprendizes do 

SENAI mostranoo que os cursos de 8prendi~~gem, altamente espec~ 

11zedds ; em seu formato didático preparam uma não-de-obra capaz 

de exercer cc~ sucesso funções bastante 

quais foram preparados. 

is:ancladas para as 

nao est ã o ne-Esses resultados econômico 
. 

~ porem, 

cessariamen te ligados ao desenvolvimento 8 traços cognitivos 

como enfatize B teoria de capital humano. t possível que 8sses 

resultado s estejam ligados ao mesmo te~p a ~m eficiente tre ine 

ment a e a traços não-cognitivos. Embora prBsente estudo e me~ 

mo avaliações feitas por empresários apo tem para essa hipótese , 

nao dispomos de dado~ suficientos para u,a conclusão mais segu­

ra. As conseQOências desta idéia tanto em termos de política ed~ 

cecional como em termos ideológicas perecem bastante nltidas . 

Há. contu do, a necesaidace de estudos mais abrangentes neste á-
rea. 

E - Os E~eitos Néo-Ccgnlti os do Aprendizado 

Cognitivo. 

Se a escola. mesmo utiliza do metodolog1as diver­

sas, nao produz resultados ccgnitivos m8~suráv81s a curto prazo , 

o que faz a oscole para 05 alunos de classe social baixa? 

i) Os dados qualitetivos e a cbservação, como vimos, 

mostra m que a escola convencioneI bo~barc8ie os alunos. lndefa­

rencl adamente, com çrogramas amplos, ger~i5 . sem considerar as 

condiçôe s sociais, Bconõmicas e cultural~, e o t1ço de vivência 

familiar do aluno. Enquanto para o aluro de classe média e alta 

a Bscola ~ uma continuidade naturel de s~u meio cultura l, para 

o filho do op8r~rl0 a escola i uma lnici~çio a um mundo organi­

zacional complexo e estranho . A defesage 1 existente entre as 

proposiç5es da escola e sue programBç;o a em sua metodologia e 

as con diçõe s de educabil1dade dos alunos de classe soc ial baixa 

ac~ba gerando nio apenas resultados cogn .tivos imepsuriveis pe-

l os instrume ntes usuais , como faz com que esse processo pese 
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emocionalmente sobre o aluno . A esccle pass a 50 t ornar um ID-
o - -

cal de frustraçio e humilhaçio na ~8dlda que o aluno nao pode 

acompanhar a aula. nãc entende a linguagem, epete o anc ou e 
I/ \\ 

tratado como um aluno "retardado", carente. etc . Neste contexto 

a escola se torna numa grande produtora de esertores , devolvon 

do eo me i o sccial . antes meSMO de passarem os pri~eiro~ ar.os do 

prlmârl0, nais de Metade de SLB clientela deixancc-lhe o estig-

m~ de ~rustreção, incapacidade e fracasso. w contingente Que 

se torna mais desigual Que ar~~s de entrar ê esco!a. 

11) A exper!incia metod~16g1ca OJ S~' A r. ain d a que 

oao tenha. nes~e estudo, evider'ciad u ganhos 

evidenciar que a adequaç~o do s p~cgr6mau ao 

rognlt1vos . Derece 

nlv~l do aluno. a 

~reSBnça de conte~drs substantivos . concretos e targfvcis . a 5~ 

qOãncia metódica sincro0izada com e real pe 

tem de seu aprendizado, ~ode se const it ui r 

epção ~U8 o aluno 

grande diferença 

d e imagem de auto-confiança entre o aluno da classe baixa. Des­

te forma uwa metodologia concebida para favorecer o desenvolvi­

mento da traçcs cognitivos estaria provocando efeitcs mais per­

ceptíveis em traços não - cognitivos. 

Nio obstante esses traços possa~ se constituir BA 

elementos. talvez os mais i~portant9s. para a funcioralidede dos 

egressos do SENAI nas orgsnizeções industriais . cabe perguntar 

sob re at é que ponto esse tipo de aprendizado condezirla a uma 

acomodação ao status de operário e de confornismo B uma certa 

ordem so c ial? Configura-se, neste aspec~o. uma questã~ de ordem 

ldeo16g1cB que transcende os limites de u~a mera anillse de or­

dem educacional. 

1111 Finalmente. os dados do presente trabalho . aI! 

nha nd o- s e co m outras pesquisas de natureza senelhante , sugerem 

que B c renç a generalizeda que a escola . tal qual se apresenta . 

promove 19ualdad e de opor~unidades e mobilidade sacieI entre 

classes sociais profundamente desiguais . co~stitu1-se. entra nós , 

num sério obstBculo à formulação de políticas educacionais ade­

quada s pe ra o contingente de crianças e adolescentes de classe 



sco1a! bal~a exclJ!doa cu 2~adldo. da 99Colj~. 

~i~" .I -.;o "'ducacional q~e pretenda reDu_t d,5 

Ma1~ ef1cdzea ~D d~ccla pera alunos de clas~9 uoci~l baixa deva 

ri? cncs'!'.1 -'r - ': S I 

pra~3r,.:.1erno~. Jr-Id lo! tre.té61~ que n~ce6:;;arta"Gn:e gnvolvur!â,~rl 

wslre~Bnte. Q 10c~~·o .Ia fl3i~r perts do r!CllrSOS iinunce1res ~ 

e Meterieis e os M l~~r~~ racu~~a~ 'UM5nrs i. ed~c~yio &Xetdm92 

te de grande ~a&E~ de cclHn~a~ rrarg1nel"za"2 S odlo s1rtDme so­

c!91 e por ex.€n'330 ,e1"] fOi w~'rra e.cole!. El 6""gU'~Jo lugar. a 

bLSCd da ~e ojcler~~ ~~ t~dbJ6ho eoro~r19d~s is car~cterrstica6 

só=1c-cult~~a15 de~ta_ cr_õrça . 

Este quest;r,. a1n~a ~U8 ap~:'a teMente 15g1ca . ap~ 

~tto co~~rovortlda. 

S .... t;jac~~ te d est.13 colocaçãc 51tU3-56 1'1 cusE;tão pr~ 

posta no i~rcl0 ~9ste trsbal c: U~a peôagoglo para ~ada classe 

soc l a17 Trata-se, na verdace . da un dilen6 parante~cnte técni-

co ~ mas de c3ráte~ ~rDfunda~ante ldeo:égico 9 dO ccns.eq~enc1.as 

extrern aTe~~B celic~aes. Ati QuF porto a acoçio da u~a pedagogia 

para ca~a clesse =001al estaria confirmand e p~oduz!ndo u~a di 

ferenclaçio rlgide entre as c:es385 na nedlda Que jAter~lna um 

afast~~8nto pedagógico e físico? Por outro adc. adnit!nd~-Ge a 

diferencleção de claSSBS existentes na soei.dada e p9rtl~do-se 

p~ra uma açao peéagG&ic~ c!ferencleda. com UMa n8t~Gol~g1a 08 

ensino e conteúdos m~1s congruentes com &5 cerecte~Isticas 50-

cio-culturais do aluno. com umB alocação d rrcursos na15 suhs-

tanc1al para as E5colas ous atend~m a1uros do classe soc1al ba! 

xa. est~r-se-1e oportl'niza'do a esses a:_nq& u~a :raic~ proximi­

dade real co~ os out:'Qs? Ou. at~ ~ue ponte ~~o nedidds paliati­

vas? 

o ai5te~~ E3colar e as prit1 as ped3g6g ic 8s nao 

$8 ccn!':tlt~8rrl S'l! s!.stemas autônomos, indeoendentes. pelo ccntri, 

rio sua eu~c~em1a rela:iva dariva oas ~r;t~~as CC sistema 90-

cial global. UT. corolárlJ j~sta celecação ~ da que U~B resposta 

às qU 9~tÕt:>S ecim:J o~;>e"'d(l de una vontade P Ilftlc..e que se sit ua 

art8~ nc pla~o ~~18 ~r~lc do modelo e dire Se e ser dado; es-

Qm~-tB é~po1s e/ou ccnco~ltante-



mente a veriáveis proprlamerte ecuc~ciona~s. 

J~ ~8nos que a !itsretura t~cnics cue discute as­

sa pro~18nétlcc alnde -ão dou J~a resposta sat1sfatérie a estas 

~ues,:õeB. Pale cor'trâric, ôj controvéreia c~rr.la"l,c '3elT' urr Dncan 

SO. Og rBsJl~adc8 ~o pres8n~a estude. igual~entD. por razões já 

..Jll'e conclus3o que menc10nades a~terior~ente. não no~ parMit 

nos ~u~or1ze eaquer apontar uma re8poste amo e mais convenien-

ts . mesmo porque nio ere esse o objetivo o trebalro. 

Ente~demo5. no ef't6nt.c. que 05 reSJl"tlH1os sugeri­

dos por estp estudo alé~ CB afBr8care~ aI UM. S implicações nítl 

das eM termoe de pol{tica educacional par crianças de classe 

social baixa. MostraT a r3levêncl~ teór1ce e prática ca contro­

vérsia em est~do e ~eco~endam novas P8sQuisa5 n6SS~ área. Estas 

pesquisas poeerio retestar GS resultados e,ncontrado& neste tra­

balho lJ".;ilizendc:: i.!Ma amo5tra siMilar GU a lostras '081s abrangen­

tes. ou ~eSMG analisar estes dados co~ enfoques te5r1cos diver­

sos. 



CraJ RIf.: f Ex. 4.11.213/3 
ALAVANCAS 

,I SENAI CIENCIAS 

. Equi11bre com uma P • 1oogf . 

Anote no quadro esses valores ~ os I-b"", ,tos das forças. 

Faça outra experfênc1 a com os 'Ia 1 ores que você qui ser e anote-os 
no quadro l ass1m como os Momentos da fo 'ça obtidos. 

Observe o quadro e verifique o que ê ne "essãr10 para que uma ah -
vanca fi que em equilTbri o. Discuta com seus co 1 egas e preencha 
os lacunas: 

al Para que uma alavanca fique em equiHbrio e prec1 SO que o mo -
menta da seja ao I-bmen' o d. 

bl Uma alavanca interfi.a tem o fu1 cra ~nte a e a 
• 

, c) Um alicate ê uma alavanca inter --:' I II 

MOMENTO DA RESISTrNCIA I 'I'lMENTO DA POTrNCIA 
Força R Braço de Resi s tênc; a Jt x d Força P Braço de Potência Fp xd 

Fr d 'i> d 
... gf em em e~ gf em em 

ZOO 10 2000 100 

. 
. 
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1----·------,- - -- ---- -----t,.------.!,-..:.·..:.' :,:,'C::':':"p::",n";T_'-I'~~_"S 
i CIIEQUE I IV \:"ida""- rll)llf,LlO~DE, [)[ COM'JN'.-,\Ç~9 ' -" 
! li Oificuldlldc de Crisf~tOlro I 
i --

, 
I , 
1- Ainda be~~ pois não tenho rnJis rm cruzeiro, 

dlz i a um pobre servente, que iniciara naquel e rieS. COIM ca 

louro" e que nunca trabalhara antes. Cono era ,~gradãvel re 

ceber ~ pri~iro salãr;o~ 

l No dia seguinte, dirigiu-se ã Tes uraria para 

apanhar o d1nheiro. Qual não foi sua surpresa! O dinheiro 
estava depos~tado num Banco. onde, a partir da~uete mes, a 
sua conta es~ava aberta. 

Sem ent~nder mui to hc..'Il essa estória de d1nhef 

no em Banco, Crisõstomo resolveu perguntar "a u colega c~ 

rQ por~r;~ apanhar o di nheiro e tê-lo de verda~e no bolso. 
- Basta ir ao Banco, requerer um talão de ch~ 

I1L!eS 9 preencher o cheque com o valor do seu s 1 ãri o» di ri­

~i r-se ao Cil;Y?l pagi'ldor e . pronto! respondeu o amigo. 

- Nossa! que confusão ! pensou CrisóstofD. fin 

9indo estar eni:endenúo. Serfi difícil pegar es !e dinheiro! 

fIo dia sequinte, entretanto. resc1veu ir até' 

tal Dance, oar] v~r o que acontece ria. 

rOI.lI~ O" lEITURr, lU
---- -

Pago 
1/2 Fl 1 
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C\lE0IiE í I V Uni t1ade : ftlnAt !DADES DL 
1\ ~h1c,!lrlr~d~ de Crl s5~ 

No Banco , Ul"',l jO'/P~ bastante si fl'loãt1c,!Ii dtr~ 

g~ -se a Crisõs to!"X) , que, I;~ tanto nervoso , diz i a i1tie)·er 

receber o seu salário. 
A fun.cion ãr-ia per guntou o seu "ore. 

- Crisõs toMO Alvarenga: 

- Aqui está o seu talão de cheques. 
- Be~, isto. para mifflt não é dinheiro~ dona, 

eu quero dinheiro de verdade! 

- "Seu!! Crisóstoroo, esse bloco que acabo de 

lhe entregar possui virios cupons. que chamamos de ch~-­
ques . Estes t devidamente preenchidos. têm o nesrrc valor 

do dinhei ro; valem dinheiro. 

- Será Que a senhora poderia me dar dinhei­
r o de ver dade 1 

Eu não sei preencher isto! 
Notnndo, então, o desconhecimento total por 

parte daquele homem, Que não sabia preencher um c eque~a 

~Jci ente e bondosa funcionária resolveu explicar-lhe de 
ta'h.lcaliente e. dista foM'il.!. CrisôstOTTD não teve lais -, 
pr..:.ble:T\àS para rec~ber o 5eu justo salário. 

s [ n A I 

OR t'1;:} 
rOUlr, DE LEITURA FL 1 

- - '- ._-

Pãg. 

2/2 
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--------------~r--------------
CHEQUE I V Uni dado: rIJDALl DADES OE COf:~~ i(:"ç~.f' 

" uiti~uldad~ da C~isõ~tJ~ ?ORTUGU!:S 

..... ... .............................................. .. ................... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... •••••• • ••••••• • ••• r. .. ..... ........ ... .... ...... . 

· ........... .... ..... .. .. ........... ............................. ........ . 

2 - Que é Ilm talão é ~ ch"'l·"J u~s? 

• .......... .. ......... . ..... . .... - • • • • • • • • • •• 'O •••• ••••••••• - •• ••••••••••• 

• ... .. . . ......... . . ... .. . ....... .... ....... .... - •••• f ............... . ...... . 

· ............. ........ ............ ....... ...... ............... ...... .. ........ . 

1 - Assin~le'com ( X ) ~ ~lhor ~sposta . \ . . 
Ao funciorriria Jt enll'?u o nrwo ;-:Hc,'te: 

( ) '1P··\.'O!' illlPO ':e 

( ) !;enti 1 tl'll'?n te 

( ) 
I 

in(:liferente~nte , 
li - De que: ~neir~ CrisQs tomo conse~uiu receber l eus venc;r;:e:1tos? 

; 

· •....... j . ... .................. .. ................. . ...... . .... . ........ . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •••••• ft •••••• • •••••••• ~ • •• 

· ................ .. .... .. -.................. ~ ....... ..... .......... .... . 

5 - C()~ '.'("ce agirE', cnr ontri\ndo nU!":~ Banco U:"!'I coitado que "ao sab(> preencher 

1.m1 cheque? 

· .... ............ .................... ... ........ .................... ... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .............. ........... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....... .............. ~ ..... . 

S [ ti A ! 
OR r,!l 

FOLH~ DE !'IT[OPRETAÇ:~ FLi 

, ' 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 
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CHEQUE /" UH I Uct (!e. I UL!/\L lU/II..L .. ,) WL \.JolUb 1 LA (1',0 
A Difi'uldaoie de CrisostofI'VJ 

t • ... - ...... -. 

.c 

Vall".Os (>r'lt ão con f~ri r: duzcn ~s cruzei ros • .:In po rtador (os 
cheques dl!stinados ao pl')J"tador poderão ser rles ipntados por qualquer pessoa: t 

enquanto Que os cheques nominais so poderão se descon~adcs pela rrÕ~ria PC! 
soa). nova~nte a quant;a e~ algarisMOs e, po r extp.nso. lncal . data e assina 
tura. 

Não é fácil. Sr. Crisost{)rl:)? 

- t!uito obriqado. Senhorita; n;;o tcrP; l1ais dü'vidas para 
preencher uo cheque, r realr~nte muito fãci l. 

rlão ê só O Sr. CrisõstoMO QU~· tem dificuldades em preen 
cher cheques , Muitas peSSoas ainda desconhecem ~ técnica do preenchiMento e \ . 
encontram probl~mas em receber dinheiro . , 

1 Nunca se esqueça do seguinte. 

1 - Os cheques va 1 en di "Me i ro • 

{ 

1 
I. 
.I 

2 Eles são descontados no anco. 

3 - Deven ser devida~nt~ pr~enchidos (veja o modelo aci­
ma) • 

4 Cheques ao port;}dor é descontado por qua lquer pessoa • 

S - Cheque norrinal só é d~s col' tado pela oessoa (;ujo nome 

aparece no :!1esr-o, nedlant(~ Prova de identidade. 

6 - A quantia deverã ser escr'ita em a l ga r islOOS e por ex-­
tenso . 

7 - O local , data e assinatur él são i rrr escind1veis. 
Observaç~o: O Cheque nOMina1 ser; descontado por qtJíJ 1quer pessoa . desd~ Que 

esteja abonado I isto é~ contendo no \'erSa a as .. inatura da pessoa 

eM nome da qual ele foi p~ssadu. Ex.; Cl"isãstor:o passou um che _ 
que noninal -para Clo tilde Saraiva. Esta, imediat , nte, fez UI'l pagemento Com 

a Cheque. sendo es te nominal. Ciotilde preciS3 a Rã-To, ou seja , colocar seu 

nome no verso. para que flossa seI'" descontado pel~ pessoa cwe o receber. 

SElIAI 
r)~ r;n rnLHA DE EXPLICACAO 



• • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

/)lEQUE IV 1J111ó;,de: t))I),'\.UD,10FS DE CI).·.I;:N~C.'Ç/.il) 
i\ Dlfi!:uld~dlé' d,~ Cr;s"st~m 

\f~· ja. ;:'r. C!'1scstom. este bloco (1)ntêl'l", dEZ d:'!t1u~s. qlJf? o sew 

r.h'J r prcrn, tjl~'::\ S"P'I~ t')e · .. ie-r recet-:?r o seu SI, l ári a . 

Isto é um cheque . 

r-------------------'-=~:~==~~~ 
1 .. -2 ii~2olr.:;,-o,llll, , __ c __ •• _--, 

CR r s~q"":rJ roONçALVES 

AG·lIAND&lRA:GB·P.0020:;6581 
----_.------'--------

.---------------------------------------~!-------------------~~~~-~ 
---------- .~ ._---

l1'Anco J"(If(";U.eWi:.~ DO BRl'l6l1. a n . 
• 

ri senhor receberá mensal~n tf' il qu " t i a de CR~:"OO~O~ (trezen­

tos cruzeiros) . CQr.1O €:ite ê (t nrirelro r'1e. e,-n ~~e o senhor ~ no~ s a cliente, 

só possui trelentns "ru:z:eiros na su~ cont~. 

Quanto o sennor p,-(>tende retirar hl je? 

Duzer.tos che'1i1f}; . senh)ri "fl. 

- rl~n . então o senhor pstá íjlnrrlJn, , no r.O-:'>f\ õ'ia1-::o C('f') cru­
zeiros , que poder3o ~er r~ti;"a~()s a r.u a:qu~r l"lJ nto . d'~:d(> ~t1(' pr eench:"! 

outro ChC.{,lI~, 

V\\mns agora prpe"Chf\I' WT1 ch~r:ue • • , va 'lo\' nu ~i'l~ I' ~(;:; crlizel­

ros , t:.orre !'t'lonr:l~f't.e ~ QIJ~"tia {II:~ o ~cnhor ir: .tir~lr '1C"Je. 

S E tJi .... ' 
nR r," • I 



• ta 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

I 
-

CIIEQUE Uni dilde. t·ODAlIOAOES COH:.mICAC~8 
A Oi ficuldade de Cri--- -_.-

, - .. -

1 - Seu patrão deposi tou no Banco. em SUil conta • importãnci a 

( quatt'ocpntcs cruzei r'Os) ~ Preencha o ch"" .... abai xO t para 
tode dBSSi'I Quõntia. 

. -.-por:-r ;,: ~,:;;:s 

de CRt400,OO 
retirar a ~~ -

• , ~ -!! 

IA.-29~i:~[-';JI '" .1 
, 

AG'BANDFlRA,';B·P 002056687 II P .. "" .. _ •• '. c_u... .. a..o .... " ... c..-

...JI 
• OU".I~" 

® . , " 
ocr ~._ 

. :a:anoo J'(XJt1'i11lUi;B DO JlRJ'JBll.. s. •. , 

, 

2 CQr:JO • aind~ p05sui CRSZOO,OO (duzentos ~r\lze;: rcs) conta ban" - voce na <;lla 

cãria) 
, 

UM c."'ecue nem; na 1 ~ do Sr. Vir~ílio Soares, vrcencha en favor no 

v.lor de CR~;O,OO ( ,eteou cruzeiros). 

I , 
I,,,· ~!) ~l§]['~;J[ , .. , 

I I 
; 

.1 
AG IIANOf' RA· CB· p. 0070',r,667 

p .. .". .. -000 ,~ ... -=_ 0<.1: " 0..0"--'''' __ ~ --. 
• "'" • ". <>"( ....... 

)''\ ~ "-
_ J"'-"! 

. . ------------------------~:-------------

SENt.l 
ün r;n 

FOU!A DE EXERCTcIO rL 
1 

; 
i 

, 
• • 
I 

I 

, , 
I 
I , 
I 

· 
i , , 
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• . , .' . 1 
• • • • • • 

! 
I 

----------------~------------------------~: ' - . 1----------· 
IV Uni"""o: ftDALlOADES DE c01lmICAçAtl 

A Oi f1 cu 1 dade de Cri sós J"" 

3 • 

PA"Tl'r" .,. OI". - IUl. 

Alberto da Silveira foi a urna firMo c()~rcial e fe! U~\, co~pra r.c w\'c.r 

de CRS7.000.00. (sete r.il cruzeiros}. Jorge dê l ndõia t o proprietário. 

preferiu !'eceber a i~ortância em cheque nOf"linal. Bas~ado no f, ltO. ""1'"(> 

h h enc a o c .eque. 

I AB- 2 () ~112 ~l f"~;J I ... 
I , 

AG · 8ANOE' R A·GIl· p.OO20566S7 
". .. ", ... '"<:"'I , •• ~ 
e _c..... .. QU .... , .. De 

• _o.... ... ., O"<l«" 

€) - OI' ,._ 

:sn:nm ~ DO BJUIBl'L 5.lI. 

• li 
\ . 
, 

., - Que veM a ser'UM cheque abonado? 
1 

.. . .......... . ............................ . . . ................... .. . . ... 

· ......................... -' ..... ......... ..... .... .. .................. . 
· · · · ·········t········································ ................ . 

· .......... . 'r ......... ... .... ... ....... ....... . 
, ., 

5 - Estando abonadC". p0de o cnp{'!ur> 5tr Pd90 a qual uer pessca? 

· ............................................................... ..... . . 
• • •••••• r . . ................... . .. .. ............ ó •••• • •• ••••••• • ••••••••• 

· ... ... .. ... ........... . ,. ............... ........... ...... - ............ . 
· ........ .... ....... ...... ........ ... ................... ............. -. 

S E n A I r0UI~ DE EXrRCTcIO FL 1 

, 
r . ,. 

! 
í 

I 
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~ 

~I P,~!EXC 2 . --i , 
ENERGIA MEC~ICA CIO;CU.S 
r"~QUlNjlS SIfTLES 

PJ.AV"-NC.~ 

• • 
, , 

Objeti V'os Ô~ exp .. ~'!'ir:cnt .• ),ãO! Est.udo da a~ ~~:r.;:mca e su.n uti licacc. Obser -Vii-=- a relacão ~.mtr(' as fõrçüs c 0S hracos corrcsoontlente.s . 
. , . 

J2~o ,'~f,t~:r:ial ngces:ú1 ~io: Régua ele ~Hdeirr.J - de pe3cs - Chap.'! Cle pro-

t . - ':;0 - LB~is. 

- -- - - .-
Ey.pe rir:!ent açoos: .l ... . 

Exa.-nlne bem 2. 5 em . - e cop.ie n ... FA o e!j·"luetr . .,). ,;:::--- .. _~. r.. 

l~c,,-ri' . 
-~~--- Faça a mcnta.t)crr. 1. 

!·tlRC 1\ Pçl'o prEi .. ( - }'.pHque cC(!! o der..o uma m: \ ! 
curando lll?vant;"r a FORCA DA P.ES! S-:r:CN!J.., Z r.ra ,; o .E!a • B!'!ço da 

rC51~"cnr.:1.a ftç 30 
feita ""'" B tr.i?/'"o. ~ ~ 

COITfP are ~-2 t'I tsn~~i·;ar.es (~ it!i dU.:ls r;:'rr:as . I A I ~ • , Pr.nto M 

- Anote na PA o que sentiu eI"'. r i'! laç'~o a es I ftf'oi tt 

- Fôrç;:. PÔT!:.1. 
lnt.E'l'lstda!·'3 .. 

~. 
saS ; .. . 

re ~nstt>OC: l. õ\ rl. Açao 

• _J' , 
. " C:01ogue 300qf Z - agora '!'i\ 0('50 de nR ·:>:tre 

" - " . rnid"de irdi cad.-. (J) • 
~) cc: 

25c: r. 

Procu.re aqui l .... c.. r üt" ?lilvnnca 
.. -t. . -.-. -- • cçr.t l:n c n-

J ~(~:!.6t . ij ·: tro piso .. 

- OU" rel.:tcão l...::.ste entre as fôrC'<'t<; { ;"U-!-

\ 
50s} · e OS res p"(''':lvos brp.ços ~la a' .11'j e 

- , 
da resistencJ,a? .. 

-~ Anote 1sso n9 r~. ,. 
- Mantenha o equll!.hrio COI" o d(~(l ~ , r.~lr.for.- 4 

me " figura 4. 

- Faça rolar o p-:nto de a!,oio (l iir~ i!'· ) 
. 

para . 
mais pert.~ da ;' ôrça de açao ( t;1eé'o) • 

C;;~· - Que acontece q~,;\Odo o apoio fica longe ela ~~O~. 
rcsistenci !!t 

• 

" per:to ca ação? .1\.not.e na J:', • • 

. 
- Discuta com os ('":';)legas e conclua '! l i lJC se 

consegue úlavnnca el.' dev~ 
., '-

com UI( ,\ e cor"''.) 

P--~.~~ 
((-

ser u9llda i'4'.r,',\ 5<.""r v.)ntajosa. ~.~ • - 300(;( 

. '1 --r 
1 

LX? E !tl t.'J~~)'r AÇ 7.0 
PE-nZ. 24 SENAI-GB , 

FÔIJiA Df: . _- - .-1 • 
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• • ReI.: f Ex. 4.11.21 3/3 • (Ç~ L=.I - . ALAVANCAS • CI~NCIAS SEN AI • • Equilibre com uma P ~ lOOgf. • . 

• Anote no quadro esses valores e os ~~r.En to s das forças. • • • fa ça outra experiência com os valores ~ ue você quiser e anote-os 

• no quadro, assim como as Momentos da Í" rça obti dos . 

• • Observe o quadro e verifique o que ê - . .1. ecessarlO para que uma -• vanca fique em equil íb ri O. Discuta c m seus col egas e preencha 

• as 1 acunas: 

• • a) Para que alavanca fi que em equ llbri o - preciso que o uma e mo • -
menta da seja ao M::Im 'nto da • • b) Uma alavanca interfi xa t em o fu1cr ente a . • e a 

• 

• • c) Um alicate e uma alavanca inter . • t • I , , • · • • MOMENTO DA RESISTtNCIA MOME NTO DA POHNCIA 

• Força R Braço de Res i s tênci a Fr x d Força Braço de Patênc; a Fp x d 

• Fr ! d Fp d • em gf \ em em em gf em em • 200· , 10 2000 100 • , 
· · • , 

• • • • • • • . • . 

• • • • • • -
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, edlçlo 

• 1171 .", 
.~ 

a.. • = .'" .g 
1:1 . .,; 
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-' ."' .. :>'" ."'-VI'" 

.... :\! 

.~~ 

• @f& 
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• • • • • • 
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C[!1 Ref.:FEX.4. 1l.2\1/3 

SENAI CU!NCIAS 
AlAVANCAS 

u... allvanca ê uma máquina simples constitulda, basicamente, de uma barra 
rlglda apoiada sobro um "fulcro" em torno do qual pode girar (flg. 1) • 

Fig. I 

Os componentes de uma alavanca sao: 

P (potencia) - força motora aplicada numa das extremidades 
R (resistência) - corpo sobre o qual a alav~nca vai agir 
F (fulc;o) - ponto de apoio sobre o qual a alavanca gira 
Bp (braço da potência) - distância do ponto de aplicação da "potênclo" atê 

o fulcro 
Br (brllço da resistência) - distância do ponto de ap11caçâode l'res istênc1a" 

atê o fulcro 

o fulcro de uma alavanca pode situar-se em res lugares diferentes em rel~ 

ção aos demais componentes. 

Assim, teremos três tipos de alavancas: a) interfixa, b) interpotente, c) i,!! 
ter-resistente (fig. 2). 

8_ ·'1'" 

" .1 
" ..... ~ "~P 

F 
. "f.F.3. 

. 
I • ~~ b) 
I Brlil o r .. I$I.~; , F 
I 
P 

tR ·r DF 

c) l-r.!!rlS ' • nt 
8ros;;o eot.~ ,. 

Fig. 2 

,I 
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C(El ALAVANCAS 
CI~NCIAS 

o princfplo.da ala.anca í apl icado. n. vida pratica, • diversos utensflios. 
como mostra. as figura. 3. 4 e 5. 

2 , 

,",.,fII.O In'-'-flllat •• 

i?l" ~ 
R • • p~ tt ~ A ~ E'v 

Fl g. 3 Fl g. 4 ,Flg. 5 

OBJETIVO DA EXPERIMENTAÇÃO: 

Identificar a condlçio de equlHbrio d. um .lavancil Intorflxa. 

MATERIAL NECESSWO: . 
Suporte com fixador 
Alavanca unl.ersal 

EXPERIMENTAÇilo: 

Jogo de !1esos 
Régua nrl'lll!M!trada 

Faça a montagem conforme a figura 6. 

IOOtf 
P 

Flg. ti 

Coloque num dos braços um peso (resistêncIa) de 200gf a ora dls 
tand. de 10 em (braço d. reslstênch). 

Equilibre. ala.anca com um peso de IOOgf e l!M!ça a distância ate 
o apolo (braço da potência). 

Coloque os valores no quadre, calculando (S MOl!M!ntos das Forças da 
Resistência e da Potência. 

Repita a experIência usando os valore. R 400gf com UIM distancia 
d. 5 CJII atê o apolo. 



Oissertaç~Q dPrns 8ntad a pelo ml~gt~~ndo 

Goud;nc10 Frigotto aos senhores; 

( 

()fi/ () 
il 

1/.' APARECIDA JOLY GOUVE 

./ U ü t 
c::. 10-- J- __ L C~-< 

CLAUDIO DE MOURA CASTRO (Orisll tedar) 

~ .. ; .c.çC (;4-.. ;e. r ri· C ..... _____ ~ .• 
O 

LUIZ ANTONIO CONSTANT R. DA CUNHA 

Vieto e permitida a 1mpraBsio 

R10 da Jar:eiro 19 / 08 1 B77 

/ 
COORDENADDR '7RA L DE ENSr l, a 

, Jh~ ~ (brrk~ 
o cOaRDE~J~ORA GERAL DE PESQUISA 


